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K^ii Lotería *le la Isla de Cnba. 
Sorteo extraordinar io n ú m e r o 1,423.—Listn 
do los n ú m e r o s premiados en dicho sor-
teo, celebrado en la Habana ol 22 do d i -
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Aproximaciones . l íos números anterior y posterior 
del premio do los 500,000 pesos. 
10837 . . 2000 ) 10S39 2000 
Aproximaciones á los ntímeros anterior y posterior 
del premio de 100,000 pesos. 


























PAGOS 1)E P R E M I O S . 
Desde el sábado 24 del corriente mes, se satisfarán 
por las Cajas de esta olicina, de once de la mañaiui á 
dos Jo la tarde, en la intetigenoja de que dos días há-
biles antes del sorteo se su.rpondci-án, coa objeto de 
formalizar las operaciones. 
S I G U I E N T E S O R T E O . E N O R O : 
Ordinario, se verilicará, el día 2 de enero, constando 
de 18,000 billetes á $25, distribuyéndose los premios 
cu la forma siguiente: 
Premios. Pesos oro. 
1 de 
5 de é 1.000 - - - - - -- - - - - . . . . . . . . . . . 
290 de „ 500 
1800 de „ 25 reintegro para los 1.800 
números, cuya terininaci^u sea 
igual á la que obtenga el premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 











'.'112 premios ó sea el 11-77 p.3 por- 337.500 
tútegtmtá. por el c^bie. 
-•>¿llYíCfO l 'ELEGK-üFíCO 
OÍHL 
D i a r i o de l a M a r t a » » 
T E I / E G - R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 22 de diciembre. 
H o y s e h.a c e l e b r a d o e l a c o s t u m -
b r a d o C o n s e j o d o M i n i s t r o s b a j o l a 
P r e s i d e n c i a d e S. M . l a R e i n a R e -
g e n t e , s i n q u e s e h a y a n t o m a d o a-
c u e r d o s q u e r e v i s t a n i m p o r t a n c i a . 
i l a s i d o n o m b r a d o F i s c a l d e l T r i -
b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , o l s o ñ o r 
M a r t í n e z d e l C a m p o . 
E l G - o b i ^ r n o h a d i s p u e s t o q u e e n 
e l e a t i e l r r o d e l T e n i e n t e G r e n e r a l d o n 
XÍUÍS P r e n d e r g a s t s e l e t r i b u t e n a l 
c a d á v e r h o n o r e s d e C a p i t á n G e n e -
i a l c o n m a n d o e n p l a z a . 
Hamhurgo, 22 de diciembre. 
E n e s t a c i u d a d so h a n r e g i s t r a d o 
c u a t r o n u e v o s c a s o s d o c ó l e r a . 
Par is , 22 de diciemhre. 
S e h a e f e c t u a d o e l d u e l o c o n c e r t a -
d o e n t r e l o s S r e s . C l e m e n c e a u y 
D e r o u l e d s , s a l i e n d o a m b o s i l e s o s . 
E l G o b i e r n o n i e g a q u e e x i s t a i n -
t r a n q u i l i d a d e n n i n g ú n p u n t o d e l a 
R e p ú b l i c a . 
L o s b ' n a p a r t i s t a s h a n e n v i a d o u n 
m a n i f i e s t o a l p r í n c i p e V í c t o r N a p o -
l e ó n , s u p l i c á n d o l e s e a p u b l i c a d o . 
TEtmWQ AS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , d i c i e m b r e 21. 4 t&s 
Í'H ae l a t a r d e . 
Dhzaa cspaRohis, íi $15.70. 
Céatoiiesj >M.80, 
OpAononto papeJ comercial, (JO dfv. , de 5 A 
(i por ciento, 
nam'íloí? sobre liOiulres, 60d [y . (banqueros), 
tdeui sobre P a r í s , <>0 d¡v. (banqueros), & 6 
francos I S i . 
{demi;obro l í iunbursjo, 00 dfv (banqneroíO, 
á 96$. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciet í to, á l l ü , e x - c u p ó n . 
Ctotríftigas, «• UN i»0'* á 38. 
Heirn la rú bnen roffAo, de ti Ci fíf, 
fetfoar de mie l , de 2 9(1« (í 2 l l j l G . 
tt't'tes do Cuba, en bocoyes, de 10 & nominal. 
mcrcíido, Qrme. 
"dnnícea (V/ i lcox) , en tercerolas, & $10.70. 
Karina patent Minnesota, ¡H.S'S. 
I sondres , d í e í e t n b r e 21, 
\ / . i ícar dcremolaclia, rt 1 4 i 2 i . 
Ijxacar odütríftiga, po l . í>í5, ñ IGiS, 
líem regalar refino, de l í l ñ l i tyJ . 
í'onsolidadiiSj á 5)7^, ex- in te r í í s . 
Descuento, Ronco de lagláterra, 3 por 100. 
'mitro por ciento español , í U i , ex-inte-
rés. 
P a r t a , d í e í e t n b r e 21, 
Renta, 3 por 100, á 5)8 francos 40 ota., ex-
in t e r é s . 
fQuoda prohibida la reproducción de los 
lelcyramns que untcccdcn, con arreglo a l ar-
t í c u l o Si de la Leu de Propiedad Intelectual.) 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
ESI Conodor do (loinorcio 1>. Antonio Plore/, Ks -
trada y Biistamautii hadado do baja, como depon-
ili^nté auxiliar suyo, y por inuluo convenio, á su her-
mano D. Francisco de los mismos apellidos. Y apro-
bitda dijha baja por la Junta .Sindical do e t̂a Corno-
ración, de orden de la Presidencia se hace público 
para general conocimiento,—Tlahana, Jí) de tuciem-
íire de 1S93.—P. Q. Lópcx, Secretario-Contador. 
Kl Con-udur de Comercio D. Teodoro Apostini ha 
nnmh'-ado dependiente auxiliar suyo á 1>. ,Iuan A n -
tonio Ramírez y Vidal.—Y aprobado dicho nombra-
micuto por la junta Sindical de esta Corporación, de 
onleu (le la Presidencia se hace público para peneral 
i'onocunientn. — Habana, 20 de diciembre de 18y2.—P 
(¿. López, Secretario-Contador. 
Ki Coi redor de Comercio 1"). Antonio Plorcz-Es 
trida y Bntstanianié ha nombrado dependiente auxi-
liar sin o á su hermano Di Alberto de los misinos a-
ndlidos, Y aprobado dicho nombramiunto por la 
Junta Sindical de esta Corporación, de orden de ' 
Preíidencia se hace público para pencral conoc 
miento. Habana, 21 de diciembre de 1892.—P. Q. 
fjópc:. Secretario-Contador. 
ftüTICIAS SE VALOEES. 
O H O 
DEL 
C ü S O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 2581 & 250 por 
100 y c ier ra de 2o 71 
á 2581 por 100. 
P L A T A ( Abrió.") de 9G á 9G>. f , "i 
( .Cerró.) de 95i & 96i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Dblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligacioues Ilipuiecarias del 
Excrao. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Huidos de la Habana y A l -
macenes de llegla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía ITnida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Companía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oas 
liónos Hipotecarios de la Coropa 
Oía de (tas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Narcga-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 
Cienfnegos y Villaclara , . . 
ited Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres | 
ferrocarril de Gibara á Étóljpáfia: 
Acciones i 
Obligaciones ' 






















































91 á 110 
Habima, de '¿2 diciembre de W 2 , 
ü mrn. 
A D I C T O . 
BANCO JESPASOl . B K L A I S L A DK C T B A . 
RECAUDACION DE CONTKIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
JJabana. 
SIXÍUNDO v ín/nr.io AVISO DE COBRANZA DEL 
Primer trimestre de 1892 á 1893, por Conrribución do 
Tilicas Urbanas. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 20 del corriente mes vence d primer 
plazo señalado á los Contribuyentes do este Término, 
para pagar sin recargo la contribución por el ooucep-
io, trimestre y año económico arriba expresados, así 
ce no los recibos de trimestres y años anteriores, de 
igual clase, que por rectilicación do cuotas ú otras 
eausas, no se hubiesen puesto al cobro basta ahora. 
Y en eiiuivaleiicia de la notificación á domicilio, 
que on conformidad con lo preceptuado en el artículo 
11 de la lustrarción de 15 de mayo de 1885, se hacía 
antes, y que ya no tiene lugar en virtud de haberse 
reformado dicho artículo por R. O. fecha 16 de no-
vionibre do 1887, publicada en la Gaceta de la Haba-
na el 2 de diciembre siguiente, y reiterada en 25 de 
noviembre pióximo pasado, se concede UN SEGUNDO 
Y ÚLTIMO plazo de tres días hábiles, que empezarán 
el 21 y terminanín el 23 del presente, al efecto deque, 
durante ellos, y en las horas de las diez de la mañana 
á las tres do la tarde, pueda pagarse, también sin re-
cargo, la contribución aludida, en este Establecimien-
to, calle de Aguiar números 81 y 83. 
Se advierte, que de no veriiiear el1 pago dentro do 
esos tres día?, inourrirán Ies morosos, liefmiüvamen-
te, desde el día 2.'! inclusive, en adelanto, en el pri-
mer grado de apremio, y Dftgacán, por tanto, el re-
cargo de 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, como está dispuesto, para este evento, en 
los articulos 14 y 16 de la Insfrucción mencionada. 
Lo que se anuncia en cumplimiento del referido 
artículo 14, reformado, de la misma Instrucción, y 
demás disposiciones rigentes. 
E n ¡a Habana á 16 de diciembre de 1892.—El Sub-
Gobernador, J o s é l i a m ó n de Haro —Publíquese: E l 
Alcalde Municipal, L u i s G a r c í a C'orujcdo. 
I n. 1115 5-18 
Orden de la Plaza de! día 22 de diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 23. 
Jefe de día: E l Comandante del 3er. iiatallón de 
Cazadores Voluntarios, E . S. D. Josó Scllés. 
Visita do Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel La Católica. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
re» Vobintario!?. 
l'ospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunt;.-
r os. 
lí teria de U Reina: rtiiiería de Ki^.mto, 
CasnQo do! Principe: Rcgimior.to iufúuteiía Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Milita- t i 
2? do la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idc.m. E l 19 de la misma, D. Cirios 
Jiistiz. 
E l Coronel SargenV Mayor, ITél&t del Caslillu. 
fomdndafUitt M i l i l a r de M a r i n a y Capiiu-.iía dei 
i ' n e r í o de ln Dabanu.—Dosi JACOIÍO ALE:.I.(N 
Y GONZÁLEZ, Capitán ds navio de nrimera clase, 
BCguado Tefe de] A ynstadore. Cumaadunte de 
ll.i ¡tía ú\. JSI:! provincia y Capitán del Puerto. 
Hago saber- t¡uc debiendo tener lugar eu 31 del ae -
tnal en esta Capitanía de Puerto los exámenes pava 
Prácticos tiiularcs del mismo, qde previene la base 6. 
de la Real Orden de. 11 de mayo de 1848, por c! prc 
senté se convoca á los Capitanes, Pilotos y Coiura-
mneftres embarcados, que vibiteu constantemeni'í 
pueitos determinados, y que deseen examinarse, para 
que coa la debida anticipación presenten en esta de-
pe;;.iencia sus instancias documciuadas y dirigidas í 
mi autoridad. 
Habana, diciembre 17 de 1£;92.—Jacobo Alcv i án . 
8-21 
M i i r c i i 
H E E S P E S A N . 
Dbre. 23 Santanderino: Liverpool y escalss. 
. . 23 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y OSCPIÍ*. 
. . 2't Yucatán: Veracmz y escalas. 
. . 24 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
25 Séneca: Nueva-Vork. 
. . 25 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 20 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . 27 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 28 Orizata: Veracmz y escalas. 
28 lúmorí: Nueva-York. 
. . 28 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 28 México: (Jolón y escalas. 
. . 29 San Francisco: Cádiz. 
.. 29 Paris: Amberes y escalas. 
BnrV I ? City of Washington: Nueva-York. 
2 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Wileysiko: honores y Amberes. 
4 Panamá: Nueva York. 
ñ Gaditaii'): Liverpool y escalas. 
9 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 12 AI. H , Pinillos: Barcelona y escalas 
S A L D R A N . 
Dbre. 23 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 21 Yucatán: Nueva-York. 
.. 21 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 27 Ciudad Condal: Veracmz y escalas. 
. . 28 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 29 Orizaba: Nueva-York. 
. . 30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 30 México: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escaluf. 
, . 31 Séneca: Nueva York. 
Enr? 6 Panamá'! Colón y escalas. 
Día 22: 
DE LA 
S A L I D A S . 
Para Veracruz y escalas, vap. amcr. City of Alexan-
dria, cap. Hoíímaun, 
Nuova-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. 1). Felipe Esneard Frank Spleninger—Ja-
mos H. Huilensband—Charles A. K e w d n c k — F . 
Klevcr—E. AVitt—H. Bernhard—Francisca Medrano 
—Josefa Gene.-—Canucu Marco. 
E.ntrads.: - de c a b o t a i s . 
Día 22-
De Malas Aguas, vap. Tritó 
tercios tabacos y efectog. 
Cárdenas, gol. M1? del Carmen, pat. Valent: con 
500 barrilos. ICO sacos azúcar y 50 pipas aguar-
diente. 
cap. Real: con 250 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 22: 
Para ''aracoa, gol. Elva, pat. Torres. 
Cabanas, bal. Rosita, pal. Juan. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra. 
-V a"yos, gol. Amable Rosita, pat. Portilla. 
Cárdenas, gol. Purísima Coi.cepción, pat. Ferrer 
Matanzas, gol. María, pat. Ferrer. 
Marlel, gol. Trafalgar, pat. Deulcfeo. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat, Zaragoza. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbán, Río y Comp.: con 103 tercios 
tabaco; 152,500 tabacos torcidos y efectos. 
Nueva-Y'ork, vapor inglés Kitty, cap. Savig, 
por R. Truffin y Comp.: con 1,006 tercios tabaco 
y efectos. 
Matanzas, berg. csp. María Teresa, cap. Alsina, 
por Pedro Pagés: en lastre. 
Matanzas, gol. amer. D. H . Rivers, cap. Colcord, 
por J . líarrios y Comp.: en lastre. 
Aíatanzas y otros, vap. esp. Pío I X , cap. Llorca, 
por Loychate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Filadcllla. gol. amer. Maggie Caín, cap. Mero, 
por Heury 11. Haniel y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 22 de diciembre. 
300 sacos arroz semilla corriente 7J rs. ar. 
790 cajas higos Lepe Rdo. 
150(3 manteca extra Sol, arco hieroo. $13^ qtl. 
200[3 id. id. id. arco madera $13i qtl. 
100 cajas latas manteca extra Sol $14| qtl. 
75 id: i id. id. id. id $15i qtl. 
75 id. i id. id. id. id $15f qtl. 
28 id. i id. id. id. id $v;} qtl. 
200(3 manteca Favorita $12* qtl. 
50(3 id. Imperial $12 qtl. 
50 cajas latas manteca Pametto $13 qtl. 
50 id. 4 id. id. W $12iqtl. 
50 id. | id. id. id $14 (j'J. 
I^j imma i t o m p ^ i u u u t i i u $18 ati, 
'mm li í w e i , 
T?AP0EÍC0RÍ0S 
' D É L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO L O m Y COI?. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 do diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros-para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga su lirmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á borde, hasta el día 24. 
De más pormenores impondrán sus eonsignatarios 
M Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
1 38 812-1 £ 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A l ' I T A N (SAltüON. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 3'J dt diciainhro 
á las 5 de la tardo, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Oénova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae- entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el (lia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatuiias, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
E L V A P O R 
c a p i t á n C a r r e r a s , 
(en viaje c.vlraordiuario) 
Saldrii i tnm la 
C o l a ñ a y S a n t a n d e r 
e" u 'U' esioro, á las ciuco de la tordo l lc -
yaiMlá la «jo .••mpouílent'lft p u b l i c a j de otuüo. 
M m H c í ai'.-vü ¡ren.erfii Incluso tabaco y a-
¿aar^Udutc | )áni dichos púcrioSu 
Li'.> |)<>1ÍK;I8 di- carga su l i r m a r á n por los 
coiisíyuaiarios antes de correrlas, sin cuyo 
requú.Uo se rá» nulas. 
Recibe carga l i bordo hasSa el día d. 
De ifíHa pormenoivs iinpot d rán sus c^Uífig-
tatarioá, H . (.'alvo j Cp., Oficios 28. 
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LINEA D S ^ E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s T i a i ü s 4 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A o i & r i c a . 
3 a b a r i n t r e s m e a s - a s i e s , s a l i s r * 
do loa t a p o r a s ¿ o « s t s p u e r t o l o s 
<?{ »3 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de lsrew-"2"ork 
i o n d í a s l O , 2 0 y 3 0 d© c a d a m e o . 
E l v a p o r - c o r r e o 
í 
c a p i t á n A l e m a n y . 
SKiarií para Nuova-York el 30 de diciembre, á Ine 
Qualro de la tarde. 
- Admite carga y pasajeros, á los ^ne ofrece el bnén 
trato que .'-sta antigua CompaSía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tambión recibe eargá ¿ara Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen. Amsterdan, Uottevdan. Havre y Ambcre», 
oou eonoeiiuieuto dirsoío. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo «o recibe en la Administra-
ci5u de Correos. 
NOTA.—Ksta Compañía tiene abierta una pólir* 
dotante, así para e?ts línea como p&ra todas las do-
más, beic 1* cual pueden asegurarse CotluB ios efeí-t.'s 
que »•} embiitqiien en sus vapores. 
1 H 312-1 K 
LDTEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuba, 
Poncój Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de diciiembre, 
& las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagiicz y Puerto Rico 
hasta el 2'J inclusive. 
NOTA.--JBsta Compañía tiene abieila una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ta cual pueden asegurarse todos los efectos 
que Se eiübarnuun eu sus vapores. 
M. Calvo y Comp.. OCH-ÍOS número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Rabana el día úl-
timo d" cada mes. 
IL Nuevitao el 2 
Gibara 3 
Santiago do Cuba. 5 
. . Pouce 8 
,. Mayagúcz 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas el 
Gibara 





S A L I D A . 
Do Puorto-Rico el . . . 
. . Maya^üez 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe ., 
. . Santiago de Cubo, 
. . GP' . -a . , 
„ Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 
Penco 
. . Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n f i vrr.je de ida re ibirá en Piie'-to-Rico los días 
13 do cádit ¡ríes, 1» carga v pasajeros que pars los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paciftaó, 
oonduxea el correo .¡ue oalo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En au vb-je de regreso, entregará al eorreo que sale 
de Puerto-Rico el U la carga y pasajeros que conduz-
ca pro; jdente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Pacifico. p>;ra Cádiz y Barcelona. 
En 'a ópoca de cuarentena, ó sea desde el IV de 
maro al SO a j septienJire, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruBa, pero "pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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LIHEÁ DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
E L , V A P O R COR11EO 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá el día G de enero, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta ea los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Ca'vo r flomn. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena , 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
PLANT STEAM SHÍP L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la nna de la tarde, con 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savnnah, Char-
loston, Richmond, Washington, Piladelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Naeva-Orieausí Si. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en comtiinación con las 
mejores líneas de vapores qne salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nuev-York. Í̂K) oro ame-
ricano. Los conductores hublun el cast ellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para mis pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. ííasbagrin. '}tn Broaiivay, Nueva-York. 
D.W. Fitzgertlii, Sui/prlateadeate.—-Puerto Taiap» 
c i i i 7 m-tíi 
- A - S 3-75, -̂ ..75, S/7B, 6.7S ""ST 
39-18 D 
i m R E B A J l B E P R E C 
7,75. 
3 T A M A Ñ O S , á 
m i r a P Í M m i 
7 . 5 0 a n t e s $ 8 . 5 0 ; á $ 8 . 5 0 
1 0 . 6 0 ; y á $ 1 2 . 7 5 . 
m c í e m s P A E A m m n i » s , í ii5-9o! 2 1 - 2 0 y 3 4 
BICICLETAS EXTRAFIITAS OT SUÍTCHO DE GOMA A $50. 
L I N T ^ M S MAGidAS m mm P R E C I O S . 
^ E T J E ^ J L I J X Í A . 79. 
C 21!»5 
:d--23 
E l ! C U ! . 
JULIANALV 
LÜYANO 1 0 0 . 
-1 
Fábrica: MANRIOUB 226. Fabrica: 
i 
VapOí't\s-coiT<M),s A ¡emane?! 
ríe la Compsiñía 
H A V R E MBlIRQu, 
lív.mUialos c>i HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
Empresa <iel vapor "Tritón." 
Teniendo este vapor que entrar en dique para lim-
j piar sus fondos y hacerlo algunas reparaciones, para 
TílVjMAS, saldrá sobre el día 2!» de diciembre e! noe- i lo cual «woeíltaíá prosiniamenic unos treinta dias, se 
vo vapor-correo tíWün , ¡KF?.e,J ««"«"""culo do,,03 " " T ? ol"f»ad«ea í A e l r publico en general, (jue a partir del miércoles 21 de 
. A . S G . A . I N T X - A . , 
c a p i t á a S c h r o e t t e r . 
•Vdrai'.e carga partí los citados puercus, y también 
diciembre de esto año, suspenderá sus viajes hasta 
nuevo aviso; y para que no sufran perjuicio los inte-
reses del comercio, la Empresa ha acordado que 
mientra» no esté liste el vapor, lo sustituya, la goleta 
Cr i sá l i da , cuya primera salida para los puertos «'el 
trasbordos oop conocimientob dilectos para u n i r á n j ilii.erario del vapor, la efectua-íl el sábado 24 de di 
Dltmefvo de puertos de K U R O P A , A M E R I C A Í)KL ciembre próximo, y en case neces; P1 
isCR. AoIA, A F R I C A y A C S T R A L I A , según por-
menores que se íacilitu n la casa conaignataria. 
N()TA.—L'tx carga dec: ináda á puertos en donde n J 
toca e.¡ \apor. oerá" trariboniadA en Ilaaiborgs ó en el 
Havre, ft cuuveriiencia do la e;-.'pre»a 
Admite pasteros de (.ron y unes cuantos de prima-
ra ciijMura para Bt, Thomas, llaiky, liarre y Hamlmr-
go. á pr -.cios arreglados, sobre ¡os que impondrán loo 
ojnsignaíAfios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de di-
ciembre el vapor-correo alemán 
o o X J o ISTJTJL, 
c a p i t á » . L . P e t e r s c m , 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
ouantcs pasajeros de 1? cámara. 
ario se pondrá otra 
I goleta además, lo que se anuociará oporluuamcnte 
I por los periódicos.—Habana, 16 de diciembre de 1892. 
l — E l gerente, Antolía del Collado. 
14471 15-17 
Son muchos y escogidas las novedades con que cucutu eswiitóa pará'losprtfxtaios 
días do N O C H E B U E N A , A Ñ O N U E V O y R E Y E S , éstatfflO SOgUTOS (lo uilu 
cout i i l luolivoocupant ol puesto que lan justamente 1c ha hecho merecer sus continuas afa-
nes, importando todo cuanto bueno pueden desear las personas de nuU oxquiáito íjusl no 
tan so lamcüte para estos días , pues siempre tiene sus ána^néles repletos de las i.iejorcs cou-
serras* \ inos, cüáinpagneÁj sidras, etc., etc. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
JL'n 1? c á m a r a . Jün p roa . 
PARA V E R A C i i c z $ 25 01». $12oio. 
TAMIUCO $ 35 oro. $17 oro. 
t/a carga se recibo por el mnelie de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Admlnis-
U-aciíín do Correos. 
ADYERTENGÍA U l | | 
ÍJOS vapores de esta empresa b 
más uuen.os de la costa Norte 
APORTANTE. 
en eücab-i en uno ó 
Sur dr la Isla do 
CORREO!) f)£ US ÁN'lílLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S O í i HEB1ÍEBA. 
V A P O R 
(Juba, siempre que Sb les ofrezca carga snüciente par* 
ameritar la escala. Dicha carga so admito para loa 
baertoii de su itinerario y también para cualquier otro 
pauto, cou trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el mvelle de Caballería. 
L * correspondencia sólo so recibe en la Adminls 
Uaoióa do Correos. 
Para más p.jrmenoiss dlrfgino á los eonsignatariop, 
> San {¿Wici'i u. 64. Anartailo de Correos 847. 
"KARTIN. FAÍK 
C n. 1<»S 
Y CP. 
IP-Nov 
M - Y O E K & GÜBA, 
IML E Í E i i S Í P O O I M Í 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos yapores ile esta Cempafila 
sa ld rán como siírse: 
D e N u o v a - Y o r k l e s m i é r c o l e s á l a o 
t r e s d o l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
Y U C A T A N 
CITY OP W A S H I N G T O N . 
OUÍZ'AVA 
y A R A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 
S E N E C A 
FÜMCBI 
rj ITY O E W A S H I N G T O N . . . 










IDe l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 a.c l a n o c h e . 
O'RtZÁBÁ Dbre. I'.' 
S A R A T O G A 3 
CFÍI 'JK A L E X A N D R I A 7 
SENECA 10 
C.'TY Q F W A S H I N G ' i t J N 15 
eUMUBl . . 17 
S A R A T O G A 23 
VÜ C A T A N . . 24 
D R I Z A B A 29 
S E N E C A : 31 
Estos hermosos vapores tan biau conocidas ñor 1» 
rapidez y mmxiisA de sus viajes, tienen excelenteii 
comodidades i ara pasajeros en sus espaciosas címaras. 
También su llevan á bordo excelentes cocineros e«-
pafí'Hes y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle do Caballería nasta 
la víspera del día da sanda j Be admite carga para 
Inglalorra. Hamburgo, Breuien, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ánicamente on la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e por l o s v a -
Eo r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c e n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d s S a i n t N a z i a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l Hav:to . 
L i n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
fjjT'Lon hermosos vapores de hierro 
capitán P I E B C E . 
C Z E I T F X J E I G I ' O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U S . 
D e N e v 7 - Y o r k . 
Dbre. 8 
S A N T I A G O 
G I E N F U E G O S . 
D e C i o n t u e g o s . 
CIENFUEGOS. 
S A N T I A G O 
Dbre. 
D e S-antiago de C u b a . 
Dbre. UfENFüBGOS 
S A N T I A G O 24 
fSp1 Pasaje por ambas líneas (i opción del viajero. 
Paro fletes^dirigirse í L O U I S V. P L A C E , Obm-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioe, 
dbnvffl número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
la $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano, 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $15—2* $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Los vapores americanos Saratoga y Y u c a t á n sal-
drán para Nueva-York á las ooho de la noche del 22 
y 21 del corriente, re pecfi amenté, á causa de estar 
demorado el» México este úUiiaOl'-Hidaigo y Comp, 
C A P I T A N 1>. ¡UANUEIi « I N E S T A . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 23 de di 
ciembro 4 las doce del día, para los do 
N U E V I T A S , 
P U E S i T O I M O R E , 
GIHAttA, 
RIA V A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTA N'.iríIO, 
C U KA, 
C O N S I G N A T A R IOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrígu?/ \ Cp, 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Pícabia. 
Gibara; Sr. Tk Hminti¡ d i Silva. 
Uavarí: Sr D. .(UUÜ lárau. 
Bnraeoa: Sres. Monós v Cp. 
Guai'ránanio: Sres. ,1. Bueno y Cp 
Cuba: Sreai Gallego, Mesa y Cp. 
Se iütptoh i pór tus armadoifA'g, San Pedr<> 26, pluer. 
de Luz. 1 37 312-1 É 
VAPOR >3 
C A P I T A N J . VIS»:..'.:-'.. 
Via,^*» « 'x t raonl iaar ios y tí;rnjíor:)Ie3 cutre 
este puerto y el de Gibaiu, coa escala 
al retorno cu Nuevitas, 
Salidas do la Habana los días 6, 16 y 20 á las doce 
del día. 
Idorn do Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Pam Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los íletCK do ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza do Luz, 
137 7 l t 
VAPOE "ADELA." 
C A I M T . N L A R R A (JAN. 
Saldrá de la HAH'VNA lodos los vierno» á las neis 
de la tarde, y llegará á SAG1.'A los sábados ul ama-
necer y á C A l B A R i E N los domingos por la maíianit, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegadi del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la 1IAUANA los miírcoles, do 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buiiue para el tras-
porte de j.auado 
A V I S O . 
So despachan conociinieutos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademís del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrulibeascou. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Uerre-
rrera, San Pedro 26, plaza de Lúa. 
í 37 312-1E 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la llábana los viernes, de ocho 6, nuevo 
do la mañana. 
CONL'.I GNATA R1 o «. 
Sa^ua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
ohilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 86, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
V A P O R E.SPANO». 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD KN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L \ HABANA X BAHÍA-HONDA, 
UÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano li¡b domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regiesar.íá San Cayetano (domle perfiootárá) los 
mismos lunes, y á Rio-Planeo y Mauia-llonda los 
martes, saliendo á lastres de la tardo para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y eu la llábana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Oilcios ns. 1 y 3 
C 1581 1ñ(i-2 Af 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43, 
E N T T í H O B I S P Q Y O D S A P I A 
ü ÍU6 Ufó-Wl 
E l B r a z o F u e r t e , 
h a c o n t i a t a d o p a r a e l d i a 2 4 
¿jOpO lechones de todos tamaños. 
3,000 pavos de todos tumaüos. 
1,000 fsallina guineas, y 
500 jíimoucs, que so propone vender á precios muy reducidos. 
MANTECADOS DEA NTEtyUEllA, á 10 cts libra. 
MARÍION OLACE, á 60 cts. libra. 
T u r r ó n d« Jijona, Yema, Frosa, Mazapúa , Kicvc, ITulas y el Inmejorable «le ílelo-
cotdn, íí 40 centavos l ib ra , Alicante cu barras <io l i l i b ra , íí (JO centavos l ib ra . Oijas vino 
de cerveza, á $2 wtya. 
termina recomendando Ja pureza de su acreditado C A F E . 
C 21!)! 3d-22 
J L R U Í E ! Q| i r 
8, O'ÍÍEXLJLY 8 , 
ESQUINA A SEÍICA?>Í';KJÍS. 
HACEN PAGOS P051 E L CA1?LK 
F a c i l i t e n c a r t k o do c r é d i t o . 
t5lran letra? sobre íjon.'lres, New-YorK, New-Or 
ioans, J>1 ;!án, Turln, Roma, Venecia, Ploreru i.', ¡íá 
polcs, Lisboa, Oporto, Oibri'ltar, líremen, Ilam'nr.-
go, París, Havre, Nantes, Biudepii, Wari.eüa, l.illy 
Lyon, Míjlcc. Voracruz. '1. Juan do Puerto-Kk-o, & 
Sobre todas las oapitalei y pueblos; sobro Pulnii 0< 
Mallorca, Ibisa, Malión, y Suuía Cruz do TeAorl/o, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, tUnta Clur» 
Caibai iéa, Sagua la O raudo, Trinidad, Cieofuepos, 
Sancti-Spíritus, BanttASp do Cuba, Cicjro de Avila. 
Man/aniflo, Pinar del Btn, Gibara, Puerto-Principe, 
K •• v • ,,. sto. (! lili» IFP-1.11 
o r j e s y 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E I K C A D B R B 3 . 
H A C E N PAOOS POR E L CAELE» 
F A C I L I T A N OARTÁS D l í C R E D I T O . 
y g i r a a l e t r a s & c o r t a y lar(5a v i o t a 
BOSBa X K W - Y O R K , R O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z . M E J I C O , SAN J U A N D E P Ü B B T O ^ 
R I C O , P O N C E , MAVAGUEIS , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , « A Y O N A, H A M B U R -
GO, BKIOMEN, B E R L I N , V I ION A, A A I S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A H I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U M D O S Y C Ü A L -
Ü U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U U L I -
COS. ir 128S 1 fifi-2 A 
T h e W e s t c m l í a i l w a i o f i l a v a n a 
L i m i t e d . 
En los dias 21, 2.') y 'Jt> Akl eon ienle mes y á seme-
|anza de alioi anterlorea. taldrá dq Cristina pura A r -
Mmlsfi mi tren extrnordinari » para vinjeros á las 2 h. 
50'de la tarde, one regresará saliendo do Artemisa 
en loa Mm 2OÍ 'M y 27 á las K h. 3tí da la ma&aaa. L o 
(jue te anunck gata cpnpcimiento del público. 
Mahana, lil de dieiembre do 18W.—Jumes Mallén, 
Adminislra-lor General. C 2175 !> 20 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Gráhdé. 
E E C K E T A P I A . 
Por disposic'uin del E)xotno. Sr, l'residenle so con-
voca á los señores aecionist'.-i para la J f i í n ceiieral 
ordin.iria qn-ha ile tcm r hifar el Ha delpfdxlniO 
mes de, enero, á las deeo de la táafiana, en la mlle del 
Baratillo núniero 5, paro dar cucjita do las operacio-
nes de áfió BÓoiaí, terminado en ÍO de septienibre ú l -
mo, y elegir « oMiitión de tres señores acotp t̂istafl 
para el < xáiaen y glosa do las onoutalí; advirt¡endoso 
«ine, so(.i.iii lo IIÍMI.K lo tu <•! Rejíi .inenli. do l.i Oom-
pañía, bi •luiita ten.lrá lugar OOU IOS 800Í08 OUe eon-
rn'Tai', .sea onal fuere su aflmiro j tí oapital «j"0 re_ 
presenten, y quf también so elegirán dos TOCUIM pro-
pietarios y tres sujilentes de la .luiil i DinicUva, 
11 ina Ri de diciembre <le l f ¡ S n . - - B m i g n o del 
ifonle^ C 2140 17 -15 
('ompañía del Ferrocarril entre 
Cieníuegos y Vil' iciara. 
SECRETARÍA. 
acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
mienlo de lo «inc dispone el artíoulo Gí de los Betar-
tnithi de la Compañía, sd convoca á los sefiores accio-
nistas pura la Junta general ordinaria (iuo ha de ec-
lebraree el dia '.H INI I; DI: KNKHD pníximo, ciialouio-
ra que sea el número de los concurrentes, & fip de a-
e.ordur lo (jue proceda en cuanto á Ion recnrsoa para 
la co"strueRÍón del ramal de Cong.ijas ú Rodas y á 
los parl¡eii',:n s comprendidos en los utfmerOS 2, 4y tí 
del ailieulo 81 de los ya eitadoa E italnlu^, a-í corno 
pura prncedor á l:: rleeeión «le Vico pre.-.idc de «le 1» 
Comix.ñia, cargo vacante por fállecbui^nta •'• il E x c e -
lentísimo Sr. D. Laureano Petiueño, y á la ae na vo-
cal de la Junta Direeliva si resultase vacante uor la 
elección anterior.—Habana, diciembre 13 de 1892.— 
E l Secretario, An ton io S. de Buslamantc . 
C 2148 10-16 
a i « , 
Mercaderes 10, aJtos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y L A R G A Y 1 S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Éstadoa-
ünidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 112-1 Abl 
MERCANTILES. 
F. C. do Marianao. 
. A . V T S O . . 
Se ouplica á los señores tenedores de tarjetas «le 
•Libre Tránsito" ])or esto feiToearril, se sirvan can-
jearlas enlas ofloinas de la AdminUtraoidq en la es-
tación de Concha, en dia de trabajo de 11J á 4 de la 
tarde, antes del primero do enero del entrante por las 
delS'.»:!. quedandó nulas y sin efecto pasado el dia .'51 
del presente. 
Habana, ilieiembre 22 de 1892.—El Adniiniídrador. 
C 2198 8-23 
Oompuñ ia Hispano Amer icana de Gas 
Consolidada, 
Debiendo celebrarse la junta general de accionistas 
el 10 del próxinui enero en el Estado de Jersey City, 
lara elegir los seis vocales que han de t'ormar parte de 
Directiva en esta Isla, por haberRC anulado las jun-
tas anteriores, so eonvoea á los señores accionistas en 
esta, para el dia25, de 12 á 1, en el Casino Español, 
á lin de efectuar dichas elecciones para remitirlas ¡i 
dicho Estado, se recomienda la asistencia fitodos por 
convenir á nuestros intereses.—Habana, 23 y diciem-
bre de 1892.—Angel Alonso. 14701 3-23 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Por renuncia del Sr. I) . Joaquín Marlíncz de P i -
nillos he sido nombrado Director Provisional de esta 
Institución y habiendo tomado ya posesión del cargo, 
he trasladado las oficinas de la Sociedad á los altos 
de mi casa calle de Crespo nútn. 19. 
Lo que participo á los interesados cu dicha Empre-
y al público en general para los fines consiguien-
tes. Habana á lG de Dicietubro do 1S02.—Antonio 
íiuia üaYcro, 14571 5-20 
A L P U B L I C O . 
E l regalo del carruaje que se cnciienti-.t en Prado 
9t8e suspendo hasta la úliima Lotería de maizo, y en 
la misma casa se solicitan dos habitaciones on cambio 
de costuras de todas clases, para una señora viuda y 
de moralidad. 14023 la-21 3d-22 
TPvONA M A R I A D E L T'.OSARIO D I A Z Y J E -
J^ncs, advierte al público iine no ha otorgado poder 
absolutamente á nadie para que intervenga con su» 
intereses, y por lo tan o deja nulo y sin lugar, cual-
quier trato" ó contrato que se ha^a á nombre suyo, y 
que su domicilio es calle de San Indalecio número 2, 
Santos Suárez. 14120 4-21 
A V I S O . 
Con el fin de evitar molestias y perjuicios ú los qne 
por cualquier concepto adeudaren cantidade» á los 
Sres. Bordcuave y Cp., del comercio do esta plaza, 
se advierte que á solicitud del que suscribe, en re-
presentación «le los Sres. Kesslor, Frerr J y Cp,, da 
París, se ha despachado por el Sr. Juez do primera 
iustancia del distrito de Cundalupo, embargo dolos 
bienes de la referida sociedad.—Habana, 17 de d i -
ciembre de 1892.—Tomás J » Granados. 
14584 10-21 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valióndose de mil argucias dejan do abo-
narles sus trabajos, en vista de ello el gremio tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, se 
liaga una colección de dicho:; niarehantes, cuya colec-
ción existirá en cada uno do los talleres, poniémlolá 
á la disposición de todos los industriales ajenos á esto 
giro que deseen salvarse do algún porrazo.—Habana, 
5 de «ticiembre de 1892.—Por la Directiva.—El Se-
cretario, Saturnino Morante. 
14090 26-7 Db 
Servicio do limpieza do las calles 
de la ciudad. 
Aunque ú pesar del anuncio en los «liarlos do esta 
capital, previniendo á aquellas personas que por r a -
zón de la indiibtria, arte ú oficio que ejercen, (jue el 
contratista no está obligado ú llevar los efectos inúti-
les ó averiados de los almacenes, «lepósito de eonies-
tiblcs, ni de los desperdicios de las fabricas manufac-
tureras, talleres ó establecimientos de cualquiera cla-
se y de los establos de carrmyes y trenes do carreto-
nes por el et,t¡ercol de sus eur.dras, han sido relaliva-
mento popas las que han acudida á celebrar igualas 
contratos y aunque ese hecho pudiera suponer quo 
dichas personas quo no han concurrido Batán d's-
puestas á llevar oses residuos por su cuenta, ron el Cu 
de evitar interpretaciones «ino pudiera afectar al ser-
vicio y los intereses deesa parto ilel vecindario. \ ngo 
público que estoy dispuesto á co"'-'. 1eruii nuevo pla-
zo que terminará el 31 del corriente mes y que pasaco 
ese dia sób) se r. cogerán por mis empicados IO.Í reí i -
duos de los establecimientos cuyos dueños tengan ce-
lebrado contrato con el que suscribe, ó lo celebren ea 
dicho periodo tiempo. 
Habana, diciembre 15 de 1892.—El Contra '^a . 
mmm 
VIERNES 2S DE DICIEXPPE J) i 1892. 
La crisis francesa. 
No nos eqiiivoc;íbair>oa hace pocos d ías 
a l decir quo el desdichado asunto de los 
millones que debieron emplearse en la 
apertura del istmo de P a n a m á , y que mo-
tivó la dimisión del ministerio Loubet7 l le-
gar ía á poner en peligro las mismas ins t i -
tuciones. 
L a marea c o n t i n ú a en su marcha ascen-
deutemente acelerada y después de ahogar 
& un Gobierno amenaza con llegar hasta 
l a misma presidencia de la Repúb l i ca , des--
pues de haber pasado, causando en ellos 
irreparables destrozos, por encima de to- ¡ 
do^ los grupos gubernamentales, sin per-
donar á la misma extrema izquierda rad i -
cal, que es, sin duda, entre todeslas repu-
blicana1?, la toudencia quo menos pa r t i c i -
pac ión ha tenido en las responsabilidades 
de los gobiernos en los ú l t i m o s veinte 
años . 
E l ministerio Ribot , sucesor del que aca-
ba de desaparecer, se mantiene en situa-
ción harto precaria, pues en la p r imera 
cues t ión de confianza que p l a n t e ó ante la 
C á m a r a , sólo obtuvo seis votos de mayor í a ; 
resultado que si significa moralmente una 
derrota para u n gobierno parlamentario 
« n tiempos normales, en épocas de crisis, 
y de crisis t an grave como l a que se ha 
planteado y a ú n no se ha resuelto en F ran -
cia, significa, m'is que una derrota, un 
desastre. 
T a n sólo puede compensar al gabinete 
Ribot la amargura do ese contratiempo, 
una circunstancia: l a de haber sufrido 
aquella darrota defendiendo la buena doc-
t r i n a consti tucional del funcionamiento i n -
dependiente, dentro de sus respectivos l í -
mites, do cada uno de los Poderes del Es-
tado, sin consentir la i n t ru s ión de uno en 
las exclusivas atribuciones de los otros. 
Los nuevos ministros se opusieron á que 
ñ e r a aprobada una propos ic ión presentada 
á la C imara de los Diputados, concediendo 
facultados judiciales á una comis ión parla-
mentaria nombrada para abr i r una infor-
mac ión respecto á ta manera como se han 
invert ido las samas suscritas para la aper-
tu ra del istmo de P a n a m á . Tr iunfaron, co-
mo acabamos de decir, sólo por eei? votos 
de mayor ía , y su a p i i t u l , c o n t r a r i a d la 
adi ptada por gran parte de la mayor í a re-
pubhcana do l a C á m a r a , ha aumentado las 
diíicult i ;des quo asumió este asunto desde 
el d ía en que el ministro de Justicia del 
gabinete Loubet decidió llevar la cues t ión 
á los tribunales. 
Por ese s ín toma, puede advertirse que el 
espír i tu jacobino, contralizador, absorvente 
y t i ránico, quo desplegó toda su pujanza en 
la famosa Convencióu revolucionaria, hace 
un siglo, y a l que creíamos definitivamente 
muerto y enterrado después del fracaso del 
boulangerismo, aun influye poderosamente 
en la nac ión francesa y aun arrastra tras si 
á muchos que sinceramente so l laman de-
fensores de la l iber tad y de la democracia. 
Nos explicamos perfectamente que los ele-
mentos de la derecha, irreconciliables ene-
migos del r ég imen republicano, aprovechen 
todas las ocasiones propicias para laborar 
en pro del descréd i to de las instituciones 
quo se ha dado Francia á raiz del desastro 
de 1870, y por eso no nos sorprende que 
hayan votado en favor de la proposic ión 
que concedía facultades judiciales á la co 
misióu parlamentaria; pero que hayan he 
cho lo mismo los qu? comulgan en las .ieas 
liberales y sosiienen el rég imen republica-
no, ya no tiene explicación plausible, n i den-
tro de la lógica n i dentro del in te rés de 
conservar como fórmula definitiva de gobier-
no la Repúbl ica . 
E l sistema representativo, fundado preci-
samente en la división do poderes, es la an-
t í tes is del jacobinismo, que se traduce en 
la absorc ión de todas las facultades y de 
todos los resortes de gobiorno, y cuyo re-
sultados indeclinables son el cosarismo y la 
t i r an í a . Así como el primero sinceramente 
aplicado conduce á resultados como los 
que nos ofrecen Bé lg ica é Ingla ter ra en el 
campo monárqu ico , y los Estados Unidos 
on P ! campo republicano, el segtuulo no ha 
ofrecido otros frutos quo el Terror, las san-
giieutas agon ías de los dos imperios napo-
leónicos, la?» epÜéptioáa convulsiones de la 
Comuna y la neurós i s social l lamada bou-
langoiismo. 
A pesar do conocer los peligros del siste-
ma y de saber que á la postre, toda desvia-
ción en el camino do la l iber tad conduce 
irremediablemente al cesaiismo, la consi 
derable fracción radical de la C á m a r a fran-
cesa, por v i r t u d de esa misteriosa relación 
de s i m p a t í a que hace quo se encuentren en 
un punto de convergencia las tendencias 
extremas de todas las escuelas, y por v i r -
t u d t ambién de la voluntar ia pero fatal pro-
p e n s i ó n que los radicalismos tienen a l sui-
cidio, se al ió con su enemigo mor ta l , el par-
t i do m o n á r q u i c o , para dar la batalla á un 
gobierno afin suyo, pues como ella defiende 
la R e p ú b l i c a , l a l ibe r tad y la democracia 
Y para dar esa bata l la escojo posición tan 
falsa como l a de pretender que se anule 
e l tercero do los altos poderes del Estado, 
F O L L E T I N . (> 
EN LA VIDA. 
Novela escrita cu f rancés 
POE 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, pablicp.da por " E l Cosn.os Editorial/ 
se halla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
üora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
"Todos los hijos de l a naturaleza viven 
en lucha encarnizada unos contra otros. 
Mi l la res de obscuros sufrimientos se oculta-
ban bajo la hierba do las praderas ó las ro-
cas do las costas. 
E l t r a n s e ú n t e que camina por una gran 
ciudad nada oye, por iue los gritos d é l a 
miseria, del dolor y la a g o n í a nunca llegan 
á sus oídos . (1)" 
He ah í á q u é extremo hemos llegado,— 
c o n t i n u ó Rolando con febr i l urdor. He ahí 
donde nos hallamos al terminar el siglo 
X Í X , en plena é p o c a de luz y do l iber tad. 
Tengo 26 años . Soy apto para todo y no sir-
vo para nada. H a n cul t ivado m i cerebro, 
han desarrollado todas mis fuerzas intelec-
tuales y , sin embargo, esto cerebro y esta 
intel igencia no bastan para al imentarme. 
Mis múscu los , por el contrario, so han que-
dado casi a t r o ñ a d o s ; un poco de esgrima y 
de g i m n á s t i c a , he ah í todo, y hasta t a l ex-
tremo quo yo, pudiendo ser un excelente 
pro&eor, un dis t inguido ingeniero ó un es-
cri tor notable, no consigo procurarme n i 
aun el pedaz • da pan que pueda ganar cual-
quier mozo üe cuerda . . 
—Rulando-,. . 
—¿Qaé? ¿Me vas á hablar t o d a v í a del 
pr r- i - u k l ¿ v a s á c a n t á r m e l a eterna an t í fo-
el judic ia l , en asunto que s e r á de p e q u e ñ a 
ó de grande monta, que h a b r á alarmado 
poco ó mucho á la opinión—que todo eso os 
secundario á la pura luz do los p r i n c i p i o s -
pero quo cae de lleno, según las leyes y se-
g ú n el lógico desenvolvimiento de los sanos 
principios polí t icos, en las facultades de d i -
c ;m poder. 
Es este un caso de atavismo revoluciona-
rio de que conviene tomar nota, porque 
pinta por sí solo la gravedad de l a actual 
risis gubernamental francesa; gravedad 
que se revela en ese estado del esp í r i iu 
galo, de que el boulangismo no ha sido m á s 
que un exponente, propenso á la dictadura y 
á la t i r an ía , ya sea do una C á m a r a , ya de 
un soldado, ya de una comisión parlamen-
taria. A h í e s t á precisamente el peligro ver-
dadero para la gran nac ión la t ina , de per-
der en un momento dado, merced á la sen-
sación que un suceso cualquiera produzca 
en su imag inac ión m á s que impresionable, 
la estabilidad que le h a b í a n dado ve in t idós 
años de gobierno republicano; y no en asun-
tos como el de la invers ión de los millones 
de la c o m p a ñ í a de Panamá. , que no obstante 
su importancia, no dejan de ser meros acci-
dentes en la vida de los pueblos, y que lo 
ini-"-mo pueden ocurrir y ocurren con uno 
que con otro r ég imen polí t ico. 
Debemos recordar ahora, por r a z ó n de 
semejanza en el origen, otra crisis relativa-
mente reciente, aunque no t an grave: la 
que m o t i v ó la c a í d a del anciano M r . Grevy, 
de la presidencia de la R e p ú b l i c a . 
Por manejos no muy limpios de un pa-
riente por afinidad de aquel i lustre y res-
petable magistrado, se creyeron autori-
zadas las C á m a r a s y el Senado francés 
para exigir por medios casi violentos, al 
ex-presidente de la Asamblea de Versalles, 
que descendiese del e levadís imo si t ial al 
que sus convicciones j a m á s desmentidas, BUS 
servicios á la causa republicana, la austeri-
dad de su vida, sus años y su experiencia, 
le h a b í a n elevado. De aquellos manejos, 
do índole insignificante en relación con las 
enormidades que se refieren ap ropós i to de 
la invers ión de muchos millones de francos 
que debieron destinarse á las obras del ca-
nal de P a n a m á , era on absoluto y así se re-
conocía u n á n i m e m e n t e , irresponsable Mr . 
Grevy; pero la circunstancia de aparecer 
como culpable su yerno M r . Wilson, mot ivó 
su ca ída , no sin que con previsor sentido 
pusiera de manifiesto en el mensaje que 
envió á las C á m a r a s presentando su d imi -
sión, el peligro que encerraba para el por-
venir de la Repúb l i ca sentar el precedente 
de una crisis presidencial por motivos de 
aquella índole, cuando el Jefe del Estado 
era ajeno, en absoluto á ellos; y no sin que 
confirme dignidad declinara toda respon-
sabilidad en las consecueucias que dicho 
precedente h a b í a de producir. 
Los incidentes relativos al a fa i re Pana-
má que diariamente nos transmiten el te lé-
grafo y los per iódicos extranjeros, demues-
tran la previs ión y la sagacidad de Mr. Gre-
vy; pues por un motivo aná logo al que mo-
tivó su ca ída , y á pesar de no haber tenido 
in te rvenc ión personal ninguna en él, so en-
cuentra amenazado do descender de la 
Presidencia antes de ext inguir el per íodo 
legal, Mr . Carnet. 
Y las circunstancias son m á s graves a ú n 
para és te que lo fueron para su antecesor, 
pues con referencia al ú l t i m o se t ra taba de 
concusiones de una sola persona en sumas 
de pequeña consideración, mientras que res-
pecto al pr imero se t r a t a de malversacio-
líeé en grande escala, realizadas, s e g ú n la 
voz públ ica , con la in t e rvenc ión , mejor d i -
cho, con la complicidad de personajes de 
grande relieve polí t ico que han sido escogi-
dos por él para d i r ig i r los destinos de Fran-
cia. 
Entonces la crisis no afectó m á s que á la 
presidencia de la Repúb l i ca y ahora afecta 
á la Repúb l i ca misma, á juzgar por la agi-
tac ión que empieza á observarse entre los 
elementos moná rqu icos franceses. Merece 
la pena observar que desde 1789, en que 
la r eun ión de los Estados Generales fué el 
punto de part ida de la Revolución, ninguno 
de los rógim¿nes que ha disfrutado la Fran-
cia, du ró veinticinco años . L a primera Mo-
na rqu ía constitucional, la Convenc ión y el 
Uir^ctorio, fueron efímeros. E l poder perso-
nal de Napoleón el Grande, tuvo principio 
en la ú l t i m a decena del siglo X V I I I y ter-
minó antes de mediar la segunda del siglo 
X I X ; la Res t au rac ión du ró sólo quince años; 
el rég imen doctrinario de Luis Felipe, diez 
y ocho, é igual n ú m e r o el segundo Imperio. 
La Repúbl ica parlamentaria quo se inaugu-
ró on 1870 lleva ya de vida veint idós años y 
es el gobierno quo hasta ahora mas ha du-
rado en eso quo p u d i é r a m o s l lamar turno, 
y no pacífico, de los sistemas de gobierno; 
y parece destinado á consolidarse, no sólo 
por sus éxi tos , sino t a m b i é n por la confu-
sión que en el campo monárqu ico produjo 
el apoyo prestado por el Romano Pontífice 
á las instituciones republicanas. 
Nosotros creemos que, no obstante las 
ilusiones de IDS que s u e ñ a n con una resu-
rrección inmediata de la Monarquia bajo 
el cetro del Conde de P a r í s , la R e p ú -
blica francesa sa ld rá airosa de esta nuova 
prueba, la m á s difícil acaso do todas las 
que ha experimentado desde .1870; pero no 
na quo estoy oyendo desde quo hemos que-
dado abandonados á nosotros mismos? 
Pues bien; ¡no quiero! ¡no puedo más! Ha 
muerto m i energía ; cualquier nuevo esfuer-
zo me disgusta; y m á s vale mor i r de ham 
bre que v iv i r como un ocioso ó como un 
malvado. 
s e r á sin antes haber dejado mal trechea 6 
inntilizadofi para continaar en la vida pol í -
tica, á muchos de Jos que hasta a q u í han 
venido siendo los m á s ilustres y decididos 
sostenedores do ese rég imen . 
Partido de U n i ó n Constitueioual. 
JUNTA DIKECTIVA. 
A la sesión celebrada en la tarde do a-
yer, asistieron los Sres. M a r q u é s de Apez-
tegu ía , Presidento, M a r q u é s de Pinar del 
Río, G u z m á n , Galbis, Corujedo, Arguelles, 
P é r e z de Acavedo, Te l le r ía , Mazorra, Ro-
dr íguez (D . Anselmo), Castro y A l i o , Gam-
ba, Elices Montes, Villasuso, Suá rez ( D . 
J o s é Antonio) , Vicente, Cuanda, Vi l lanue-
va, Romero Rubio, Garganta, D íaz A l v a -
•ez, Pé rez ( D . Manuel) , y Vi l a , secretario. 
Este leyó copia del telegrama enviado á 
los representantes del par t ido en las Cór-
:es, t r a sc r ib i éndo le s el acuerdo adoptado 
en la sesión de ayer. 
Dice así el telegrama: 
Calamarte.—Madrid. 
E l atraso lamentable, de la raza de color 
en ciertas provincias en donde forman la 
m a y o r í a de la población; el aumento consi-
derable y repentino que la reforma trae al 
cuerpo electoral; la falta de p r e p a r a c i ó n 
por la omisión de la discusión en Cortes, y 
la premura del tiempo, desgraciadamente 
obligan al Partido, independientemente de 
toda consideración egoís ta , á opinar por la 
cuota de diez posos para diputados á Cortes 
y de cinco pesos para las elecciones muni -
cipales. 
Sin embargo, el Part ido, descoso de coad-
yuvar al restablecimiento de la normalidad 
destruida por el retraimiento de los auto-
nomistas, a c e p t a r í a la base de cinco pesos 
como censo único para todas las elecciones. 
Es la ú l t i m a conces ión que sin grave Impru -
dencia se atreve á h a c e r . — A p e s t c g u í a . 
L a Presidencia mani fes tó que h a b í a con-
vocado la j u n t a para t r a ta r en primer t é r -
mino, á pe t ic ión de algunos vocales, del i m -
puesto sobre c é d u l a s personales. Sobre 
este asunto hicieron uso de la palabra los 
señores Elices Montes, G u z m á n , Castro y 
Alio y Tel le r ía , a c o r d á n d o s e u n á n i m e m e n 
te solicitar por te légrafo la s u s p e n s i ó n del 
nuevo Reglamento para la exacc ión del 
impuesto, á reserva de explicar por carta 
las razones que determinan la pe t ic ión del 
Partido, de que dicho Reglamento sea do 
rogado y sustituido por otro. 
E l Sr. M a r q u é s de A p o z t e g u í a manifes-
tó que la ú l t i m a circular de l a Di rec t iva 
planteaba cuestiones de orden po l í t i co , ad-
rakdstrativo y económico, de las que ne-
cesitab;! i r o c u p á n d o s e , para darles solu-
ción, dicha Direct iva . 
E l Sr. Galbis, dijo que esas cuestiones, 
unas no eran ya oportunas, á otras no les 
hab ía liegado a ú n ¡a oportunidad, y a lgu 
ñ a s demandaban urgente re so luc ión . E n 
el n ú m e r o de estas ú l t i m a s figura l a d i v i 
sión Regional que, s e g ú n parece, se propo 
ne alterar el nuevo Gobierno, y sobre la 
cual deb ía dar su opin ión el Par t ido . L a 
suya, la del orador, es que lo que hizo el 
Sr. Romero Robledo fué muy deficiente, y 
no significaba otra cosa que el aborto de 
una intentada supres ión de provincias. 
Recuerda que on una ocasión l l amó á las 
Regiones, vista su inut i l idad , arzobispados 
metropolitanos, pues á los Gobernadores 
civiles se les dejaron sus antiguas a t r ibu 
ciónos, sin definirse con claridad, cuáles 
fueran las del gobernador de la Región . 
J u z g ó peligrosa y ocacionada á abusos, la 
in te rvenc ión y dirección en ciertas materias 
administrativas y en las de Hacienda,de los 
Gobevuadores regionales, cuando se les fa-
culta para resolver las alzadas, sin que ten 
ga en estas el Gobernador general m á s 
iu te rvenc ión que la de servir de buzón , para 
el ministerio de Ul t ramar , que es el que ha 
de resolver en definitiva. 
L o que ha sucedido con respecto á las Re-
giones, fué que se llevaron a l conocimiento 
del Minis t ro de Ul t ramar , asuntos que antes 
resolvía el Gobierno general. T a l sistema 
no significa descentralizar, sino lo contra-
rio. 
Defiende calurosamente la descentraliza-
ción administrativa, que siempre que no l le-
ve anexa la facultad de legislar, s e r á muy 
conveniente para la isla de Cuba, en aque-
llos asuntos que solamente á dicha Is la a-
fecten y que no se relacionen con otros i n -
tereses nacionales. Cita y so muestra con-
forme con la opinión del Sr. Labra , de quo 
los grandes problemas coloniales deben re-
solverse en la Met rópol i , oyendo todos los 
intereses. 
Volviendo á l a cues t ión de los Gobiernos 
regionales, manifes tó que deben suprimir-
se por ser vejatorios para los Gobiernos de 
provincias, y por pr ivar de facultades a l 
Gobiorno general. 
Nuestros correligionarios de Matanzas, 
añad ió , se oponen á esa supres ión y extre-
man la nota, llegando hasta excomulgar-
nos. No sabe qué intereses han creado las 
Regiones, pero si se refieren al orden j u d i -
cial, no hay inconveniente por su parte en 
que no so supriman las Audiencias, si bien 
él no es competente para decidir si han de 
continuar siendo Territoriales, ó simple-
mente de lo Cr iminal . 
Hasta t in t a y tiempo economizar íamos, 
t e rminó diciendo, con la supres ión de las 
Regiones, pues so d i r ía en los documentos 
"Sr. Gobernador de la provincia de la Ha-
bana," por ejemplo, en vez de decir "Sr. 
Gobernad j r de la Región Occidental y de 
la provincia de la Habana;" y tampoco lee-
r íamos como yo las he leido, comunicacio-
nes oficiales con és te ó parecido membrete: 
"Negociado de la Sección de Ccntribucio-
nes, de la Sección Central de Hacienda de 
la Sec re t a r í a General, del Gobierno Ge-
neral." 
F u é aprobada la proposición del señor 
Galbis, después de preguntar repetidas v e -
ces ei Presidente, sin recibir con tes tac ión , 
si hab í a quien se opusiera á ella. 
Votada ya, y al declararla aprobada el 
Sr. Presidente, el Sr. Mazorra, que estaba 
en conversación con el Sr. Te l l e r í a y que 
no se h a b í a dado cuenta de la vo tac ión , 
manifestó quo quer ía hacer ap ropós i to del 
asunto algunas consideraciones; pero no lo 
juzgó oportuno la Presidencia, on r a z ó n á 
(l) CJjarks Bichet, "L'lioinme et l'Intolligence." 
V I . 
A l d ía siguiente por la m a ñ a n a , Rolando 
vagaba á t r avés del parque Monceau, con 
la mirada extraviada y el cuerpo rendido 
Después de la crisis del d ía anterior, A l i c i a 
y Ar í s t ides h a b í a n tomado el part ido m á s 
prudente. Decidieron aprobar todas las pa-
labras y resoluciones de Rolando. E u ade-
lante t e n d r í a siempre razón . Los novios 
comprend ían el estado moral del infortuna-
do. Humillado profundamente por el mal 
éxi to de todas sus tentativas, sufría una 
nueva humil lac ión m á s cruel que todas las 
anteriores. 
En efecto, hac ía diez meses que vivía y 
hacía v iv i r á su hermana con una suma res-
t i tu ida por un desconocido. A l i c i a contr i -
buía á los gastos de la casa, y aunque su 
trabajo p roduc ía poco, al fin trabajaba, eu 
tanto que él, en la fuerza de la edad, per-
manec ía desocupado. 
Cuando sal ía del parque para entrar en 
la calle de de Ruysdael, un t r a n s e ú n t e que 
pasaba por la acera opuesta, volvió v iva-
mente la cabeza gritando: 
—¡Adiós, Montfranchet! 
Rolando miró t ambién , y reconoció á uno 
de sus antiguos camaradas de colegio. l l e -
né Salverto. Quiso saludar desde lejos y se-
gui i su camino; pero ya R e n é h a b í a atrave-
sado el arroyo y llegaba t e n d i é n d o l e la 
mano. 
—He tenido mucho placer eu encontrar-
te,—dijo con franca y bondadosa sonrisa.— 
¡Y pensar que no nos hemos visto desde que 
calimos del colegio de Burdeos! Allí é r amos 
inseparables. ¿To acuerdas? ¡Cuán tas veces 
has traducido m i tema griego ó redactado 
ral discurso francés! Es imposible hal lar un 
amigo tr-m bueno como t ú . Si la lóg ica de 
la vida no es injusta, t ú debes ser dichoso 
entre los dichosos do este mundo. 
Bajaba lentamente por l a calle de Messi-
no- Desdo el primor momento, las afectuo-
sas palabras de Salverte conmovieron mu-
cho á Rolando. Seco su corazón por el su-
frimiento, necesitaba una gran cantidad de 
s impa t í a y de ternura. Sin embargo, al es-
cuchar la ú l t i m a frase, e s t r emec ióse de t a l 
manera que R e n é se contuvo. 
—Soy un imbéci l ,—dijo como contrar ia-
do;—olvidaba el eterno luto que debes l l e -
var por la muerte violenta de t u padre, y 
su inesperada ruina. Te ruego que me per-
dones. 
— ¿ P e r d o n a r t e ? !Ah! ¡Cuánto bien me has 
hecho! 
—Cuando supe el desastre quise escribir-
te, pero se vuelve uno pol t rón , sobro todo 
en Par í s . Diflérese el cojer un pliego de pa-
pel de cartas, no por indiferencia^ sino por 
sobrada pereza. Se deja para m a ñ a n a , y el 
siguiente d í a trascurre t a m b i é n sin haber 
escrito. Pasa una semana, luego pasan dos, 
después es ya demasiado tarde, y aun 
cuando un amigo como t ú tiene derecho á 
creer que se le ha olvidado, puedo asegu-
rarte, por el contrario, que he recordado 
siempre con placer nuestra antigua amistad. 
Una deliciosa emoción iba a p o d e r á n d o s e 
do Rolando. Las l á g r i m a s co r r í an por sus 
mejillas, l ág r imas que desahogaban su co-
razón y calmaban sus nervios. 
—¿Qué es lo que tienes?—dijo R e n é es-
tupefacto. 
—Tranqui l íza te . A veces se l lora por 
una g r a á a legr ía como l a que ahora ex-
perimento. 
haberterminadoel debate respeofio á 1° ma-
teria. Entonces p id ió el Sr. Mazorra que 
constase su voto en contra de la proposi-
ción del Sr. Galbis. 
E l Sr. Pé rez de Acevedo manifiesta que 
viene defendiendo desdo hace muchos añoü 
la descen t ra l i zac ión administrat iva en su 
forma m á s amplia, sin otra l imi tación que la 
de no invadir ninguno de los atributos esen-
ciales de los poderes públ icos . Solicita que 
el primer asunto que se discuta en el seno 
de la Junta sea el de la organ izac ión del 
Gobierno General. 
E l Sr. Romero Rubio declara que el a-
cuerdo que se acaba de adoptar respecto á 
las Regiones, c o n t r a d e c í a otro de la Junta 
Provincial de Matanzas, la cual p resc ind ió 
do la Junta Di rec t iva para dirigirse direc-
tamente al Gobierno. 
E l Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a dice, que 
el proceder m á s ó menos correcto de la 
Junta Provincia l de Matanzas a l exponer 
un deseo, ora de l a exclusiva responsabili-
dad de aquella, pues en n i n g ú n caso la 
opinión de un individuo ó de una colectivi-
dad puedo sobreponerse, dentro del or-
den en los partidos pol í t icos , á los organis-
mos superiores. Respecto á cualquier asun-
to se puede pensar en las comuniones po-
l í t icas con independencia do criterio, has-
ta que el Part ido, por el conducto m á s au-
torizado, hable. Por eso la conducta de l a 
Junta provincia l de Matanzas no afecta á 
la disciplina, y se reduce sólo á haber pro-
cedido con mayor ó menor cor recc ión po-
lít ica. 
Rectificaron los s eño re s Romero Rubio y 
Galbis y el señor G u z m á n man i fes tó que á 
su ju ic io la proposic ión del señor Galbis no 
tenia otro alcance quo el de suprimir el 
nombre de las Regiones, la alzada al M i -
nisterio sin resolución del Gobierno General 
y la superioridad de unas provincias con 
respecto de otras, pero no quitar á los Go-
bernadores civiles las atribuciones que en 
materias de A d m i n i s t r a c i ó n y de Hacienda 
tienen hoy los Gobernadores regionales, n i 
suprimir otros orgunismos cuya vida no de-
pende de la existencia de las regiones sino 
que es independionte de estas. E n ese sen-
tido, creo que no pueden disgustarse los co-
rreligionarios de Matanzas, sólo porque la 
Direct iva pida que el Gobernador C iv i l de 
dioha ciudad no intervenga en la Adminis -
t rac ión de Santo Clara, el de la Habana en 
la de Pinar del Rio y. el de Santiago de Cu-
ba en la de Puerto P r í n c i p e . 
Hablaron d e s p u é s brevemente los señores 
Pérez de Acevedo, Mazorra, Romero Ru-
bio, y Suárez ( D . J o s é Anton io ) , l e v a n t á n -
dose la sesión á las siete p r ó x i m a m e n t e . 
Pasarse de listo. 
Quis ié ramos tener el humorismo dulce-
monto irónico de nuestro insigne D. Juan 
Valora para contostar como deseamos al 
Bayardo de los "regionalismos", nuestro 
ardoroso y clarividente cologa E l Correo de 
Matanzas; pero como, por desgracia, no 
nos l lama Dios por el camino de las rego-
cijadas malignidades del ingenio, vémo-
nos cons t reñ idos á tomar por. el atajo de 
la polémica del periodismo cotidiano y 
á la pata la llana, decir á E l Correo estas 
cosas: 
Que se pasa de listo ó quo peca por carta 
de m á s a l seña la r , como madre del cordero 
de nuestra c a m p a ñ a contra el "regionalis-
mo", nuestro deseo ú obl igación de servir á 
los consabidos oligarcas que, s e g ú n la lis 
teza regionaliata del cologa, "quieren ser 
jefes del partido á viva fuerza y necesitan 
dominar desde la Habana en todos los ra-
mos do la vida púb l i ca , para obligar á los 
provincianos {regionales debió decir E l Co 
rreo, supuesto su regionalismo) quo hau da-
do alarmantes (s ic) muestras de saber lo 
que quieren y no sor mansas ovejas, á que 
se sometan á su yugo y hagan su santa vo-
luntad; y á la vez para vengarse del resul-
tado de su ú l t i m a j un t a magna." 
Como nosotros no servimos sino á los i n -
tereses nacionales y á los generales del pa í s , 
ni preteudemos quitar n i poner rey, s e g ú n 
suelo decirse, n i hemos hecho otra cosa, en 
ese orden de consideraciones, que condenar 
expl íc i ta y terminantemente todos los per-
sonalismos, dentro de nuestro par t ido, ven-
gan de donde vengan; n i queremos someter 
á los "provincianos" á n i n g ú n yugo n i co-
yunda, m á x i m e cuando aspiramos á una 
amplia, aunque prudente descen t r a l i zac ión 
provincial (no regional) y municipal , dentro 
de la descen t ra l i zac ión adminis t ra t iva de 
toda la isla; y como, finalmente, no tenemos 
noticia de esa que debe de ser veneciana 
venganza de los que, s in haber luchado, fue-
ron derrotados, como indica el colega, en la 
ú l t ima jun ta magna del partido; como nada 
de eso nos pasa n i nos impulsa, resulta que 
E l Correo se ha forjado un enemigo á su 
gusto con cabeza de turco para sobre ella 
descargar los furibundos golpes do sus re-
gionalistas cóleras , sin que nos haya causa-
do, por ende, lia contus ióu m á s levo. 
E l enardecido cologa que, como dijo un 
ilustre cr í t ico respecto do un novelador no-
table, se conmuevo con su propia na r rac ión , 
ha llegado á creer en la necesidad de las 
regiones ó, dando mejor en el clavo, en la 
necesidad de la región matancera, aun cuan-
do simule interesarse por todo lo que cons-
t i tuye la denominada JRe^w Central, dentro 
do la que algunas comarcas hay, como la 
provincia de Santa Clara, donde no reina 
el viento regionalista, por fortuna. 
Y tan es cierto lo que so acaba de expre-
sar que E l Correo establece como cosas pro-
badas las que ve rá el curioso leyente en las 
siguientes afirmaciones del colega: 
' 'Diga el D ia r io lo que quiera, (esto se l la-
ma en buen romance levantar el campo) y 
fueren sus móviles los que fueren, nosotros 
sostenemos: 
1? Que el establecimiento de las re-
giones y las audieacias territoriales os alta-
monte beneficioso para todo el pa ís . 
2? Que los nuevos organismos, n i han 
mermado las atribuciones del Gobernador 
General n i provocado p e r t u r b a c i ó n algu-
na, y 
¿iv Que la inmensa mayor í a de los habi-
tantes de Cuba, aboga por su cou t iuuac ión , 
condenando osos cambios á que cada poco 
tiempo se nos condona, sin contar con no-
fiotfbs n i siquiera consultái-aenos." 
.—Eres misterioso como la effinge—dijo 
el par is ién riendo;—pero yo s a b r é t u secre-
to. Una idea: son las onco y te convido á a l -
morzar en el cafó Ing lés . Allí podremos ha-
blar cómodamen te . 
René tuvo buen cuidado de pedir un ga-
binete part icular. A pesar de su aturdi-
miento no carec ía de cierta pene t r ac ión , y 
el e x t r a ñ o aspecto de Rolando y sus nervio-
sos arranques le causaban una vaga i n -
quietud. Adivinaba que su amigo t e n d r í a 
algunas confidencias que hacerle, y era me-
jor que estuviesen solos sin que nadie v i -
niera á importunarles. 
Por primera vez el hermano de Al ic ia 
s en t í a l ibre su esp í r i tu y tranquilo el cere-
bro. L a amistosa acogida de René , su buen 
humor y su alegr ía , confortaban á aquel 
vencido en la batalla de vida. Tuvo un ver-
dadero goce físico al sentarse á la mesa en 
el café Ing lés . Todos los manjares le pare-
cían exquisitos, y él, que h a b í a conocido los 
s ibar í t icos roces de la opulencia, experi-
men tó en aquel momento la scr^sación del 
vagabundo ó del mendigo á quien el golpe 
do una var i ta m á g i c a cambiase de repente 
en millonario. R e n é le observaba curiosa-
mente, y poco á poco fué comprendiendo. 
Rolando deb ía do ser pobre, m á s que pobre. 
Sin embargo, la elegancia del traje y la fi-
nura y limpieza de su camisa, no revelaban 
un estado de miseria. A l terminar el al-
muerzo, dijo René cfreciondo un cigarro á 
su amigo: 
—¿No fumas ya. Rolando? Recuerdo que 
en ei colegio fumabas cigarrillos de papel. 
Enciende, pues, este, y c u é n t a m e lo que ha 
sido de t í desde la muerte do t u padre. 
Entonces Rolando comenzó su l ú g u b r e 
na r rac ión . Refirió cómo su hermana y él pa-
garon todas las deudas del banquero ar ru i -
nado, para abandonarse enseguida á la ca-
sualidad. Hablaba sin amargura, poro cou 
Y puesto que E l Correo se ret i ra do la 
batalla, y hace bien, porque con muchas 
victorias como la que ha obtenido, se va á 
quedar sin ejérci to , nosotros le ponemos 
puente do plata y hacemos punto final. 
Para terminar. 
L a Lucha dedica á las Regiones u n a r t í -
lo t i tu lado E n nuestro puesto. 
T a m b i é n nosotros seguimos en el puesto 
que nos corresponde. Y porque seguimos 
en él, continuamos, como el pr imer d ía , cre-
yendo que la necesidad de mejorar l a orga-
niz-íción actual de las provincias no se opo-
ne en modo alguno á la sup re s ión inmedia-
ta de las regiones. 
Hemos dicho á L a Lucha que para ósto, 
que para la supres ión inmediata de las Re-
giones, no h a b í a necesidad de volver á las 
provincias, como el colega s u p o n í a , puesto 
que é s t a s no h a b í a n dejado de existir . Y 
L a Lucha replica ¿en tonces p o r q u é so p i -
de la o rgan izac ión de la provincias? Pues, 
porque organizar no es crear, y mucho me-
nos lo es modificar ó mejorar una organiza-
ción ya existente. 
Es cuanto creemos deber contestar a l lar-
go a r t í cu lo que ayer pub l i có L a Lucha; ar-
t ículo que nos obliga á dar por terminada 
esta d iscus ión , porpue no es cosa de seguir 
al colega en el orden de consideraciones 
que en él in ic ia a l hablar de su defensa do 
los intereses matanceros y de la merma que 
con las Regiones han experimentado, al de-
cir del colega, algunas casas habaneras. 
Nosotros no defendemos los intereses de 
Matanzas n i los de la Habana par t icular-
mente. Defendemos, ó a l menos creemos 
defender, los intereses generales del p a í s y 
por oso no podemos n i queremos empeque-
ñecer el asunto, l l evándo le a l terreno en 
que lo plantea L a Lucha. ' 
Do la zafra. 
E l D i a r i o del Comercio de G u a n t á n a m o 
nos hace saber que algunos ingenios del 
llano estaban cortando la c a ñ a para comen-
zar la zafra en la ú l t i m a decena del presen-
te raes, llevando con ella la an imac ión á 
la industr ia y al comercio. 
" E l bracero, dice el colega, se vé cami-
nar con el petate al hombro para dirigirse 
al campo, las carretas cargadas de leña , 
cruzan la pob lac ión para l levar á las foma-
llas el combustible que viene á servir de 
alimento á las calderas. 
Los azucareros do Vuel ta Abajo van lle-
gando y l a juven tud cruza los caminos á to-
das horas del d í a solicitando colocaciones 
de marichaleros y otras ocupaciones que 
proporcionan las casas de m á q u i n a s . " 
A d e m á s del ingenio Convenio, dol señor 
Vergara, que dió principio á la molienda el 
1? del actual, ha empezado sus tareas de la 
presente zafra el Mati lde de la Excma. se-
ñ o r a Marquesa de Santa Rita , viuda do 
Baró ; ambos do la ju r i sd icc ión de Reme-
dios. 
Sogúu informes, el rendimiento do la ca-
ña en el Mati lde es de 9o Beaumais, gra-
duac ión que t a m b i é n alcanza y a ú n supera 
ei Convenio. 
E l tiempo reinante es excelente para los 
trabajos de molienda. 
E l lunes 5 dol mes actual rompió la mo-
lienda el ingenio central San R o m á n ; Tere-
sa, de Ceiba Hueca, y Dos Amigos do Cam-
pechuela lo efectuaron el 15 y Santa Isa-
bel, de Medía Luna , del 15 al 20. 
Todos los d e m á s ingenios de la jurisdic-
ción de Manzanillo comenza rán la molienda 
en los primeros dias del mes de Enero. 
•• IIP MTit1 'Ll im. 
Asociación de Dependientes 
del Comercio. 
Esta p r ó s p e r a Sociedad celebra en sus 
talones el domingo p r ó x i m o , á las siete y 
media de la nocho, una jun ta general ex-
traordinaria para dar cuenta á los asociados 
con los proyectos de fabricación y amplia-
ción de su casa de salud " L a P a r í s i m a Con-
cepción". Según ol anuncio que en otro 
lugar de este diario publicamos, los planos, 
proyectos, memorias y presupuesto se ha-
llan á disposición de los socios para que 
puedan estudiarlos antes de la j un t a gene-
ral . 
Según nuestras noticias, las obras que 
proyecta esta Sociedad son un modelo a-
eabado de Casas de Salud y su costo no ba-
j a r á de doscientos m i l pesos en oro; y si 
bien esta cifra es de importancia, no nos 
llama la a tenc ión que la Asociac ión de De 
pendientes acometa la empresa, puesto que 
ac ,?iumbradadobo estar á vencer d iücul 
tades, en honor y provecho de sus socios; 
a d e m á s de que, cuenta hoy con una caja 
desahogada, un remanonte mensual quo no 
baja de 3,500 pesos en oro y la considerable 
cifra do 7,523 socios. 
.——a» ao» CMi. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 



























































16.858 $ 117.614.15 $ 45.031.27 
C O R H E O ^ X T R A N J E E O . 
T i \ P R O P O S I C I O N P O U R Q Ü E R Y » E 
B O I S S E R I N . 
P a r í s 15 de diciembre.—Los miembros 
del gabinete Riboc so han reunido en Con-
sejo de ministros esta m a ñ a n a en el Elíseo, 
bajo la presidencia de M r . Carnot, h a b i é n -
dose acordado quo el gobierno pida hoy 
mismo la discusióu inmediata de la propo-
sición de ley de Mr. Pourquery de Boisefin, 
haciéndose cuest ión de gabinete el quo se 
desecho aquella. 
Gran emoción h a b í a en la C á m a r a , don-
de la concurrencia era extraordinaria, por 
entender la mayor í a de la opinión que se 
iba á jugar la suerte de la r epúb l i ca . 
L a lucha fué iniciada por Mr . Hubbard, 
diputado radical por Seiue-et Oiso, quien 
pidió que la C á m a r a discutiese inmediata-
mente la proposición de ley de M . Pourque-
ry de Boisserin, tendente á dar á la comi-
sión investigadora , poderes de juez de ins-
t rucción. 
M . Ribot, presidente dol Consejo, apoyó 
febril y elocueute ardor. A medida qua re-
nacían en su moraoria los recuerdos dol pa-
sado y do aquellas torturas sufridas una á 
una, ago lpábase la sangre á sus pá l idas me-
j i l las y só le opr imía el corazón á René . 
¿Cómo un hombre tan instruido, tan ven-
tajosamente dotado como su amigo, p o d í a 
sufrir aquel cúmulo de dolores sin cesar re-
novados? 
—¡Pobre Ro lando!—exc lamó.—Has de-
bido encontrarme hace algunos instantes 
frivolo é insustancial. ¿Cómo hubiera c re ído 
posible lo que to e s t á sucediendo? ¿Quién 
podía imaginarse que h a b r í a s de sufrir p r i -
vaciones, t ú quo pasabas por un sabio? 
¿Creo que hablas inglés y a lemán? 
—E italiano. 
— P a p á q u e d a r í a encantado a l oír te . 
Siempre dice sentenciosamente con tono 
doctoral: " E l hombre que habla dos idiomas 
vale por dos." 
—Entonces yo valgo por cuatro,—dijo 
Montfranchet sonriendo. 
Con los codos apoyados en la mesa y per-
dida la mirada en el vacío, reflexionaba Re-
né profundamente. 
_Oye—di jo , d e s p u é s de algunos instan-
tes de silencio.—Voy á hacer todo lo posible 
por sacarte de este apuro. 
— D i m á s bien por salvarnos l a vida , y 
e s t a r á s en lo justo. 
—Como quieras. Desgraciadamente no 
puedo hacer gran cosa. H ó aqu í la s i tuación. 
Estoy reñ ido con p a p á . T ú le conoces, ¿ver-
dad? Es u n buen t ipo. U n excelente hom-
bro, pero r íg ido como la misma just ic ia; y 
yo. por m i parte, tengo un gran defecto, 
que hasta puedo pasar por vicio. Soy juga-
dor, pero jugador impenitente. A los 21 
años h e r e d é la fortuna de m a m á . U n millón 
ea n ú m e r o s redondos. P a p á quiso in te re -
sarme en sus negocios, pero r e h u s é , como 
comprende rá s ; d e d i c á n d o m e á diver t i rme y 
a moción de M . Hubbard. M . Brisson, pre- ¡ 
ú ü e u t o do la comisión investigadora» pidió 
que la C á m a r a aplazase la discusióu. La 
comisión, dijo, no tropieza con ninguna d i -
acultad, en las circunstoucias aotaales, pa-
ra cumplir cou su cometido. Si á pesar de 
iodo, añad ió , la proposición de M . Boisserin 
es discutida iumodiatamente con la apro-
bación do la C á m a r a los vooales do la 
Comisión sos t end rán la proposic ión. E n 
nombre de la Comisión M . Brisson acusó 
después á los señores Ribot y Burgoois 
por su tibieza al dar órdenes relativas 
á la inves t igac ión y los censuró por no 
prestar á los coudRionadoa m á s que u n 
apoyo sincero á medias. E l lenguaje em-
pleado por M . B.risson fué muy sarcás t ico y 
á ratos poco mesurado. 
M . Burgeoif sube á la t r ibuna y, como 
ministro de Justicia, toma la palabra en 
nombre del gobierno. El 'minis ter io , dice, 
quiere acabar con esta cues t ión . Expono 
•lespués brevemente las razones qne iene 
el gobierno para rechazar l a propos ión 
Pourquery de Boisserin, y termina pidiendo 
se aborde inmediatamente la d iscus ión ge-
neral. 
De conformidad con el deseo del Gobier-
no la C á m a r a acuerda, por 421 votos contra 
122, la discus ión general. 
Apenas terminada esta d i scus ión c i rcu la 
el rumor de que M . Brisson, i r r i t ado por ol 
fracaso, v a á preseuter su dimis ión do presi-
dente de la comisión investigadora. 
A pesar de todo empieza la d iscus ión ge-
neral y M r . Burgeois oxpono en detallo las 
razones por las cuales el gobierno rechaza 
la p ropos ic ión de Pourquery de Boiserin. 
" Y a es t iempo, dico, de saber si el poder 
ejecutivo ha de estar ó no á merced de la 
comisión. E l voto favorable á esa proposi-
ción se r ía un golpo funesto para los funda-
mentos de nuestro derecho ptiblico. Eso se-
ría a t r ibu i r los derechos del poder ejecuti-
vo que residen en el gobierno responsable, 
á un cuerpo que no tiene responsabilidad 
alguna." 
Estas ú l t i m a s palabras fueron v iva y re-
petidamente aplaudidas por la C á m a r a y 
por las tribunas. 
C o n t i n ú a su discurso M . Bourgeois recor-
dándo le á la C á m a r a que no va á votar 
simplemente nna cuest ión de procedimiento 
parlamentario, sino una cues t ión que abar-
ca la existencia misma de las instituciones 
republicanas en Francia. "Los republica-
nos en estos momentos, dice, e s t á n bata-
llando cou los enemigos do la Repúb l i ca , 
con hombres cuyo solo plan de c a m p a ñ a 
consiste en propalar en la población rura l 
las m á s viles calumnias y las m á s vergon-
zosas mentiras. Auto semejante t á c t i c a el 
deber de t dos los republicanos consiste en 
agruparse alrerior dol gobierno. Los minis-
tros quieren una inves t igación completa, 
pero el c a r á c t e r de esa inves t igac ióu debe 
ser conformo á los principios fundamentales 
del Estado. Si esta cues t ión no puedo deci-
dirse de una vez por todas en esta misma 
sesión, el gabinete p r e s e n t a r á su dimis ión." 
M . Brisson replica, que, á l abora presen-
to, es ol gabinete el m á s grande enemigo de 
la un ión do los republicanos. Esta respuesta 
provoca una tempestad de protestas y M . 
Ribot toma entonces la palabra. 
"Tiene para la Repúb l i ca , dice, irapor-
tancia suprema, quo ol Gobierno cuento en 
estos momentos con el apoyo de todos los re-
publicanos. E l Gobierno, por otra parte, ha 
decidido abrir una nuova información que 
permi t i r á hacer la luz m á s completa sobre 
los negocios do la compañ ía del canal. 
E l ministerio no cree que la C á m a r a pien-
so en aminorar las atribucioues del go-
bierno." 
Después expuso la necesidad de que el 
debate terminase con una dec la rac ión do 
confianza y hab ló en sentido irónico "de 
ciertas personas cuyo celo por la integridad 
de los diputados y de los ministros" encubre 
evidentemente a l g ú n complot, sabiamento 
ardido. E¡ asunto del Parlamento, ha sido 
considerado por esa pe r sona—añad ió—no 
como un medio do castigar á los culpables, 
sino como una excelente ocasión de l levar 
el descrédi to hacia las instituciones. 
Concluyó el primer ministro, con un elo-
cuente llamamientr á los republicanos, p i -
diéndoles que se agrupasen en torno de la 
bandera de la Repúbl ica , estrechando las 
filas al rededor del Gouierno que mantiene 
esa bandera alta y firme. He aqu í lo quo 
deben hace r—te rminó—por la honra de a-
quellos qne desdo hace 20 años han dir igido 
la pol í t ica del pa í s . (Aplausos.) 
M r . Le Provost do Launay acusó á Frey-
cinet, ministro do la Guerra, de ser respon-
sable en gran parte de los escánda los de Pa-
n a m á y p r e g u n t ó que por q u é Cornelio 
Hers ha sido condecorado con la L e g i ó n de 
Honor á instancias de n'guuos polí t icos sos-
pechosos. 
M r . Clemouceau i n t e r r u m p i ó a l orador, 
diciendo que nunca h a b í a pediido para Mr . 
Herz la Leg ión de Honor. 
F ing ió Mr . L e Provost no haber oido la 
in te r rupc ión y con t inuó , acusando á Mr . 
Baihant, antiguo Ministro de trabajos P ú -
blicos, do uo haber dado conociraieuto á la 
C á m a r a del informe de M r . Rousseau sobre 
los e scánda los de P a n a m á . 
Mr. Freyciuet dice que ha sido condeco-
rado M r . Herz á pet ición de gran mimero 
de notabilidades científicas y e x t r a ñ a que 
después de seis años vengan á hacer hinca-
pié en esto asunto. 
M r . Bourgeois promete de nuovo á la Co 
misión el concurso del Gobierno y reclama 
do la C á m a r a un voto do confianza, recha-
zando la proposición Pourquery de Baiase-
r in , la cual apoya en un largo discurso M r 
Brisson. 
Mr . Ribot expresa la sorpresa que le cau-
na ver á M r . Brisson defender una medida 
manifiestamente di r ig ida contra el Go-
bierno. 
Si el gabinete no tiene mayor í a , se ret i -
r a r á y M r . Brisson t r a t a r á de constituir o-
tro. (Humores y aplazisos ) 
Finalmente la C á m a r a por 271 votos con-
tra 265 rechaza la proposición Pourquery 
do Boisserin. 
Inmediatamente después , se l e v a n t ó la 
cesión, y l o j diputados, eu medio de la ma-
yor emoción, invaden ios pasillos. 
Durante la votac ión , Mr . Gabriel, dipu-
tado boulangista, a ludió de un modo in -
conveniente á Mr . Emmanuel Arene. Este 
úl t imo provoca un duelo al primero, quien 
rehusó darle satisfaccióu. Ent .e otros di-
putados se cruzaron asimismo no pocos i n -
sultos. 
Mr . Brisson convocó á los miembros do 
la Comisión de investigaciones á sesión ex-
traordinaria para m a ñ a n a , en la cual pre-
sen t a r á su dimisión así como otros miem-
bros do la derecha. 
En los pasillo • so discuten las palabras 
do Mr. Ribot, proai-.lente del Consejo de 
ministros, auuuciaudo que las persecacio-
ues contra los directores d é l a C o m p a ñ í a 
v a n a ser objeto do nuevo procedí inionto, 
esto os, que el asunto dol P a n a m á , se rá so-
metido á la Cour d'assises. Las investiga-
ciones do la ins t rucción c o m p r e n d e r á n los 
principios de la compañ ía , y si hubiero d i -
putados ó senadores, de diez años á la fe-
cha, comprometidos on el asunto, se rán 
perseguidos. 
Dícese que buen n ú m e r o de accionistas y 
obligacionistas del P a n a m á van á proceder 
por la vía c iv i l contra los banqueros que se 
iian enriquecido con las operaciones de la 
Compañía . 
Discú tese el valor del voto de confianza 
alcanzado por el gobierno. L a mayor í a es 
exclusivamente republicana y la minor ía 
consta de todos los derechistas y G0 dipu 
tados de la extrema izquierda y de la iz-
quierda radical . 
recorrer todos los círculos en que se juega. 
No t a r d é en dar al traste cou la fortuna, y 
mis 10 paquetes de 100,000 fraucos han ar-
dido como un fósforo en las bujías do todas 
las mesas de juego que existen eu P a r í s . 
Cuanto m á s ráp idamont ' í me arruinaba, era 
mayor la a l eg r í a de p a p á ; y apenas me vió 
sin un sueldo, dijo f ro tándose de gozo las 
manos: 
— A l fin te tengo en m i peder. Te has 
arrumado como un imbéci l , y ahora te obl i -
g a r é á quo aprendas á ganarte la vida como 
un hombre. 
Rolando no pudo contenor la risa. H a c í a -
le mucha gracia l a n a r r a c i ó n de Salverto y 
el buen humor del joven a c a b ó de disipar 
sus negras ideas. 
—¡Pobre René !— dijo.— Eres digno de 
compas ión . 
—¡Oh! P a p á ha cumplido su palabra. 
I m a g í n a t e quo os tá metido en negocios de 
impor t ac ión de maquinaria, que le produ-
cen bastante i dinero, y es a d e m á s Director 
de l a C o m p a ñ í a mobil iar ia , Recente del 
Banco de Francia, Adminis t rador do la 
C o m p a ñ í a general de vngones-camas, y q u é 
só yo c u á n t a s cosas m á s . L o cierto es que 
me ha obligado á entrar en una de sus ofi-
cinas. Me paga la casa, el sastre, el zapa-
tero, el camisero, todos mis gastos, en fin, 
de jándome el sueldo entero para el bolsillo, 
es decir, diez luises juntos , n i uno m á s n i 
uno menos. A d e m á s almuerzo y como con 
él. No le dir i jo siquiera l a palabra, porque 
estamos reñ idos ; pero le abrazo porque le 
quiero mucho. 
—Veo quo eres siempre el mismo. E l ami-
go servicial y bueno que ho conocido en 
otro tiempo. 
—Entonces tongo quo r e ñ i r t e por haber 
dejado nuestro encuentro á l a casualidad, 
pues has debido buscarme. ¡Cuánto t i omro 
l iar ía ya que te h a b r í a ayudado! 
NOTÍCÜAS J U D I C I A L E S . 
E S E X A C T O . 
Nos ratifleamoa on que el Exorno. 6 Il trao. 
Sr. Presidente de la Audiencia ha l ibrado 
un oíicio al de la Sala de lo Civ i l , hac iéndo-
lo presente, que del Tr ibuna l Supremo ^elo 
manifiesta la demora que sufren las cartas 
ó rdenes que de ese T r i b u n a l se dir igen al 
de esta ciudad en lo relativo a l cobro de 
costas, derechos devengados, depós i tos , etc. 
No negaremos que l a demora es té en la 
Hacienda, como afirma L a Tjucha, pero 
queda subsistente la veracidad de nuestros 
informes. 
• C O N T E N C I O S O A T M I i r S I S T R A T I V O . 
Para h o y ' e s t á s e ñ a l a d a l a demanda i n -
terpuesta por la Sociedad V . Looff y Com-
p a ñ í a contra la reso luc ión de la extinguida 
Intendencia General de Hacienda en expe-
diente de de f raudac ión , para comprobar el 
ejercicio de su indus t r ia como Banqueros 
Magistrado Ponente: Sr. Maya.—Letrado 
defensor por el actor: L d o . P. Desvernine 
y por l a A d m i n i s t r a c i ó n , el Minis te r io Fis 
cal. 
L A C A U S A D E I S A S ! . 
Casaciones. 
Ayer han presentado escrito a l Secretario 
do Sala, Ldo . J o s é M a r í a de la Torre , los 
procuradores representantes de los acusa-
dores privados y actores civiles, intorpo 
niendo recurso de casac ión por quebranta 
miento do forma ó infracción de ley coj i t ra 
ia sentencia pronunciada por la Sección 1 
de lo Cr imina l . 
S E N T E N C I A . 
E n la causa seguida on el Juzgado del 
Este contra D . Abelardo Lugo, por disparo 
de arma de fuego á D . Ange l Parra, quo se 
vió on juic io oral ol d í a 17 del actual ante 
la Sección 1? de lo Criminal y para quien el 
Minister io Fiscal solicitó la pona do tres 
años cuatro meses y ocho dias de pr is ión co 
rreccional, por estimarle autor del delito de 
disparo de arma de fuego y lesiones menos 
graves, se ha dictado sentencia condenando 
al procesado á la de dos meses y un d ía de 
arresto mayor, accesorias legales y costas, 
por estar probado ol hecho como constitutivo 
del deli to de imprudencia temeraria y por 
cuanto si hubiere mediado malicia en su 
ejecución cons t i tu i r í a el de disparo contra 
persona determniada que produjo lesiones 
menos graves. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a él 23. 
Sección 1* 
Contra D . J o s é J . Machado, injurias y 
calumnia, acusador L? Mora,—Defensor L? 
Varona.—Procuradores V a l d é s y Persira.— 
Juzgado de la Audiencia. 
Contra D . A r t u r o L ó p e z por lesiones.— 
Defensor Ldo. C. V a l d é s Fauli .—Procura-
dor Sterling.—Juzgado de Güines . 
Es Secretario en dichos juicios el Ldo . L a 
Torre. 
S- cción 2* 
Contra D . J o s é b a l d é s E s p e r ó n por esta-
fa.-—Defensor Ldo . Chomat.— Procurador 
Villanueva.—Juzgado del Centro. 
—Contra ol moreno Manuel Guerra.— 
Defensor Ldo. Ortiz.—Procurador tíolís.— 
Juzgado de Marianao. 
Es Secretario en dichos juicios ol doctor 
Mora. 
Aduaua do !a Habana. 
KECAUDACIÓií . 
Pesoa. C t s . 
Día 22 de diciembre de 1892.$ 41.191 17 
E l vapor americano Y u m u r i l legó á 
Nueva Y o r k á las sois do la m a ñ a n a de a-
yer, jueves. 
—Ha sido nombrado módico del Congre-
so Pan-Americano, que ha de tener lugar 
en Washington, en septiembre del año pró-
ximo, el doctor Teniente Coronel Steuborg, 
Presidente que es de la Sección de Medic i -
na y Cirujía militares do Filadelfla. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba ol 
Sr. D . Juan de Moya y Gonzá lez , antiguo 
vecino de la misma, que h a b í a prestado ex-
celentes servicios a l Estado en los diversos 
cargos que d e s e m p e ñ ó . Era hijo el difun-
to del Sr. D . Juan de Moya, que por los 
años de 1820 á 1837, de sempeñó el Gobier-
no de Santiago de Cuba. 
—Bajo la di recc ión del Dr . en Farmacia 
D. Antonio do Maclas y del Real, e m p e z a r á 
en breve á publicarse en Bayarao un per ió-
dico que se t i t u l a r á E l Porvenir. 
—Durante el tercer trimestre del año ac-
tua l han salido do la P e n í n s u l a é islas ad-
yacentes, con destino á los diversos países 
de Europa, 029 personas; á ios de Amér ica , 
7,701; á los do Africa, 4,349, y á los de Asia 
y Oceanía , 457. 
Los emigrantes á Cuba fueron 4,483, y á 
¿krgolia, 3,808. 
A su vez han entrado 2,150 personas pro-
cedentes de naciones europeas, 5,375 do A -
mér ica , 7905 de Africa y 005 do Asia y 
Oceanía . 
—Los Sres. Laya y Cha rdón , han conferi-
do poder para que los represente eu todos 
sus negocios al Sr. D . Feliciano Chardon y 
y Llama. 
SUCE80S. 
UN C A S O I>E M U E R M O . 
H a sido denunciado á la policía munici-
pal un caso de muermo en la calle do O' 
Rcil ly n ú m e r o 100, siendo la paciente la 
Sea. Da Angela Barce ló . 
E l Dr . D . Sixto Creut, es el encargado de 
su asistencia méd ica . 
G A C E T I L L A . 
L A SKA. CONDESA DE LA FERNANDINA. 
—Tenemos noticia de que esta dis t inguida 
dama do nuestra sociedad ha resuelto sus-
pender, por ahora, las reuniones quo celo-
braba en su casa los domingos, o b l i g á n d o l a 
á olio motivos de salud, quo deseamos]desa-
parozcan. Cuando so reanuden tendremos 
el gusto de comunicarlo á loa lectores del 
DIARIO. 
VIVEIÍES EINOS.—¡Ajajá! E l bien deco-
rado establecimeuto E l Modelo, Salud 25, 
ha echado "su calderilla á espadas, en este 
torneo gas t ronómico en que entran todos 
los comercios del ramo, para celebrar el na-
cimiento de J e s ú s , pascuas, salida y entra-
da de año y ol clásico d ía do Reyes. 
Ent ra r eu aquella casa y salir sin un re-
lio para la esposa, los hijos, la hermana ó 
la novia,, es punto menos que imposible eu 
"infanzones de pro." E l Modelo no teme á 
la compotencia on verbo de vinos selectos; 
turrones do diferentes clases, r iquís imos 
quesos, frutas en lata, avellanas, nueces, 
cajitas de fan tas ía y otros a r t í cu los , cuya 
completa enumerac ión no c a b r í a en u n T i -
mes de Londres. 
—Imita, n iño, á t u abuelo—que se ha con-
quistado el cielo,—gran modelo do v i r tud . . . 
—¡Ay, madre mía , el Modeío—mejor es ol 
de Salud! 
INHUMACIONES.—Ayer por la m a ñ a n a se 
dieron sepultura á los restos mortales del 
señor D . Miguel de A l c á z a r y Somodevilla, 
oficial de cuaderno que fué de la N o t a r í a de 
Portocarrero, y persona que gozaba de ge-
nerales s impa t í a s . E. P. D . 
A l mismo tiempo fue conducido t a m b i é n 
al cementerio de Colón, el c a d á v e r de don 
ISngenio S á n c h e z , encargado de la barbe-
Rolando susp i ró tristemente, diciendo: 
¡ —Es que soy orgulloso, muy orgulloso, 
querido René . A nadie he tendido la ma-
üo. He querido luchar yo solo con la mala 
suerto y tr iunfar dol destino. Sin embargo, 
c réeme , acepto gustoso el ofrecimiento que 
me haces do ayudarme. Hace dos horas quo 
estamos reunidos, y observo que ya no soy 
el mismo. T u amistad me anuna, t u locua-
cidad me regocija, t u a l e g r í a me consuela. 
Esta m a ñ a n a el cielo era para m i de coio-
sorabrio, y ahora siento renacer la esperan-
za. ¡Cuán bueno eres, y q u é feliz soy oyendo 
tu afectuosa voz y viendo la franca mi rada 
de tus ojos! 
Calló por algunos instantes. L a fel ic idad 
le opr imía , y R e n é p e r m a n e c í a t a m b i é n 
mudo y conmovido por t a n sincera emo 
ción. 
—De manera que voy á hacer por t í un 
gran eacrificio. ¡Reconc i l i a rme con p a p á ! 
El h a l l a r á para t i una colocación á t u gus 
to, y mientras tanto 
R e n é sacó su portamonedas. 
—No tengo gran cosa,—dijo;—pero a ú n 
te puedo prestar a l g ú n dinero. Estamos á 
2, y deben quedarme cinco ó seis luises. Si 
te hubiera encontrado pasado m a ñ a n a 
ya se los h a b r í a l levado la ruleta. 
Rolando, t an r íg ido y t an orgulloso, nada 
hubiera aceptado do otro, pero le agradaba 
mucho deber á l l e n ó t an s e ñ a l a d o favor. 
— Y no es esto todo ,—con t inuó diciendo 
R e n é . — E i Monte de Piedad p o d r á dar al-
gunos centenares de francos por mí reloj 
con cadena de oro y este alfiler de corbata. 
¿Rehusas? ¡Tonto! ¿crees quo es l a pr imera 
vez que sucede? No temas que se pierdan, 
porque ya saben el camino 
—No, R e n é ; no rehuso tus ofertas. Se r í a 
muy culpable si dejara hablar á mi e s t úp i -
do orgullo ante t u sensibilidad y delica-
deza. 
ría E l Louvre y a l que dió muerte mano 
cr imiual . U n numeroso cortejo asistió al 
entierro del incelig-.-nte y pundonoroso F.u: 
genio, amigo de la j u v e n t u d elegante. ¡Dios 
conceda á su alma eterno reposo! 
E N TTN ÁLBUM.—(De a jenó cercado). 
Los hombres han hecho do la Fortuna 
. j a diopa de tanto poder, para poder atri-
buirlo todas las t o n t e r í a s que hacen. 
Cuando la For tuna nos acaricia es por-
que quiere e n g a ñ a r n o s . 
Para descubrir u n nuevo 
de un hombro á otro. 
mundo batta ir 
E l verdadero precio de un regalo procede 
de la mano del que lo recibe. 
DIGNO DE ELOGIO.—La Sociedad de Be-
neficencia M o n t a ñ e s a ha entregado á la se-
ñ o r a Da Dolores R o l d á n de D o m í n g u e z . ^ 
suma de ciento cincuenta pesos en hWctc:. 
zon destino exclusivo á la adquisición de 
ropas para las n iña s pobres del Colegio de 
San Vicente de Paul, situado en la Calzada 
del Cerro 797, donativo que ha hecho á so-
l ic i tud de la referida señora . Esta nos su-
plica quo al publ ic i r un rasgo que tanto 
honra á la Sociedad de Beneficencia Mon-
tañesa , le demos las gracias m á s expresivas 
en su nombre y en el de las tiernas niñas 
quo reciben el beneficio. Oportunamenlo re 
p u b l i c a r á la invers ión de esa cantidad, para 
conc oimiento de todos. 
CANTARES.— 
Me dan envidia los pá ja ros 
al mirar que cou su pico 
y con hojas de los í r ^ o l e s 
ya tienen formado el nido. 
No pienses, no, que p.e rompa 
-nuestro tratado de amor, 
pues tiene el sello celeste 
y e s t á firmado por Dios. 
Hay en t u rostro de ánge l 
yo no se qué mezcla e n t r a ñ a 
de rayos de A n d a l u c í a 
y tristezas de m i patr ia . . 
L . Aneiros Pazos. a 
DONATIVO.—Dentro de un sobre hemos 
recibido un poso en plata, quo dedica U n 
Suscriptor a l pobre enfermo de Maloja 
n ú m e r o 151. Dios se lo p a g a r á . a 
MATRIMONIO.—El d ía 21, á las siete do Iq, 
noche, contrajeron lazos indisolubles, en la 
Iglesia del Santo Cristo, la encantadora se-
ñor i ta Soledad Rodr ígu t z López , y el l a -
borioso joven D . T o m á s Arencibia. Apa7 
drinaron á los desposados la Sra. Da Dolo-
res P é r e z de H e r n á n d e z y el Sr. Juan Her-
n á n d e z . 
D e s p u é s de la ceremonia religiosa, los 
convidados pasaron á la morada de los 
nuevos esposos, donde aquellos fueron ob-
sequiados con profusión de dulces y lico-
res, felicitando los concurrentes á la feliz 
pareja. 
Asistieron al acto las Srtas. Teresa Hor-
mida, pr ima da la desposada; Mar ía López) 
Isabel Angel ; Caridad N >gal; Manuela L a -
¡jrarde; Juana Lorda; Soledad Izquierdo; 
Tomasa Navarro; Micaela y M a r í a Balles-
teros; Francisca Castellanos y otras mu-
chas cuyos nombres no recordamos.. 
T o m á s es un l épe ro de marca mayor. 
Cuando ayer lo preguntaban 
" ¿ N o tienes novia, T o m á s ? " 
— " H u y o del mundo, dec ía , 
Me gusta la so ledad . . . . " 
L o s TEATROS.—Funciones para esta no-
che, viernes: 
j í 'acó«.—La Empresa Sieni y Ca anuncia 
para hoy, como s é p t i m a función de abono, 
ó p e r a en tres actos y cuatro cuadros, 
Luc i a de Lammermoor por las Sras, Fons y 
Parmiciani y los Sres. Pacini, Bawner, N i -
colini, Si l l ingardy y Pizzolott i .—A jas 8. 
Payret.—Con la graciosa opereta de Sup-
pé, en tres actos. Boceado, á beneficio del 
gracioso M r . Deshon, se despide esta noche 
la Compañ ía Norteamericana.—Deseamos 
buena suerte en la hermosa Matanzas á la 
estrella Vincent y á los d e m á s s a t é l i t e s que 
forman ese sistema planetario yaukee.—A 
as 8. 
Albisu.—Laa Srtas. Rusquella y G i l del 
Real aparecen juntas esta noche en el 
chistoso Bey que Babió , cuyos tres actos 
se ofrecerán on las tandas de las 8, 9 y 10, 
respectivamente. Se ensayan la revista 
h i d r o t e r á p i c a ¡Al agua, ¿jatos! y el regoci-
jado s a í n e t e Pepa la Frescachona, 
Alhambaa.—Verso y baile:—A las 8: L a 
Novia del O r a n g u t á n . — A l a s d: ¡Los Fósfo-
ros!—Alas 10: Blanolito y D o n Manuel.— 
Al final de cada acto "on dansera". 
FIESTAS EN E L CANO.—Según un pro-
grama, que hemos recibido por el correo, 
ios dias 25 y 20 del corriente se efec tuarán 
animadas fiestas en dicho pintoresco po-
blado, en honor de su p;.trona, la Pur í s ima 
Concepción. He a q u í el orden de las mis-
mas: 
"Día, 25.—A las cinco de la m a ñ a n a repi-
que de campanas, toque de diana y salvas, 
dando d e s p u é s principio toda clase de d i -
versiones l íc i tas , como cucañas , cerdo ense-
bado, etc. etc. A las siete de Ja noche la 
salve do Slava, q u e m á n d o s e á su termina-
ción fuegos artificiales, por el acreditado p i -
rotécnico Sr. Caraojo, dando después p r i n -
cipio un magnífico baile, on el que t oca r á l a 
orquesta de D . Claudio Mar t í nez . 
D í a 20.—Como en el anterior, repique de 
campanas, diana, salvas y de .nás diversio-
nes. A las nueve d é l a m a ñ a n a solemne fies-
ta religiosa, estando el s e rmón á cargo del 
elocuento orador sagrado Rdo. Padre M u n -
tadas, c a n t á n d o s e la misa de Mercadante 
por los Sres. Fuentes Navarro y Gran. A la 
una de la tarde desafío entre dos acredita-
d a "Clubs do Base-Ball ," en los que figuran 
reputados jugadores. A las cinco y media 
s a l d r á en proces ión la sagrada imagen por 
la carrera de costumbre, q u e m á n d o s e á la 
t e rminac ión fuegos artificiales, y después 
d a r á principio el baile con la mencionada 
orquesta." 
¿QUÉ ES POESÍA?— 
Puede un actor como Romea ó Ta ima 
Fulgiendo en el teatro. 
De l arte conquistar la hermosa palma; 
Mas ceñi r la corona de Poeta 
Es locura que intente 
Quien con verdad no exprese lo que siente, 
Placer ó pena impía , 
I r a terr ible ó deliciosa calma, 
Porque ha sido y s e r á la P o e s í a 
E l louguajo do Dios, la voz del alma. 
E . Sánchez de Fuentes. 
Habana, 11 de diciembre de 1892. 
EXCURFIÓN A CIENFUEGOS.—No o l v i -
den ustedes que el t ren excursionista para 
Cienfuegos y estaciones intermedias, sale de 
Regla el d í a 24, á las 0 y 45 de la m a ñ a n a , 
a a t eá que el general do pasajeros; y que 
desde las oh de la tarde de hoy en adelante, 
se venden en Ja es tac ión de Luz boletines 
para dicho tren; que se pueden adquirir allí 
informes do cuanto se relaciono con él, te-
niendo presente que tomando dicho t ren se 
alcanzan cou comodidad los de otras empre-
as y, sobre todo, quo se logran comedhiad, 
rapidez y econom a. 
PROCEDIMIENTO RÁPIDO,—Amo y 
criado: 
Antonio, e^toy muy malo y ol módico 
no me asiste bien. Yo quisiera despedirle, 
poro uo me atrevo; ¡si hubiera forma de que 
no volviese! 
—Bien, s e ñ o r - - c o n t e s t ó Antonio . 
E l d í a siguiente, á l a hora de costubre, 
llegó el méd ico y Antonio , impid iéndole el 
paso, le dijo: 
—Estoy d i s g u s t a d í s i m o : no debe usted 
pasar. 
—¿Y por qué? 
— E l señor e s t á tan malo, que no puede 
recibir á usted. 
Cuando se Bepararou aquella tarde, Ro-
lando exper imonló la necesidad do pasear 
por el boulovard, de moverse e,n todas d i -
lecciones. D e s p u é s do- tantas penas y de-
sengaños s e n t í a s e dichoso y feliz, porque 
aquel inesperado encuentro le salvaba del 
abismo de la locura. ¡Ver el porvenir en-
sancharle s ú b i t a m e n t e ante sí, caando no 
se cree on nada! Y , sin embargo, ¡qué ca-
prichos tiene la casualidad Duran te 
las horas do extrema pobreza j a m á s habla 
evocado Rolando el recuerdo de R e n é Sal-
verte, y é s t e era el único que se h a b í a d i g -
nado socorrerle. Monfranchet recordaba 
ahora les detalles más Intimos de aquella 
ant igua amistad. Veía do nuovo el pat io 
grande del Liceo y sus ga le r í a s con arca-
das que eorren á lo largo de las aulas y do 
la sala de estadio. 
E r a entonces René lo quo eo l lama un 
buen amigo, amado por todos sus compa-
ñe ros á causa de su sonora r ica y amable 
fisonomía. Siempre ora el primero cuando 
so trataba de t i r a r á l a barra ó de jugar al 
oso, pero el ú l t i m o para el trabajo, y por 
esta razón muchas veces se habia encarga-
do Rolando de escribir la t r aducc ión ó el 
toma que-habla de l levar á clase el amable 
muchacho. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
_Hoyesm santo.íe traigo unos"̂  
: mmsütf inm. -
' \ (Sean tus penas ligeras cómo 
eiiQs;lu5 goces corno elios deica&s 'i. lus emcciories como elos süaveSiV 
toda tu vida en ün.coiao estos POü/OS.perrdmaday espeta.-|L 
o n o B a m TT'rrT-.'ímr.TrWi. i 'i Hili WW11 lili lli ñ n W iHi III 
HFNYADI JANOS 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A 
He usado mu. has vi ees el agua de Hnnyadi 
Jaiios. en mi clínica de la < asa de iMnteniiuad 
y p&pdo afirmar sinceramente que !a consi-
dero DÍI exceloute p n r ^ a u í e para 'os n iños . 
D r . J o s é I t . Montalvo . 
C 2048 
UNA PEUEBA.—Onatido se ha vi^ to una aola vez la acción tau lúg ión ica y b e n ó -
fica de la C K E I I E SIMÓIÍ cont ra las G K I E -
TAS, ESCORIACIONES, G l l A N I T O S , SABAÑO-
NES, so comprenda qne no haya COLD 
CEEAÍI más eficaz para l a TOILETTE D I A -
RIA de la cara y do las manos. 
i Los POLVOS de. arroz SIMÓN y el JABÓN 
SIMÓN completan estos teiicos electos y dan 
al rostro una BLANCURA y u n AFELPADO 
maraviüoüo.í. 
Eví tense las falsificaciones, ex ig i éndose 
la firma: J . S I M O N , 13 r u é G-iange Bate-
liére, P a r í s . 
De venta en todas las buenas farmacias, 
bazares y s e d e r í a s del mundo entero. 
El Jarabe do Fol le t procura un sueño 
profundo a n á l o g o al s u e ñ o natura l , t r anqu i -
lo, sin ensueños n i a g i t a c i ó n . 
A l despertar, n i dolor de e s t ó m a g o , n i 
pesadez de cabeza, como "ucede con tan ta 
frecuencia con los otros soporíf icos. Ade-
más, mientras que, con el opio, e s t á uno 
obligado á elevar progresivamente las dós is 
para obtener los mismob efectos, con el Ja^ 
rabe de Follet no hay t a l necesidad. (Cou-
rriel Módical . ) 
Larf j óvenes en formación , los adultos que 
se entregan sin miremiento á los placeres ó 
á los trabajos excesivos, loa ancianos debi-
litados por los a ñ o s , e s t á n expuestos á las 
enfermedades m á s crueles por ü e c o s i t a r n u -
trirse en abundancia cuando el e s t ó m a g o 
no posee las suficientes fuerzas para dige-
rir; se necesita, pues, u n al imento agrada-
ble, que sin cansar el e s t ó m a g o lo estimule 
y se asimile á la e c o n o m í a , y no existe m á s 
que el VINO Ó los POLVOS DE PEPTONA DE 
CHAPOTEAUT que representan l a carne de 
vaca digerida ó inmediatamente absorbible 
por nuestros ó r g a n o s , como lo han recono-
cido las emincricias del cuerpo módico fran-
cés. 
E l purgante que conviene par t icularmen-
te á los fumadores por su acc ión suave, t ie -
pe siempre el e s t ó m a g o l impio , evitando los 
vahídos, los dolores do cabeza, las inf lama-
ciones de la garganta, grietas de la lengua, 
falta de apetito, etc., que proceden del uso 
coutinuo del tabaco, es la F R U T A JDLIÉN, 
confite vegetal que las personas m á s obsti-
nadas á no tomar nada lo aceptan con pla-
cer, y ofreco la ventaja do no estorbar en 
nada las ocupaciones ordinarias. 
Cuando los j ó v e n e s se quejaa de de dolo-
res de cabeza, latidos de las arterias tem-
porales, ag i t ac ión nerviosa do los p á r p a d o s , 
Vértigos, bochorno, temores s ú b i t o s do mo-
rir de ap lopeg ía ó p a r á l i s i s , ó do una aneu-
risma si siente latidos precipitados del co-
razón, la enfermedad es el h i s t é r i co , y de-
be tratarse ds ca lmar cuanto antes la ex-
tremada i r r i t a b i l i d a d del sistema nervioso. 
E l remedio m á s agradable y recetado hoy 
día es el ELÍXIR ANTINERYIOSO POLIBRO-
MDRADO DE BAUDRY que r e ú n o en combi-
nación í n t i m a loe bromuros alcalinos y ca l -
ma con re la t iva rapidez esos desagradables 
desórdenes. 
S e c i i ie W s j i n ó l . 
H Empléese en las enfermedades del [|| 
ESTOMAGO S 
1 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 23 DE DICIEIUBRE. 
E l Circul.ir está en Belén. 
Ayuno. San Migdonio, Son Mardonio y Santa V i c -
toria, virgen, mártires, y el beato Nieolás Factor, con-
fesor. 
Los Santos mártires Migdonio y Mardonio, en Nico-
media, los cuales padecieron el martirio durante la 
persecución ele üioclcciano, Lacia el afio 306, el pri-
mero fué entregado á las llamas y el segundo arroja-
do en una profunda zanja donde murieron llenos de 
gloria. 
Santa Victoria, virgen y mártir. Era esta santa na-
tural de Tívoli, y durante la cruel persecución que 
contra la Iglesia movió el emperador Decio, sufrió el 
martirio junto á Roma. Su nombre es muy conforme 
á la victoria que alcanzó del tirano, por su valor y 
constancia en conservar la preciosa joya de la virgi-
nidad, y triunfar de todos los bálagos con que preten-
dieron hacerle abjurar el cristianismo. Murió degolla-
da en el aíio í'óO. 
FIESTAS B l i SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costambTü. 
Corto de María.—Día 23̂ — Correspondo visitar á 
Nuestra Sefiovra de Valvanera en San Agustín en el 
altar de Santa Rita. 
Iglesia de Sa > Felipe Neri, 
E l día de Nocbc Buena, á las diez de la noebe, da-
rán principio loa Maitines cantados. A las doce misa 
solemne, seguida Je dos rezadas; á las siete y media 
misa de comunión i;cueral de loa Asociados de Nues-
tra Señora del S. C . de Jesús, y por la noche del día 
de Pascua de Navidad habrá Rosario, Sermón y Ado-
ración del Divino Niño. 
E l día 26. lunes, á las ocho, misa solemne, después 
de la cual se dará la Bendición Papal con Indulgen-
cia Plenaria, prévios los requisitos de Confesión y 
Comunión. 
14098 3-23 
32. P . D . 
Doi Aiela Barceló y P r t a , 
H A F A L L E C I D O : 
¥ dispuesto su entierro para 
las ocho del día de hoy, yiernes 
33, los que suscriben madre, es-
poso é hijo, ruegan £í IHS perso-
nas de su amistad se sirvan con-
currir á la calle de O'lleilly 100, 
para desde ailí acompafiar el 
cadáver al Cementerio General, 
donde se despide el duelo, á cu-
yo íavor yÍTirán eternamente a-
gradecidos. 
tí abana, diciembre 23 de 1893. 
Antonia Penalba. 
José Alvarez Sierra. 
José Alvarez Barceló. 
14701 1-23 
I s n c i a e t ó a de Dependientes del Comercio 
do l a Habana. 
S e c c i ó i i d e B e n e f i c e n c i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do esta Sección Ba.acionado 
por el Sr. P r é n d e n t e de la Sociedad, se SÍI-
rüin ? p ú b l i c a l ic i tac ión los RiiininiRtros de 
carnea leche, aves y huevos y carbón vegetal, 
para la Casa de Salud L a F u r í s i m a Concep-
ción, as í como el servicio de conducción de 
cadáveres , todo para el año de 1893. 
Loa piiegos de condicloncM se hallan de 
maniíieRto en esta Sec re t a r í a , todos los dias 
de 8 de b m a ñ a n a íi U de la noche; y la l i -
c i t ac ión t a n d r á lugar en la moncionada 03 -
eina á las 8 de la noche del dia 29 de este 
mes, á cuya hora el Sr. Presidente do la 
Sección ante l a Comisión de suministros, 
recibiri i las proposic iónos en pliego cerrado, 
p roced ióndoso acto seguido á su apertura 
y ex í lmen . 
Habana, 23 de diciembre de 1802.—El 
Secretario, M . Paniagna . 
14670 al t ' 3a 23—3d 23 
m m m m m 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 a 10, l a 4 y 8 á 9 . 
O - S E I L L Y 1 I O S . 
C 2060 20-2 D 
.A. V T S O . 
Remate de alhajas de oro y brillantes con arreglo 
al artículo 1872 del Código CÍivil y el Reglamento do 
casas de Préstamos, el martes 27 de este mes íi las 
nueve de la mañana, serán rematados ciento veinte y 
un lotes de alhajas por valor de 15,000 pesos oro al 
mejor postor. E l sobrante que resulte de capital 6 in-
tereses sera devuelto á sus dueños. 
N O T A . Esta respetable casa presta dinero sobre 
alhajas al 2 por ciento mensual en sumas crecidas y 
en pequeñas más barato que nadie. Plazos de un mes 
á un año según lo deseen. 
Casa de préstamos 
L i a A n t i g u a A m é r i c a , 
Neptuno 39 y 41 de Andrés Barallobro y Cp. 
(S. e u C . ) Telefono 1452. 
14C83 4-23 
Ntra. Sseñora del Buen Socorro 
Sociedad de Socorros Mutuos de Artesanos 
de la Habana.—Secretaria. 
Debiendo verificar esta sociedad, según prescrip-
ción reglamentaria, junta general de elecciones du-
rante el mes de diciembre, la Directiva ha acordado 
se lleve íi efecto el domingo 25 del corriente, á las 
doce del dia, en el local que ocupa el "Centro Cana-
rio." Prado 123. 
E n tal virtud, el Sr. Presidente me encarga cito á 
los señores asociados j.ara dicho dia y hora, enca-
reciéndoles la más puntual asistencia. 
O R D E N D E L D I A . 
19 Lectura del acta de la junta anterior. 
29 Informe de la Comisión de glosa. 
39 Balances generales. 
49 Memoria de los trabajos realizados durante el 
año. 
59 Elecciones generales. 
69 Asuntos generales. 
Habana. 20 de diciembre do 1892.—El Secretario, 
Asensio Sanjuan. 14661 3a-22 3d-23 
l i r r a t s á los taiMos. 
Se vendo en proporción seis serjientiiiea do cobre 
para defecación, de 3 pulgadas por 14 piés, con seis 
válvilas, globo de 2i pulgadas con platillos, 6 llaves 
metcl de 3 pulgadas para vapor, 6 tees hierro de 3J 
pulaidas con platillos de 74 pulgadas, V¿ llaves 1,ie-
rro l e 3 pulgadas, G válvulas melal horizontales do 1̂  
pulgadas, todo ajustado á dichos sorpenUiies pedidos 
al >orte y que acaban do llegar á cnlu puerto. 
Informarítu Cagigal y Cp., plaza do San Francisco 
forre! ería. 14510 15-17D 
Habana, diciembre 20 de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAMNA. 
Presento. 
Muy señor mió: Pongo on conocimiento 
de V , que desde esta focha y «i, causa do su 
mal estado do salud, ha dejado do porteno-
cor á mi a lmacén de tabaco on rama, como 
comprador del mismo, el Sr. D . Gabriel 
González, íl quien por t a l mot ivo ho revoca-
do el poder que lo h a b í a conferido para el 
uso do mi firma, dcjilndo lo on su buena 
opinión y fama. 
De V . atonto-8. s. q. b. s. m. , B r u n o Dias . 
14697 . 2-23 
G r a t i t u d . 
Necesito dar públicamente gracias al Dr. Gálvez 
Guillein, por la cura do un mal de orina qua en mí 
h i realizado. Dicho mal hacía años me atormentaba y 
nriltitud de sabios médicos no habían podido ni ali-
Calzada del Monte. 
Apol inar Suárcz , 
C-2194 6-22 
BRILLANTES. 
Tenemos surtido en todos tamaños 
Illancos y limpios: alhajas oro, 18 M-
hlas, para todos los gustos y de tílti-
mis modelos; vendemos d precios de 
{? int?a, por sor de segunda mano. 
C i r t l a 50, U PERU 
C 2IU0 " | 99 S-O-i 
SORTEO 1.423. 
1 1 8 1 5 praiiaflo en $20000 
Vendidos por 
i P E i j i L o i s r . 
Teuienie Rey mím. 16. Piaza Vieja. 
C 2202 3a-22 3d-23 
Ü B O C I A C I O N ' 
de í í cpcml iea tes del Comercio de la Habana 
SECUETARÍA. 
Do orden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Junta Direct iva , se convoca á los 
señores asociados para la Junta general 
extraordinaria que t e n d r á í p g á r en los sa-
lones del Centro de esta Asociac ión á las 
siete y media do la noche del d í a 25 del co-
rriente mes. 
E n esta sesión se d a r á cuenta con el pro-
yecto de ampl iac ión de l a Casa de Salud 
" L a P u r í s i m a Concepc ión ," y á ñ n de que 
los señores asociados puedan tomar acuer-
do concienzudo acerca de las obras quo so 
proyectan; los planos, presupuestos y me-
morias de las mismas, se h a l l a r á n á su dia-
posición para su estudio en esta Sec re t a r í a , 
todos los dias de 8 do la m a ñ a n a o 9 de 
la noche. 
Para tomar parto en la j u n t a es requisito 
indispensable estar provisto del recibo de 
la cuota social del mes de la fecha. 
Habana, 10 do • diciembre de 1892.—El 
Socrotíu-io, M . Paniagua. 
14469 8a-16 8d-17 
DE 
PREPARADO 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
N A T U R A L 1)E L A SANGRE. 
Sauyrc i i i . r i n i i ! . Sanyie en ¿(ts antmias 
CURACION R A P I D A T SEGURA DE f 
LA ALVEMIA. 
Indispensable en la oouvalcceiicia de 
las fiebres palúdUtas y liebre tifoidea. 
D B V E N T A : 
D r o g u e r í a y P a r r a a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A P A . 




do las que bailan en esto salón, están teñidas con el 
d e l D r . C r o n s á l e z , 
que es el mejor tinte conocido bastd el día para de-
volver al cabello, suavemente, el color negro natural 
do la primera edad. 
Se propara y vende en la botica de 
SAN JOSE, del Dr. González, 
calle de Agniar ntíra. 106. líalwna. 
C2166 alt 13-18D 
Mr' 
E l . 




Y E L 
ELIXIR DENTIFRICO flelismo autor 
P O M O S D E T R E S TAM-' 5ÍOS, 
E N P E E P X J M E K I A S "ST B O T I C A S . 
14210 12-10 
P 
D í i . 51. O. L A R K A & i G A . 
(Jirujano-Dentista.—Verifica las extracciones den-
larit.s iún dolor, mediante la acción de los dirersos s.-
gentes uneslísicos. Orificaciones, empastaduras y 
dientes artificiales p e loi procedimientos m:1s moder-
nos do I-, ciencia. Consultas de8 á-1 Obr pía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 3IC84 4-23 
B V ¿ 
Coirsaltas diarias do t i it 1 . 
Para c n f e m e ¿ s i d e s d e l c o r a s ó n y 
l o s p u l m o n e s , los uiartcs, jueves y sá-
bados. 
B E U N VZ A 29. T E L E F O N O 703. 
14660 2tí-22 D 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenmlos.—líecibo aviso 
todos los dias, y da consultas .sobre epfermedadoa 
mentales y nerviosas, todos \os jueves, de 11 á l , cu la 
liedacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 2107 -8 DI) 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIKÜJ ANO-DENTISTA 
iu la Facultad de Pcnsvivania y de la Habana. A-
íruacate 136 C20Í)4 26-31)1) 
D I H M k m L 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y fayorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de Ir tarde. 




Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
I 0 á l 2 . Salud núm. 43. 5782 313-I7MT 
D E . E S A S T U S W I L S O I T 
Mí.llco-Cirujano-Dcntista Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros eficaces sustitutos de los naturales 
perdidos a precios adecuados á todas las fortunas. 
C. 208G 26-6 dbre. 
Director del Manicomio de la Quinta del Rey, C a -
tedrático de enfermedades de niños. 
Se ofrece en su casa. Obispo 75, Electro-Balnea-
rio, gran establecimiento de duchas y de toda clase 
de baños. Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
C 2157 26-1G D 
D O C T O H B L A K T C O 
MEDICO ALIENISTA. 
Curación de las enfermedades nerviosas. Teniente 
Rey 74, de 8 á 10 y de 1 A 3. 
14206 26-10 Db 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I l t ü G I A D E N T A L . 
leí Colegio de Pensyivania, 6 incorporado & la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 é 4. Pra-
lo aúmero 79 A. C 2065 26 3 Db 
J)i \ í í e n r y Eobelín, 
ENFERHIEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María a. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
I£ei.ia39. d e 7 á l 0 m a r j a i.:. C2(M't 1 Db 
Galüauo 134, altos, esquina t i Dragones 
Espedí1 lista en enfermedr.deb vecéreo-íitilít. CM j 
ifocoiouoB do la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N. l.SJS 
C 2013 1-Db 
Or. Jos* María de Jaureguizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delliidrocelopor un procedimiento 
íencillo sin extracción del líquido.—Esnecblidad en 
Hebrea pahidier s. Obrapía 48. C 2042 2-Db 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A l í O G A D O S . 
De 12 á 4. O'Ke illy número 34, entresuelos. 
13762 26-29 Nv 
i i a r . 
Dr. Cantero García. 
Unico especialista ch enfermedades crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrecheces Je uretra, caida de los párpados, liidro-
ccli's. piedra en la v c g i g a ó e l riñon, úlceras de las 
piernas, fungas y catarros de la vegiga, sífilis, impo-
tencia prematura, gota, reumatismo, etc. 
Cousqltafl du 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2, A, en-
tre Industria y Consulado, alt'.' JtOU 26-6 dbre. 
Teléfono 847. 
Esta casa tendrá, como en años anterioras, 
L E G H O N E S Y A V E S , 
que pueden vender más barato que nadie, porque proceden de 
los potreros de su propiedad. 
Inmenso surtido de " V I V I E I I E ^ I B S finos y frescos 
de España y el extranjero. 
D'Ü'LCES, PASTELES, ASADOS, JAMONES, QUESOS, 
EMBUTIDOS, MANTEQUILLAS, FRUTAS frescas, TUREO-
1TES ds todas clases. E l TURRON DE JIJONA lo vendemos 
á 35 centavos libra. CORDERITOS asados. LATERIA de to-
das clases. Gran variedad de VINOS y LICORES de todas cla-
ses. MAZAPAN de Toledo. COCAS catalanas y EMPANA-
DAS. CAJAS DE FANTASIA para regalo y cuanto desee el 
público en artículos de primera calidad, garantizados y á pre-
cios sin competencia. 
KSr^Esta casa recibe órdenes para todo lo concerniente 
á su ramo de CAFE, CONFITERIA y REPOSTERIA; las que 
atenderá con la puntualidad y esmero que de antiguo tiene 
acreditado el % 
B 1 N 
u n a 
7 
Para la p róx ima N O C H E B U E N A . , d ía de célebre batalla, ha dispuesto esta casa, 
antigua y muy conoci'la en esta capital y fuera de olla, que so concentren en 07, G A L I A -
NO 97, todas los legiones que en diferentes puntos de la Isla ha comprado; conupucstas do 
5,000 Lechoues de todos t a m a ñ o s . 
4,000 Pavos de i d . i d . 
4,000 Gallinas guineas. 
A d e m á s , C U B A - C A T A L U Ñ A ha encargado á los Estados-Unidos 6,000 jamones, la 
mayor parte chicos, y al alcance d(j todrts las fortunas. . , 
r ^ - i V k n á ^ r t - í - o l - n í í o cuyo nombro equivale A una g a r a n t í a para todo lo que 
\ ;UI)C4"1>'«'«JC11U11«J expende, cuenta con un sin n ú m e r o de novedades para 
los d ías 24, Año Nuevo y lioyes, que considerándolo una t-^roa larga y hasta cansada para 
el lector, C U B A - C A T A L U R A no entra en detalles de todos éstos, y sí do algunos elegan-
tísimos racimos de pasas on cartuchos, estuchen de pasas lujosamentv odvasadas. 
Cajas de higos Imperial Mar roqu í . 
Idem dát i les de Berber ía , caja de 1 l ibra, á 15 centavos. 
Idem id . i d . i d . i d . de 4 libras, á $1 oro. 
• Pomos de aceitunas negras y a l iñadas , á 20 centavos. 
M A N T E C A D O S D E A N T E Q U E R A , á 40 centavos l ibra. 
M A R R O N G L A C E , á 00 centavos l ibra . 
r ^ i l i í i r ^ - í - o l r i T Í o recomienda su exquisito turcón de Melocotón por la 
V l l W t l " t j c l L d l ! , ! . l l í l dad de su clase, así como igualmente los de Jijona, Fre-
sa, Mazapán , Yema, Nieve y Frutas, todos á 40 centavos l ibra, Alicante, superior en 
barras de H l ibra, á 60 centavos. 
Í ^ I - I K Q í ^ o - í - o l n f i Q tiene Prolt>a(io que cuenta siempre con todo lo mejor que 
V ' l l U t l ' V t I L í l l l l l l t l se importa, tanto en conservas como en vinos, champagnes 
y embuchados. Qncses de San Simón, Chóster legít imo. Cuajada americana. Gruyere, 
Roquefort, P a t a g r á s , P l ñ a y Flandes. 
a l i a n o n ú m e r o 9 7 . 
TELEFONO 1316. 
C2192 3-22 2-22 
D E L 
Dr. en M m y F t p á fie ¡a WersMaí ie Wk. 
Puramente vegetal. No suspende ni prodnee estrecheces. Cura en pocos d ías las 
enformcuades secretas (tomepurgaciones, ¡lores blancas, gota mi l i ta r , etc., etc. Mientras 
más antiguad!, m á s seguros son los resultados. Numerosos cortificados de hospitales y 
casas He salud acreditan quo es la mejor inyección. Exí jase el eolio de g a r a u t í a en cada 
frasco. Se vende on los Droguer ías do SAN JOSE, calle de Aguiar esquina á Lampar i -
lla, Sa r rá , Lobé y Torralbas, Botica Central de la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
Reina y en todas las boticas acreditadas. C1915 alt 26.18Nv 
i COMPRIMIDAS íiE M f l F l M 
í gramos ó 20 coutígramos rada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de admiuistrar la ANTIPIRTNA para la curac ión de | 
JAQUECAS, DOLORES EN GENERAL, DOLORES REUMATICOS, DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. U n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos quo nh rolqj. 
J)e venta en la Drogue r í a del D r . Jhonson, Obispo 63, y en todas las boticas. 
C n. 2038 . 1-^1) 
21.—TELEFONO 1,313. 
Estando próximas á celebrarse las tradicionales fiestas de 
P A S C U A S D E N A V I D A D , N O C H E B U E N A , A Ñ O N U E V O Y R E Y E S , 
y siendo estos dias propios de golosinas y regalos, esta casa cree 
un deber el proporcionar á sus favorecedores y al público en ge-
neral, un variado y escelente surtido de los artículos propios de 
estos días de general regocijo. 
Tengan la seguridad de conseguir nuestros favorecedores, á 
precios módicos, dulces variados, cajitas de fantasía, galleticas, 
turrones de todas clases, quesos, jamones, avellanas, nueces, cas-
tañas, frutas frescas y en latas, vinos de mesa y postre y licores 
finos nacionales y estranjeros. 
L M O D E L O , felfeo 1,312, 
C 2183 4-21 
ALMACEN DE VIVERES 
M O M T E 7 7 . T E X ^ F O I T O 1 , 5 4 0 . 
Esto antiguo y bien montado establecimiento es sin duda alguna v n o 
de los que mejor surtidos se encuentran en esta capital, muy antiguo y a-
crediíaoo ñor vender .sus efectos bien pesados y de superior calidad, á pre-
cios smnainente módicos. 
SALTICAN A, en relación con importantes flncaa de la Vuelta-Abajo, 
tiene contratados gran número de lechonet-, payos y guineas, los tan afama-
dos jamones en dulce, que con tanta especiahdad tiene siempre esta casa, 
desde $1, 1.25, 1.50, 2 y 3. 
T U R R O N E S J i j o n a , A l i c a n t e , á 4 0 c e n t a v o s . 
I d e m I T E M A , f ru tas , f r e s a s , m a z a p á n , n i e v e , k 3 0 c t s . l i b r a . 
I d e m e n c a j i t a s , s u r t i d o de t o d a s c l a s e s , á 3 0 c t s . 
C A J I T A S Jugos, p a s a s , d á t i l e s , c i r u e l a s , f r n t a s c r i s t a l i z a d a s , m u y ele-
g a n t e s . 
C A J I T A S g a l l e t i c a s de t o d a s c l a s e s . 
I d e m e n f o r m a de bau l i to . 
I d e m s a n a s i i C 2 . s p a r a rega los , o n d i f e r e n t e s f o r m a s y ta ñ a ñ o s . 
P E R A S de C a l i f o r n i a , u v a s , f r e s a s , j a l e a s , m e m b r i l l o , f r e s a s , a l b a r i c o -
q u e s , m e l o c o t ó n , c i r u e l a . 
¡ L A T A S P E R A S de C a l i f o r n i a á 2 5 c t s . 
I d e m m e l o c o t o n e s , p e r a s y a l b a r i c o q u e s , á 2 0 c ts . 
F R E S A S g a l l e g a s , á 2 5 c t s . 
P O M O S de f r u t a s f r a n c e s a s , e s p a ñ o i a s y d e l p a i s . C e r v e z a s , s i d r a . 
C h a m p a ñ a de t o d a s c l a s e s y p r o c e d e n c i a s . 
t i e n e p a r a e s t o s d i a s e x q u i s i t o s q u e s o s G r u y e r e , C h e s t e r , C r e m a y N e u t -
c h a t e l , F l a n d e s , P i ñ a , P a t a g r á s , r i c o s g a l o n e a de v i n o G a r n a c h a , M o s c a -
tel , M a l v a s í a , á $ 1 . 5 0 . 
N U E C E S , c a s t a ñ a s , a v e l l a n a s , p a c a n a s , coqu i to s de l B r a s i l , o re jones . 
R I Q U I S I M O S V I N O S T u d e l a y F l o r de N a v a r r a , P r i o r a t o , que r e c i b e 
e x c l u s i v a m e n t e , $ 1 5 c u a r t o p i p a , á $ 2 . 5 0 g a r r a f ó n -
C R E M A S ñ e v a i n i l l a , c a c a o , c o ñ a c , c a f é y o tras , a n i s e t e M a r i e B r i z a r d 
V I N O S de J e r e z , M o s c a t e l de p a s a s , M á l a g a , P e d r o J i m é n e z y M a l -
v a s í a . 
C R E M A m e c h a d a de g u a y a b a c o n 5 l i b r a s , 4 5 c e n t a v a s , de lo m e j o r 
q u e s e c o n o c e y s e f a b r i c a e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a c a s a . E L S I N R I V A L 
c a f é mol ido , á 3 5 c e n t a v o s l i b r a . 
S E S I R V E N V I V E R E S A D O M I C I L I O . 
Frente á Marte y Belona.—Teléfono n. 1,540. 
C2184 4-21 
PEIAS 1 PErifM PURA Bi l íS lD 
El Sr. CHAPOTEAUT, es oí p r imbio que ofrece al módico y al públ ico 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni a lmidón , ni azúca r de leche, 
ni gelatina, es c i n c o v e c e s m á s activa que la inscrita en la ú l t ima edición 
de la Farmacopea Francesa y digiere 1( 0 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pué? dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digest ión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de cabeza , bos tezo y s c ü o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d iges t ión . Como garan t í a cada cápsula , 
impreso en nr^ro el nombre 
M t A R I S , S , J l u c f ' i v l e tme , »/ e n l a s p r i n c i p a l e s V a n n á c i a a , 
lleva 
ó t l e l a s 3 ü V t g u r c G i s 
Adoptada por todos los m é d i c o s , en razón de su pureza y encacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
r a i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s ñ o r . - / N 
t u r n o s . Cada cápsu la , del grosor de un guisante, lleva el nombre dcffúüuau 
P E L 1 . H T Í E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t i a g a v ^ / / 
már- á c i lmen te que las obleas ¡nod icarnen tosas . Se vende en frascos de 10, 20, 
30, -IUO, 200, 500 y .1000 c á p s u l a s . Es el m á s poderoso de los tónicos conocidos: 
unu soia c á p s u l a representa una gran copado vino de quina. 
Depósito en PAPÍIS, £, flua Vivienne, y en las principales Farmacias 





Habiendo llegado A nuestra noticia, que so t rata do imitar nuestro acreditado reloj P E R A L P A T E N T , ae cuya marca fuimos 
introductores hace cuatro años y somos hoy únicas propietarios, llamamos la a tonciáu do unostros amigos y del públ ico en general , 
para quo no so dejen sorprender, aceptando on voz del nuestro, un reloj muy inferior. 
Rogamos á los consumidores, no confundan imosfcro relqi con los quo sólo ou la forma do la caja so lo parecen, adv i r t ióndo les quo 
el nuestro so distingue por la inseripoión PER VL P A T E N T quo l lov í en la esfera y un BeJla con igual inscr ipción grabado al rovorso. 
NOTA IMÍ-OKTANTE.—Conviene muy muoho á los señores relojeros saber quo los muelles de los R Ü S K O P F sirven á nuestros 
RELOJES P E R A L , prueba de que estos son una r n i t a c i ó n perfecta de aquellos, no eucediendo ÍÍSL con otros relojes que se dicen i m i t a -
cióu á ROSKOPF, e imitación a i nuestro, pues on caso do rompérmeles el muelle, no pueden sor reemplazados con el ROSKOPF n i con 
el B A C H S C H M I D . 
P í d a n s e e n t o d a s l a s H e l o j e r í a s y J o y e r í a s de l a I s l a . 
¡No confundirlos con sus imitaciones! Unicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A NGMERO 27, A L T O S , 
A P A R T A D O 248 .—HABANA. 
S E C O M P R A O R O Y P L A T A P A G A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 
C 2187 alt 15-21 Db 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
Q O , O B I S I P O , 9 0 . 
Rop-pondicndo al nunca desmentido favor quo lo dispensa la buena sociedad haljaucra, como t a m b i é n el públ ico on general, tiono 
hoy la satiefacción de anunciar el extenso y variado surtido que hasta ahora no so ha visto y quo sin disputa no puedo hallarse Igual 
en esta ciudad para complacer el gusto m á s exigente quo pueda babor. 
Entro las muchas confituras y bombones recibidos de los centros m á s principales do Europa y Amér ica , so encuentran las ex-
quisitas. 
A L M E N D R A S D E A L B A R I C O Q U E , L O S C E L E B R A D O S C H O C O L A T I N E S , 
D E C I R U E L A C L A U D I A , N O U G A T I N E S , 
N O U G ' A T A L A V A I N I L L A . A B R I C O T I N E S T 
A L A F R E S A , A L A G - E t J E E "ST D E C E R E Z A . F R A M B O I S I N E S . 
L O S C E L E B R A D O S B O M B O N E S D E L 0 2 A L P E S . 
En estas clases los de (píiíianos) fantasía y espaciales de todas clases rellenos de frutas. 
f 1 A 1 > i l ^ T ^ T ( \ Q Lo8 0x(iuisit08 do V A I N I L L A , de F R U T A S , de M A N Z A N A , FRESA, CEREZA, S O L D A N y otras cla-
^ Í T L l i i ^ i * ¿ Í 2 i J u \ / K 5 » BOS que ser ía largo enumerar. 
E l i T A N C E L E B R A D O MARRONS GLASSEE on cajitas para regalo y suelto. 
MAZAPANES DE TOLEDO de todos caprichos y formas. 
En frntas abrillantadas la mar, y como n'ngunas otras be lian presentado en plaza por su frescura y confección oxcclontos; 
A L B A R I C O Q U E S , C I R U E L A S , N A R A N J A S , 
P E R A S , C E R E Z A S , C E R E Z A S , 
M E L O C O T O N E S , H I G O S , G L A S E E y e n p a l i t o , 
t o d o e n c a j i t a s p r o t s i a g p a r a r e g a l o c y sue l taEi . 
WW / I A T A Q TTI A TWTII A Q T A para, regalos, lo de m á s hoVeflad prrsontado , a la EXPOSICION D E PARTS. tnágQÍñ'cafl 
MtiS %fJ^-J»jo X) A i S X i l . k 3 X i * on biscuit y caprichos para todos l'óégiMltOS por exigoutes que sea];, como i;>ualmouto en 
cajitas de chocolate, fantasía , colosal surtido y variedad. 
^L^JBOXJ IDJEÍ :!5r_A.vinDjfiL:D_ 
C o l c c i ó n completa para adornar esto his tór ico A R B O L ; candolcros do todas formas, velas, farolitos & la veneciana, canastillos, 
lloros, huevos con vistas, cartuchitos y.milos de .¡aprjehos para premios do nifios, cajotillay, cigarritos, petaquitas, í l bu ra s , etc. 
CHOCOLATE NOIX F A R C I E R , TURRONES de Jijona, Yema, Fresa, frutas y otras clases. 
S u r t i d o g e n e r a l de l i c o r e s f inos y o tros v i n o s . M e m b r i l l o , h i g o s , p a -
c a n a s , n u e c e s y otros v i v e r o s , todo b u e n o y b a r a t o . 
I S T T J j y E . 9 0 , O U B I S I P O , I S T U I M I . Q O . C 22 06 2(1-23 2a-2^ 
I i A P E R L A C U B A N A . 
I D J ± \ 
B A H A M O N D E Y C O M P . 
1 6 , B E R W A Z A , 
G R A N A L M A C E N D E P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, 
MUEBLES EN GENERAL, PIANOS, LAMPARAS Y OTROS 
O B J E T O S I D B J S T O ' V B D A . P . 
Los tan conocidos dueños de este nuevo establecimiento invitan 
á sus numerosas amistades y al público para quo visiten su casa, en 
la que podrán encontrar todo lo concerniente .4 los ramos relaciona-
dos, y mil objetos de gusto, propios para rogalos, á precios sumamen-
te baratos. 
Se reiteran de sus favorecedores y esperan su visita en 
C O M E S T I B L E S , V I N O S Y A R T I C U L O 
DE FANTASIA. 
S i l RAFAEL l U , EKTRF. C O H S ' M E Í 1 S T 8 I A . 
Este antiguo y acreditado establecimiento pone en conocimiento de su numerosa clientck 
qne con nvuvo de las próximas 3 ? , . A . S O X J - A . S , acaba do recibir un extenso surtido de los 
mejoreá ur íouloí qae constituyen su giro, procrdenles de las más acreditadas fábricas y mercados 
de mayor fa^ia, á la vez que grandes novedades propias para R E G - A L O S y A G - X J I -
B A L D O S , en cajas de s o r p r e s a , c a n a s t i l l o s , r i d i c u l o s , e tc . , todo á precios des-
cor ocidos en esta plaza y al alcance de todas las fortunas. 
En " V " I I E T O S 5 completo surtido, deede el corriente de mesa hasta los más exquisitos do 
postres, nacionales y extranjeros, secos, dulces y espumosos y champañas. 
En X J I O O I R / I E J S , una colección comp'eta, sin excepción de ninguno. 
En C O I s T B E ^ V - A - S , verdadera eapíendidez en a v e s , c a r n e s , p e s c a d o s , 
m a r i s c o s y l e g u m b r e s , de todas clames. 
En Q , " ü " E S O S , todos los conocidos, así españoles como ingleses, suizos, italianos y 
americanos. 
En C T A - ^ E O l s r i E I S , preparados en dulce, gallegos, americanos y Wesphalia. 
I D T J X J O I H I S , p a s t a s y f r u t a s , en todas formas, así como la rica p e r a de C a -
l i f o r n i a e n s u jugo , l o s e x q u i s i t o s m a n t e c a d o s de A n t e q u e r a - m a z a p á n 
de T o l e d o , p a s a s i m p e r i a l e s de M á l a g a , a c e i t u n a s l e g i t i m a s de l a H e i -
n a , n u e c e s , a v e l l a n a s , c a s t a ñ a s , c o m p l e t o s u r t i d o de T T 7 R R O I T E & , ¿?c . 
De la verdad y exactitud de este anuncio, así como de la superioridad de todos los artícalos 
y bondad de nuestros precios, se impondrá el respetable jmbiieo quo se digne honrarnos con su 
visita, á cuyo fin tiene el honor de dirigirle esta invitación. 
FERNANDEZ, GUTIERREZ Y COMP., SAN RAFAEL, 14. 
n,r.n .^t 311-20 3 
C 2173 3a-20 3d-21 
E M 
C 2112 15-UD 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
N Ü N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R B I L L T 1 0 6 . 
G A L E 1 A E M DEL OBISPADO BE LA HABANA 
D E P L I E G O Y D E L I B R I T O P A R A 1 3 9 3 , 
mrobadoB p v el Ohispado de hi Dióoeato en toda la parte religiosa y con dalos exactos del Observatorio 
' i de San Fernando M i todo» por " L a Propaganda Literar ia ," "Pulido y Dias" y " l i á i s y l ino : ' 
Vüutu ; oiuslVá; M. Ruiz y C", Obispo 18, Habana. 
Freclopor grnrs.«, .le \n*-¿» -̂'.no oro.—Id. id. id. liurilo $4 oro. . . . . , _ . . . 
Los voft'iid.M almauaquéi sou los mia exactos por esUr aprobados en la parto religiosa por el Obispado 
de la Diócesis y no delie el público ilojarsc engañar por otras ediciones, que aprovechando la espcculaciou do 
anunciarse venden almunuques llenos de errores, salvando su rcsnonsabilidad con poner eu sus cubicrlas y 
frontis de los referido» calen larlos, arreglados al Obispado do la Habana. C 2077 alt LJ-IU 
BRAGUEROS POR MEDIDA 
c o c r e c o n o c i r a i a . - x o m é d i c o , c a s i á p r e c i o s d o l o s de b o t i c a , h a s t a e l 3 1 do 
dici i . - r i . tare . 
CÜIIAIIADKJAL I)E LAS (iUEBRAÜUHAS E H I D E O C E I E S 
B i u o p e í - s e i ^ n . Qjtfíistías crwteta» f5© 4 9 S í í f a , 1 0 © , O ' F E I L J U - V . . I O S 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S C O G I D O S 
A C E I T E P U l l O 
D E HIGADO 
D E . BACALAO 
HA OBTENIDO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE L E DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECi-TAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, CTC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PU.'Ü V 8ICO EN 
* P O D E R C U R A T I V O 
QUE 6E OFRECE 
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02158 4-17 
R I O O S 
i ; . 
UNA I N S T I T U T R I Z S E O F R E C E A L O S v;í-dres de familia dentro de la casa o ])(>r horaa ;i-po  
siguaturas francés, inglés, españrl. IUIÍSÍIM 
al creyón, referencias Imunas -
ra 54 esquina á Habana. 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de tres años, siendo 
indispensable que presente buenas referencias Kgido 
mi ni. 2, If. altos. 14634 4-22 
SE D A D I X E E O 
con hipoteca de íineas rústicas. Fransciso Massana. 
Empedrado 21 de 11 á 5. 14553 4 20 
U N .MA'J i J I M O M O ÍÍESPETAI5LE, ¡SOEICI-ta otro matrimonio de las mismas eondiciones que 
. desee vivir en fauiiliu al cual se le cede una eran ba-
JJpjar senas Amarga- j hitaciún con suelos de mármol, el eual puede tener 
145bl 4-20 I toda agjst 
dibujo 
stencia en familia, se dan y piden referencias: 
impondrán Damas 45. 14659 4- 22 
UNA S E X O K A P E N I N S U L A R D E M E D I A na edad solicita colocación de criada de mano ó 
manejadora. Cuba 18. 1 ir..-.2 4-20 
L Í B E O S E Í I P 1 S 0 S . 
ES L A V A . — E S C U E L A D E C O M P O S I C I O N , Tratado de armonía. Tratado de Melodía, Tratado 
de contrapunto y fuga. Tratado de Instrumentación, 
toda la colección, 5 tomos que valen $25 oro, se dan 
en $8-50 oro. Salud u. 23, librería. 
11693 ,1-23 
A M É R I C A 
pintoresca: Interesantes viajes, 1 t. fólio con profu-
sión de gravados $2-50 cts. L a Prostitución en la 
Habana l t. $1: y otros libros de América: Neptuno 
"• 124. librería. 14G41 4_22 
LINDAS NOVELAS 
Los Miserables, por V , Hugo, 2 t. $2-50 cts. Los 
Misterios de París, 3 t. $2-50 ct?. E l Conde de Sien-
te Cristo y su conünnación L a Mano del Muerto, 3 t. 
$5: Ocpjuno 124, librería. 14639 4-22 
Pascua, Año Nuevo y Eeyes. Juegos de manos con 
suertes sorprendentes y cartas mágicas; juegos de 
prendas ingeniosos para pasatiempo y diversión en 
reuniones: tesoro de chistes y cuentos jocosos para 
r,e!r ^ .carcajadas y 800 artículos de amena, curiosa, 
útil é instructiva lectura, todo en 9 tomos, por solo 3 
pesetas plata, Neptuno 124, librería. 
14543 4_20 
Comer y beber sabroso al gusto criollo 
Novísimo Manual del cocinero cubano, que contie-
ne además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
c:ón de licores y vinos, néctares, hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa y otras mu-
chas cosas útiles, 1 tomo solo un peso. Salud 23, l i -
brería. 
PARNASO CUBANO 
Poesías de Zequeira, Heredia, Milanés, Plácido, 
Palma, Orgaz, Gértrúdis Gómez de Avellaneda, y 
otros muchos poetas, las mejores y las más bonitas 
composicioa?s de cada uno de ellos, además contiene 
la historia de la poesía en Cuba desde los indios: un 
tomo ea 4'.' grueso, un peso 25 cts. plata. 
CANCIONES CUBANAS 
Colección completa de todas las que ee han canta-
dô  en Cuba, desde la amorosa bayamesu bástalas 
más modernas, un tomo eon más de 3CÜ canciones, 
precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, librería. 
C 2162 ü-18 
l i q u i d a todos l o s l i b r o s , g a n g a . 
P R A D O 1 0 7 . 
12-14 14313 
m i m m i 
A L A S S E Ñ O R A S . — E N L A T I E N D A D E mo-das Obispo 88, acaban de recibir el último mode-
lo en capeticas de paja y otros artículos do fantasía, 
se avisa á su numerosa clientela: en la misma se a l -
quilan dos hermosas habitaciones altas á personas de 
moralidad. 14621 4-22 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BilAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E CUBA Y AGÚ1 \ R. 
ños, se solicita en San José 2 (A.), entresuelo D. , 
una criada que entienda de limpieza de casa y que se-
na francés. 14655 4-22 
8 p o r I C O . $ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca por,9 años ó por el tiempo que 
se convenga: Kscobar 94. esquina á Neptuno, carni-
eería, pueden dejar aviso. 11615 1-22 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario lijo y un ayudante. Oficios 
esquina á Lamparilla. 14632 4-22 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y so trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
14646 -1-22 
UN 15UEN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E -sea colocarse eu cualquier clase de estableci-
raiento ó casa particular de poca familia. Y no tiene 
inconveniente ir al campo, deseando dormir en el 
acomodo. Informarán Composlela 171 almacén de v í -
veres. Tiene personas que respondan por sucouducta. 
14611 4 21 
D : 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular activa é inteligente y < ou personas res-
petables que la recomienden de criada de mano ó ma-
nejadora, impondrán calle de las Figuras n. 33. 
14605 4-21 
S B S O L I C I T A 
un portero que tenga oficio y tenga quien ahone por él. 
O'Reilly 34. 14581 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á los quehaceres de una casa 
y atender unos niños. Tiene que saber coser. Cuba 67, 
altos. 14588 4-21 
L A G U N A S 6 S . 
Se solicita una criada de mediana edad para servir 
á la mano, sueldo dos centenes y ropa limuia, con re-
ferencias. 14598 ' * 4-21 
LA E M B A R C A D O R A , O F I C I O S 68.—SE F A -cilitan á "os señores hacendados braceros, carpin-
teros, mayordomos y toda clase de personal que nece-
siten. Facilito toda clase de dependencia para esta 
capital y demás puntos de la Isla. Se necesitan traba-
jadores.—F, Sánchez 14616 4-21 
A P R E N D I C E S D E 1 6 á 1 8 A N O S 
Se admiten uno para la tapicería y dependiente 
otro para barnizar muebles tinos, bien recomci.dados, 
Í2 Obispo. E L C A Ñ O N A Z O . 
14617 4-21 
DE S E A alguna C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad, de educación esmerada, para aconv 
pañar á otra señora y ayudar á algunos quehaceres do 
casa ó bien para la cocina de una corta familia: tiene 
buenas referencias: impondrán Cuba 56. 
14609 4-21 
T! criados de mano, cocineros, porteros, cocheros, mucliacbos jiara la dependencia, crianderas, cocine 
ras peninsulares, jardineros, empleados para los in 
genios, mecánicos y maestros de azúcar. Solicitamos 
criados de mano y manejadoras. Se venden varias ca-
sas en esta capital. Aguacate n. 58. Telefono 590. J 
Martinez. 14612 4-21 
C2033 26-2 D 
P E I N A D O R A 
Gfrecc sus servicios una acabada de llegar de Uar-
cclona á los precios más equitativos: recibe ordenes 
eu Habana 96 y Obrapía 58. 
14580 4-On 
SOUG™ 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V K X l 'EN'IN-
. |L/sular para cocinera en casa de corta tamil.a, pre-
tiriéndola española: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella: para m-is informes 
callejou de Cliávcz n. 11 a todas horas. 
11676 4 23 
S E S O L I C I T A 
una niña de 12 á 11 años para manejar niño:.: ha de 
ser cariñosa con ellos: se le darán $7 plata de sueldo, 
buena comida y ropa limpia. San Lázaro 215 unpon-
dra- 14678 Í M 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y tenga buenas referen 
cias, y además una chiquita que pase do 10 años para 
andar á los quehaceres de la casa, vistiéndola, cal-
zándola y enseñándola á coser ó bien pagándole un 
corlo sueldo. Estreila 95, entre Manrique y Campa-
nario. 14610 4-21 
C A R L O S I I I , N . 2 1 9 . 
Se solicita un criado de mano que sepa su obligación 
y presente recomendaciones. 
14603 4-21 
"¡PvESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JL/y repostero, sabe su oblihación y desempeña su 
compromiso en cena y comida: impondrán Obrapía 
n. 100 en (re Bernaza y Villegas. 
14607 4-21 
¡ ¡ D I N E R O ! ! ¡ ¡ D I N E R O ! ! 
Se da con hipoteca de lincas urbanas en esta capi-
tal á módico interé.-' y en todas cantidades. De más 
pormenci-os, Pavo 38, de 8 á 12 de la mañana. 
115N") 6-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O P E -sular. recién liepado, para el servicio de criado 
i" mano de una casa particular ó establecimiento, asi 
como de dependiente de cafó, fonda ó bodega: tiene 
4-21 
quien responda por él. Teniente-Rey 24. 
14582 
U u u : 
E C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
nsnlar de mediana e<lai,l c-n casa de una corta 
ramilla, bien sea uara 1<>. Habana ó el campo: es asea-
da y de'toda confiai!i-.:i: informarán calle de la E c o -
nomía n. 42. 11590 4-21 
C O C I N E R C . 
E n la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio, ee necesita un cocinero que sepa bien su'obii-
gaejón. 11702 4-23 
SE S O L I L I T A UNA L A V A NOLI; A ÜLANCA ó de color para una corta familia: tiene que ayu-
dar á la limpieza de la casa: ha de licvarlmenasVe-
comendaciones, y que duerma en la co locc ión . San 
Rafael 74. 14679 4-23 
T T v E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
JL/criada de mano peninsular, activa é inteligenie, 
acostumbrada á este servicio, ó bien de manejadora 
tle niños, pretiriendo el servicio de 
sonas que respondan por ella 
mero 144 ó 146. 14675 
mano: tiene per-
iuformarán Zanja uú-
S E S O L I C I T A 
un jov. n de 14 á 15 añoá que teng . bneiw» y*{vvc 
para l i libreril L a Enciclopedia O'l.'eillv u. 96. 
C—2199 4 .̂3 
UN MUCHACHO 
de 13 á 14 1 ños se solicita para depeudicnle de librc-
ría. Impondrán Neptuno 124, libreri'. 14677 A^23 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
formal, desea colocarse en casa particular ó cs-
Uolacimiento. Impondrán callo de Riela ó Muralla 
n. 113, platería. 14671 4-23 
Se solicitan maestro y operarios; buen jornal. F u n -
dición do Madureli, Vives número 135. 
11695 , 4_2:$ 
C R I A D A D E M A N O . 
Buen sueldo y ropa limpia á criada blanca ó de 
color, con buenos informes. E l porteo de la l'iro-
tecnia Militar dará razón. 14004 4-i3 
C R I A D A . 
Sé sollcita-'una blanca que sepa leer, pura el serví 
ció diiruna señora; sueldo doce pesos oro y r.-.pa lim-
pia. Empedrado número 15 
4-23 14685 
v , A L M I D O N A D O R 
So solicita uno qnosepa su obligación, en San Mi 
guel número 11, se le da buen Micldo. 
1*GG2 6-33 
S E S O L I C I T A 
uná oficiala de modista y de sombreros, tiene que sa-
lir de la Habana por tres meses y darán razón hotel 
Saratoga, callo del Principe Alfonso n. 49 
14699 4-23 
S E S O L I C I T A 
«n joven de 14 á 16 anos, con buenas reforeiicias para 
muchacho de un cstableeiiuicnto. Obispo 66. 
14696 4,03 
^ , C O C I N E R A 
be solicita una para una cortil familia en O'Kcillv 
146PO 4..'.3 J número 87. 
E n e n e l V e d a d o , L i n e a 4 3 . 
se solicita una nianejadura qae tenga persona que la 
garantice: sueldo $15 oro y repa limpia. Inforiuani 
todas horas. 14663 ]a-22 8(1-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C I N C O M E ses de panda, con buena y abundante leche, de 
sea colocarse para criandera á media leche: tiene per-
sonas que respondan por .-u conducta: inlorniurán San 
Lázaro 28o. ll(;26 4-22 
CR I A D O S . — S E S O L I C I T A N 3 B U E N A S CO ciñeras blancas, 2 de color, 5 criado^ de mano, 3 
criadas blancas, 1 de color, 4 maneiadoras, 5 mucha-
ohos para cnaditos. Ofrecemos á los señores dueños 
toda clase de sirvientes: pidan y ocurran á Aguacate 
n. 54, esquina á O'Reilly,—Alvarcz y BoOrk&z 
14627 J 4Ü22 
C A J I S T A S . 
E n la imprenta de M. Ricoy, Obispo 86, se solicit 
un buen cajista y un aprendiz con sueldo mensual. 
14529 4-2° 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de respeto y orden: 
es do acrisolada conducta y tiene referencias de haber 
servido á, satisfacción de dignas familias en esta ciu-
dad. Virtudes é Industria, bodeea 
14630 S 
« T, , ^ O T I C A F R A N C E S A , 
ban Kafacl n. 62 esquina á Campanario, se solicita un 
muchacho para los quehaceres del laboratorio de esta 
botica, 14C52 5-20 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante lecho, pa-
ra criar á leche entera, son recien llegadas tienen 
fiuien responda por elias. Impondrán Oficios 15 
14661 4-22 
$ 7 , 0 0 0 
be toman con hipoteca de una casa situada en la 
caUo del Obispo, que tieuo un establecimionto: Mu-
ralla 04 o Animas 77 pueden dejar aviso. 
1 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 'peninsular de seis meses de parida á leche ente-
ra, de buenas referencias, tiene quien garantice su 
conducta informarán Sol 08. 14^56 4-22 
So ha recibido gran surtido do sidra a-
c h a m p a ñ a d a , proecdonto de Astur iüs , para 
l a Noche Buena en que todas las familias 
toman con cas t años asacs esta estomacal be-
bida. Como esta casa constituyo una es-
pecialidad en el referido a r t í cu lo , ruego al 
púb l i co que necesita s idra a s í u r i a n a tanto 
en la procedente do pipa, como embotellada, 
se s i rva pasar & esta casa seguro que no les 
p e s a r á l a visi ta . 
Se ha dispuesto que el dia 22 se ponga á 
l a venta nueva p ipa do sidra del acreditado 
fabricante do X i x ó n D . J o a q u í n Piquero. 
Hay queso Cabrales. Bonito y sardinas en 
escabeche. C a s t a ñ a s do Villaviciosa bien he-
rr iondas y e s t á n entro fueya de c a s t a ñ a r . 
ÜNA C R I A D A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -se en casa de corta familia para el servicio de 
mano: tiene quien responda de su conducta. Suárez 
111 darSn razón. 14393 4-21 
SE S O L I C I T A N D O S C K l A D A S D E MANO que sepan manejar niños y que tengan buenas re-
ferencias, además se quiere una lavandera. Aguiar 95 
14595 4-21 
jPencontrar colocación dos licenciados de la Guar-
dia Civil uno de ellos para sereno ó guardia rural ó a-
compañar á un seño en sus exenrsioncs y el otro para 
lo mismo pero'desearla eucdntrar una casa para co-
chero sea para aquí ó fuera. E n Lüs Antillas O'Rei-
lly 81 informarán de su conducta ó los garantizan. 
14553 ^ ,.4-20 
O B I S P O 07, I N T E R I O R . 
Tengo cocineros de primera maestros linos, porte-
ros, camareros y necesito criudas, cocineras, ayudan-
tos de cocina y criados do manos y dos jóvenes para 
tiendas de 14 :i 16 años. 14557 4 20 
JOV'CN. P E N I N S U L A R SANA V i : , 
sta. de i'.its meses de parida, abn;.danto lecln ü í í , 
solicita una crianza á media leche, bien para aquí ó 
para cualqñier punto del campo: informarán Luz 97. 
145U6 , _ 4-21 
$ 2 5 , 0 0 0 
e desean colocar con buena hipoteca y eu detalle, 
iempre que las paitidas sean de $12,000, $8,000 y 
$5,01)0; el interés será módico y el plazo convenció-
Paula 45 informarán. 14599 4-21 
T P V E S E A 
JL/criandc 
C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
era peninsular sana y robusta y con buena 
v abundante leche para criar á leo.be cutera, tiene 
persona que la garantice: impondrán plaza del Polvo-
rín 'gaffería alta, enalto número 31, por Tejadillo. 
14600 4-21 
DE S E A COLOCAÍÍSE UNA J O V E N P E N I N -snlar recien llegada, de manejadora de niños eon 
ios que es muy cariñosa ó de criada de mano en Casa 
de una corta familia: impondrán Salud 43. 
11615 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á mano, de 7 á 7, ó para co-
ser y hacer los quehaceres, prefiriendo la costura: 
impondrán Compostela 20, en la misma informarán. 
14C02 4-21 
B A R B E R O S 
Se sólita un oficial de barbero para sábados y do-
iiingos ó un medio oficial. Príncipe Alfonso 132. 
W586 , ., la-20 3d-21 
DK S E A N C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O sin hijo-', ella para criandera con buena y abun-
• l.uite k elu; y ól para criado de mano, portero ó cual-
quier servicio análogo, yuede acompañar á un caba-
llero á cazar por ser aíicionado: se acomodan juntos 
ó separados: darán razón á todas horas en el Barati-
llo E l Santo Angel, Marcado de Colón, Zuluota es-
¡uina á. Trocadero. 14563 4-20 
SE DESEA COLOCAR 
un pardilo de ' 6 años de edad de cocinero, eu casa 
particular ó algiíu cstabkeiiuieato, toniendo persona 
nie alione por su ImcBA coiulucta: inlormarílu Revi-
ikgjgedo^l. 8. 14555 " 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
iría señora de mediana edad en casa de una familia 
respetable para acunipafiar una señora ó señorita y 
•ilgniKis quehaeeros de la casa y coser, tiene buenas 
ndVn neias: inipcndián Damas 14665 4-20 
r v K S K A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E Í Í A pe-
IjF.uIjtaular reeT6ii llegada cu este último correo, con 
buena y abundante leche á leche entera, tiene 4 me-
ses de parida y tiene perdonas que roslnndan por'e-
lla: impondrán calzada de la Reina esquina á Manri-
que n. S5. caló informarán. 1456:» 4-20 
A P R S I Ñ T D I C E S D E S A S T R E . 
Se solicita uno adelantado, abonándole loque me-
rezca. Ainisl.id 29. 1Í572 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado de mano, de color, que sepa su 
obligación y cstó recomendado. Amistad 90. 
14537 4-20 
EXCÜSADOS-HTODOHOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 2051 
4 9 , A G T Ü T A H 4 9 . 
27-1 Dh 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Teniente-Rey número 19, 
14544 4-20 
EN CASA P A R T I C U L A R Y D E C O R T A P A -milia se solicita un muchacho para los quehaceres 
de la casa; que tenga de 11 á 12año3y que seaformal. 
San Lázaro ;;i impondrán. 
11549 4-20 
UNA I'KNIXSI LAI; KOÍ5USTA Y C O N B U E -ua leche, desea colocarsé de criandera: tiene bue-
nas referencias. San Pedro 1 informarán, 
14ri48 4-20 
ÜNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E F A D A , joven, robusta y con abundante leche, desea co-
locarse de criandera: tiene persona que la garantice. 
Dragones 46 informarán. 14547 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que tenga un mes de 
parida: en la misma se solicita una manejadora que 
sepa su oficio. Vedado, calle 7'} ni 120. 
14523 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsnlar, joven, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á lecho entera: es roción 
llegada y tiene quien al,one por ella: calle de San Pe-
dro n. 6, fonda L a Perla darán razón. 
11546 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 13 á 14 años, que traiga bue-
nas referencias en Villegas 98. 11577 4-20 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
• de cocinera y una joven do criada do 
mano para corta familia ó de doncella: tnformaráñ en 
esta imprenta 14576 4-20 
T \ E S K A 
JLf ninsulai 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familU, que duerma en 
el acomode, se prefiere blanca. Neptuuo esquina á 
San Nicolás, altos do la tienda de ropa L a Retórica. 
1Í575 4-20 
T É M Asfflná, Otepía mi. 95 
K u i s B a l b i n , 
Desea colocarse 
una morenita excelente lavandera y planchadora en 
sa particular: es exacta en el cumplimiento de su 
trabajo y tiene quien abone por eüa: duerme en la 
colocación: impondrán calle de las Damas 34. 
11530 4-20 
Se solicita una de cu 
14533 
i'he entera. Neptuno 59. 
4-20 
t n s r c o c m E R O 
solicita colocación en establecimiento ó casa particu-
lar: tiene quien lo garantice. Teniente Rey esquina 
á Habana, bodega. 11536 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero peninsular en establecimiento, fon-
da ó casa particular, lo mismo para esta que para el 
campo: es honrado y tiene personas que respondan 
por el: O'Reilly Cafó esquina á Cuba, el cantinero 
dará razón. 14527 4-20 
MECANICOS. 
Se solicitan para trabajar en ingenios. Cuba n. 5. 
14529 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que friegue suelos á lo 
cual se lo dará once pesos plata mensual. Calle de la 
Obrapía n. 10 altos- 11583 4- 20 
D I legada en el último correo, sana, robusta y con 
buena y abundante leche, pi ra criar á leche entera: 
impondián Pj-aijQ jiimiQi-c 3 ívüda, csniüuaá Cárcel, 
m i i ® 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse ya sea de criada de 
mano ó manejadora de niños: informarán Puerta C e -
rrada número 1, hay quien responda por su conducta. 
14556 4 20 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U V P R A C T I -ca en el corte y confección por figurín, desea co-
locarse de costurera y nada más, sea por mes ó por 
dia, en una casa particular de moralidad para hacer 
cuanto de gusto desean para señoras y niños, sea en 
la Habana ó fuera, pero si ha de coger los carritos ó 
el tren no irá sin dejarle el dinero: Empedrad» 59, de 
11 á 8. 14567 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muebacho blanco, como de 14 á, 15 años, que sea 
criado de maco y tenga referencia: sueldo media on-
za y ropa limpia. O'Reilly 54. 14421 4-20 
COMPRAS, 
Sra E D E S E A C O M P R A R U N O S M U E B L E S P A -ira poner casa un matrimonio y un pianino de Boi-
selot Pils ó Pleyel, sean juntos ó por piezas, se pagan 
bien. Compostela n. 10 esquina á Chacón. 
14658 4-22 
SE COMPRAN LIBEOS 
N". 1 2 4 , K T E P T X J N O 
1{640: Í • 
L I B R E R I A . 
4-22 
C o n $ 2 , 0 0 0 B . B . 
so desea comprar cu pacto de retro una casa. Infor-
marán en Gervasio número 108. 
1-1528 4-20 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
de uso y se cambian por nuevos; hay un buró que cos-
tó veinte onzas y se dá en CO pesos. L a Paz de Es -
paña. Calzada del Monte núm. 2. G. 
14525 4-20 
Se comprím libros 
;odas c l a s e s , d e s d e u n o so lo h a 
n d e s p a r t i d a s p a g a n d o s u va] 
Salud 23, librería. 
C2123 10-13 
PiDIMS, 
p E i E R D 1 D A . — S E H A E X T R A V I A D O U N A P E -
ta de raza galguita, color negro, con las páticas 
y el pecho color carmelita, con una oreja parada y 
otra gacha, con el rabito mocho, entiende por Cha-
ta. Se le gratificará á la persona que la presente calle 
de Compostela n. 91 entre Tcnicnte-Rcy y Muralla, 
14053 4-22 
P É R D I D A . 
Una pulsera con una roseta de siete brillantes el sá-
bado 17 por la noche, en Tacón: quien la devuelva á 
Neptuno 95 será recompensado espléndidamente. 
11613 4-21 
T ^ v E L A C A L L E D E L O S A N G E L E S , F R E N -
Ĵ /te al n. 33, entre Monte 3' Corrales, se ha extra-
viado el miércoles 13 un perro blanco y negro de r a -
za: lleva un bozal nuevo: el que lo entregue ó de ra -
zón de él se le gratificará espléndidamente: en la mis-
ma so solicita nn evanista y un medio operario. 
14540 4-20 
i í M i í 
Oe. arrienda una finca de treinta y cinco caballerías 
(Ode tierra, en su mayor parte montuosa, rio en un 
lindero, á t r s leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mi! pies de pifia de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies de plátanos y una punta de caña. Para más 
pormenores, calle del Empedrado u. 8, impondrán. 
14672 alt 10-23 
E N E L V E D A D O , 
en tres doblones oro, so alquilan en la calle 8 núm. 17 
entro Linea y calles 11, tres habitaciones bajas con 
entrada independiente, agu» y patio. E n l i misma so 
solicita una criada. C—2203 4-23 
P A S E O D E T A C O N N. 209. 
Estos altos compuestos de sal . comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoros y sg'.u, se alquilan muy barato. L a 
llave cil la Qnint i de Garcini. Sn dueño San Rafael 
n. 60. 14683 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala y un cuarto alto con sueles de mármol y mo-
sáico, con vistas al Prado, con asistencia ó sin ella. 
Prado n. 13. 1Í700 4-23 
Galiano 124, esquina á Dragones. 
Un espacioso cuarto en el entresuelo con lin local 
en los soportales, propio para un kiosko, tienda do 
ropas ó cosa así. 11086 4-23 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, con sala, saleta, piso de mármol, cuatro euartos 
bajos, salón alto muy seco, de azotea, nueva cons-
trucción: la llave San Miguel 258. Impondrán Tejadi-
llo n . l . 14669 4-2;; 
S E A L O . m L A j S T 
tres hermesas hahilaciones altas en San Miguel 62. 
14SS9 4-23 
Ojo.—Se alquila un obrador con todos sus uteusi-lios para elaborar dulce. Horno de I ? y fogones lo 
mismo: también so alquilan habilacionos independien-
tes si es que el aspirante quiere: dirigirse á O'Reilly 
n. 24, Habana. 11619 '1-22 
G A L I A K O 122, A L T O S . 
Se alquilan juntas dos habitaciones muy espaciosas 
y frescas eon balcón á la calle, á señoras solas ó ma-
trimonio sin hijos: es casa particn'ar. 
1462o 4-22 
S A N L A Z A R O 1 5 5 , A L T O S , 
esquina á Campanario, se alquilan unas hermosas ha-
bitaciones eon balcón á las dos calles: es casa de fa-
milia: se piden referencias. 11618 4-22 
O E alquila,—Corrales u. 1: sala, comedor, cinco 
jocaartos grandes, agua, pintada y muy seca y punto 
saludable, cen departámento para criados, cuarto de 
baño; en $20 oro;'próxima al ferrocírril y Escolapio?, 
(Guanabacoa): infoniiarán Refugio 27, Habana. 
146^6 4-22 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, eon cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de turtta: la llave Trocadero número 117. 
140Ü7 4-22 
Se alquilan los entresuelos do la casa Reina núme-ro 3, con frente á dicha calle, compuestos de sala, 
comedor, tres cuartos, cocina y cuarto de criado: en 
la misma impoiulrán, en los altos. 
11650 4-22 
VEDADO.—Se alquilan dos casas por años ó por tieses; la una en 40 pesos oro y la otra en 25J id. 
Tienen buena agna, jiirdín, gas y teléfono, por su po-
sición sobre la loma, es lo más sano. Quinta de Lour-
des, frente al Juego de Pelota. 
11619 4-21 
. S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n. 191, con tres cuartos y un cutre 
snelitoal fondo como para criados, eon agua, en sei 
centenes, último pscctoj a1, ¡ ido 196 la llave y San 
Miguel n. 97 el dueño. 14606 4-21 
C R E I L L Y * 2 4 . 
Lo-i inagníticos y •ventilados altos se alquilan. 
1IQ08 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la bodega Corrales ssquina á Economía, 
propios para muí familia. E n la misma informarán. 
11601 4-21 
S E A L Q U I L A 
los bajos de 11 casa Lrigunas n. 2, á la moderna. E n 
la misma está la llave é inl'ormarán Muralla n. 38 ,̂ 
sastrería L a Industri.i. 14604 4-21 
E N DOS ONZAS 
se alquilan los hermosos altos Consulado 79, entre 
Animas y Trocadero. Servicio de agua é inodoro a-
rriba, cerca de parques y teatros. 
14591 4-21 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia, gas y á la nrisa, á matrimonio sin hijos ó señoras solas, 
en punto céntrico. Industria 132, entre San Rafael y 
San José, cerca do los teatros y parques. 
14614 4-21 
Jesús del Monto, á doá cuadras de. la calzada y en 2J oro se alcuUa acabada de arreglar la hermosa 
casa San Indalepio 15 )San'.»>.! Saarcz.) E s de mam-
postería y azoteaj nene UH gran portal, piso de már-
mol, 7habitaciónes, cochera, jardín, gas, exquisita 
agua, traspatio cercado con áebolcs frutales y otras 
varias comodidades: la llave en la misma ó informa-
jáu San Rafael 58. 14550 15 20 
para establecimionto la hermosa y ventila-
da casa Galiano 111 entre San Josó y Bar-
colona: in fo rmarán en la misma. 
14526 4 20 
M E R C E D 42, BA.JOS. 
Se alquila una magnífica habitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo. 
141*35 8-20 
Se alquila una habitación con asistencia ó sin ella. 
14532 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la callo de Amargura número 
I, propios para escritorio ó maestrario de comisionis-
C 2136 16-14D 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de quo dan todas á la calle y á la brisa. 
54371 8-15 
l l 8ÉÍCÍEf i íÉ leCÍÍÉl t i 
SE V E N D E L A C A S A M O N T E N U M E R O 24, entre Maloja y Angeles, en $1,500 oro, libres para 
el vendedor. Informarán Ancha del Norte n. 287, 
de siete á doce de la mañana, y de cinco á siete de la 
tarde. 14687 4-23 
S E V E N D E 
un café por no poderlo Etender su dueño, está en buen 
punto, se dá en proporción: darán razón cille del Pr in-
cipe Alfonso 96, á todas horas. .14681 4-23 
B A R A T I L L O . 
Se vende éste de quincalla, tabacos y cigarros, muy 
acreditado: su da barato por su duefio no poder aten-
derlr. Inf ' imarán Mercado de Colón, ferretería L a 
Francesa. 14667 9-23 
Q t J V E ^ O E L A C A S A SAN N I C O L A S N U M l í -
>Oio 263. compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
saleta al fondo y un cuarto alto en $3,150 oro: im-
PomUá" Sol ^ 7 ú i i luañaua y de 5 ü 7 ífrdo. 
14430 8-16 
" - A - V E R I T , " " L - A . B r a z o a l t o . 
Son las máquinas de coser más modernas y que reúnen los adelantos del día, B A R A T I S I M A S al contado y 
pagarlas con 
UN PESO CADA SEMANA. 
Los afamados pianos do B E R N A R E G G Y que se llevaron los primeros premios eu París y Viena, bata 
tísimos al convido y á llagarlos con 
$17 PESOS CADA MES. 
Imágenes de madera eseultadas: L a Caridad, Los Desamparados, E l Rosario, Carmen, San Ramón, San 
Francisco, San Antonio, Santa Rita, Jesús Nazareno y Santa Teresa de Jesús. 
C R U C I F I C A D O S de metro y medio de altura, propios para altares y capillas. 
P E R F U M E R I A , J U G U E T E S T M U Ñ E C A S . 
106, GALIANO, 106. 
C 2181 10-21 
LAS LEGITIMAS MAQÜIMS DE COSEE 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a quo hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que fe acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior •' 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N 
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de Ncw-York 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vendidas! ! . . . , 
Esta es su mejor apología: esta es su mejor recomendación, ¡j Pueblo, cuidado 
con los anuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! E u la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R K Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S , 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. M E S A S de centro de todas formas. MESAS para costurera. M A Q U I N A S de pie 
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas, cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E "2" C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
Acabamos de recibir por el vapor Ascania una nueva remesa de las elegantes, sólidas y rápidas bicicletas 
de N A U M A N N , T E U T O N I A y G E R M A N I A . Se detallan á precios baratísimos. Se dan instrucciones 
gratis á todo aquel que no sepa marchar sobre ellas. También llegaron las deseadas bicicletas para niños. 
C 2153 alt 4-16 
S E V E N D E N 
Se venden cuatro casas situadas e;i esta CBpital ca-
lle de Revillagigedo número 114. San Nicolás 300 y 
Gloria 16 y 18. L a primera en $3 500; la segunda en 
$1,500 y las dos últimas en $4,500. Se advierte que 
por virtud de arreglos en un juicio testamentario se 
ha lijado un precio reducido á dichas fincas que pue-
de convenir á cualquiera persono de negocios. 
Infirmará más detalladamente D. Evaristo Pérez, 
vecino de Someruolos número 53, y en L a Regulado-
ra Amistad núm. 124. José Fernández Albora. 
11606 3-23 
E O P O R T U N I D A D . P O R NO P O D E R L A 
asistir su dueño se vende la casa de huéspedes y 
posada L a Antigua Campana, reformado y alhajada 
completamente de nuevo ó BP, admite un socio inte-
ligente y con nlgím capital. Egido número 7. 
11668 8.-28 
S E V E N D E 
un magnítico caballo de bonita estampa, ele trote, de 
silla y maestro de tiro. Oficios 110. 
14545 4-20 
UN B O N I T O , H E R M O S O Y M A N S O C H I V O castrado, sin tarrros y maestro de tiro y un co 
checito casi nuevo, con sus arreos hechos expresa 
mente: Industria 72, esquina á Bernal. 
14578 4-20 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O criollo buen caminador, de cuatro años y medio do edad, 
siete cuartas de alzada, color moro. Calle de la M a -
I loja n. 179. 14513 6-18 
C 1 I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
iovende un cafó y billar, situado en punto magnífico 
por tener próximo varias fábricas de tabacos, pudien-
do además de los giros que tiene, poner otro muy lu-
crativo (por no haber ninguno inmediato) véanlo quo 
conviene: de 6 á 10 de la mañana v de las 3 de las 
tarde en adelante: informarán Estrella n. 111. 
14638 4-22 
SE M D E E L i G E N I O 
Aviso ÍÍ los Sres. Haceudados. 
Se venden 30 yuntas de bueyes escogidas entre 60, 
todas maestras en los trabajos de ingenio, respon 
diendo á sanas, nurvas y gordas. Galiano núm. 122, 
altos, informarán, ele 10 á 12 de la mañana y de 7 á 8 
de la noche. 14120 8-16 
DE CiFMJEÍ 
S E V E N D E 
un milord con dos ó tres caballos, según convenga al 
comprador, en San Lázaro número 287. 
14691 4-23 
UBICADO EN BAN ANDRES TUXTLA 
Estado de Y e r a c n i z 
MEXICO. 
Posee cañave ra l e s , movimiento h id ráu l i co , 
cocimiento al vapor y alambique Derosuo. 
Tiene a d e m á s magníf icos terrenos dedi-
cados á la siembra del tabaco, que tanta 
fama ha adquirido ya, con la e x p o r t a c i ó n al 
extranjero. 
Para precio y dermis in ío rmes dirigirse al 
suecrito, Santiago liousseau. 
San A n d r é s T t t t t l a , noviembre 28 de I W i 
C 2185 al t 8-21D 
$ 4 , 0 0 0 y $ 1 , 8 0 0 
E n $1000 cu pacto uua casa bien situada toda de 
manipostería, azotea con sala, comedor, 4 cuartos y 
produce buen alquiler, se entrega la casa. E n $1800 
una cindadela con 12 habitaciones eu buen punto y 
produce un buen alquiler: Neptuno 125 pueden dejar 
aviso. 14614 1-22 
B A R A T I L L O 
Se vende ó se alquila uno en la Plaza del Vapor, 
en los portales, por frente á la calzada ele la Reina 
de quincalla, juguetes, cte. por no poderlo atender: 
informará .su dueño D. B. Lastres; Indio 19, esquina 
á Monte, altos. . 14651 4 22 
B U E N A C O L O N I A . 
Se vende una de 7 caballerías de magnífica tierra, 
le pasan por sus linderos los ferrocarriles de la Haba-
na y el Oeste, tiene agua corriente y - buena casa de 
vivienda; también se csraqra una casa ele 3 á $4.000 
dontro de la Habana. Oficios 33, entresuelos. 
11559 4-20 
Q E V E N D E U N V I S - A V I S , L A N D O N U E V O , 
)OProP'0 para usarlo con una y dos bestias, marca 
Courtillicr; tambión so vende un vis-á-vis usado, 
muy fuerte, propio para el campo ó la ciudad; un e-
legante milord vestido de nuevo, propio para una per-
sona de gusto. Amargura 51, al lado de la casa de ba-
ños. 14657 4-22 
S E V E N D E 
un milor francés, vestido á todo lujo y una herlina.-
Campanario y Rastro, establo E l Caballo Arabe. 
14558 4 20 
OJ O . — G A N G A D E U N C A B R I O L E S I N F U E lie, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma americana y de poce) uso: se da en seis on-
zas: á todas horas en San Rafael esquina & Lucena, 
donde estaba la jabonería L a Estrella. 
14493 10 18D 
LA EQUITATIVA. 
C a s a d e P r é s t a m o s 
Compostela 112, Plaza de B e l é n . 
Graneles existencias de muebles, pianers, joyas y 
artículos de fantabía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
L a s ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimiento negocios de muebles y pia-
nos. 
Compostela núm. 113, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 2068 alt 13-4 D 
LA E S T R E L L A D E O R O . C O M P O S T E L A 461, entre Obispo y Obrapía. Vendemos sillas á peso 
y sillones á dos y toda clase de muebles buenos y ba-
ratos: relojes, prendas de oro, plata y brillantes al 
peso, lo mismo que objetos de fantasía, baratos. 
14673 " 4-23 
GA N G A S . — S E V E N D E E N C I E N T O C I N -cuenta pesos oro una casa en pacto, en Regla, con 
sala, saleta y tres cuartos, alquilada siempre en quin-
ce pesos y muy buen patio, y en venta real se da un 
solar en la calle de San Miguel, con cuatro cuartos de 
madera, en mil pesos oro: se trata directamente cen 
su dueño en Compostela esquina 6. Empedrado, car-
bonería. 14573 4-20 
S E V E N D E 
S'ii intervención ele tercera persona la casa núm. 7 
de la calle ele Buenos Aires en el barrio del Cerro. 
Su terreno consta de tres solares. Pormenores en 
Dragones 88, donde vive su dueño. De 8 á l 2 y de 5 
á 7 de la tarde. 14570 4-20 
SE V E N D E L A C A S A M U N I C I P I O N 37, E N Jesús del Monte, de 7 varas frente y 47 de fondo, 
libre de gravamen, de tabla y teja, con sala, comedor 
y cuatro cuartos, patio y traspatio y portal, en precio 
ile 1,200 pesos, libres para el vendedor, y sin interven-
ción de corredor. Salud 177, casa de prástamos, im-
rondrán. 14538 6-20 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarsesu dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están cu una m:s-
ma escritura, cercados, juntos, agua sedimida, se dan 
eu la mitad ele su precio, seguro que el que se presen-
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega. 
14457 11-17 
E Ai l i í iF l 
PE R R I T O S R A T O N E Ü O S : P U R A R A Z A , 4 ojos, chiquitos, una parejita cachorritos, propíos 
para hacer un regalo, se venden baratos, juntos ó se-
parados: callejón del' Suspiro frente al n. 10, cerca de 
la calzada del Monte. 14622 4-22 
S E V E I 7 D E N 
tres muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
con sus crias. Zanja 140, A, á todas horas. 
14647 4r-23 
PR O P I O P A R A U N A C A S A P A R T I C U L A R se vende una burra ele leche recien parida: á todas 
horas puede verse, calle de Campanario csqqina á 
Belascoaín, tren de coches, y se da en la mitad de su 
valor. 14618 4-21 
S E V E N D E 
uua partida de caballos de Puerto Príncipe, de siete 
cuartas para arriba y una muía maestra detiro de 
61 cuartao, San Rafael n. 152 A, á todas horas. 
14592 4-21 
T > A R A L A S P A S C U A S . S E V E N D E U N A pre-
X c i o s a j a c a oscura, de once dedos de alzada, muy 
nob'e, (le 4i años, do marcha gualtrapeo y paso na-
dado, puede verse Rastro número 3, de 7 á 10 de la 
mañana. 14597 4-21 
SE V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A U N A partida de parejas de palomas legítimas belgas, no 
las hay mejores eu la Habana; pueden acudir los ver-
daderos aficionados, inteligentes y de gusto al puesto 
de aves deJa plíUa del Va^or, titulftílo los D ' ^ Ü W -
JOYERIA Y MUEBLERIA 
8an Miguel n ú m . 63, casi esquina 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor m&dtcidad poi-ible. la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de iiu»su-o giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad d é l o 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Vieua á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos iden á 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 30, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, eu espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, l i -
ras y cuculleras de Ó á 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete do 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser do necesidad hacen fal-
ta; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1, 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
14683 4-23 
DO C E S I L L A S , 9 S I L L O N E S D E N O G A L macizos, juegos de sala de 35 á $75, escaparates 
de 10 á $85, juegos de comedor de meple fresno, apa-
radores, jarreroa de 4 á $20, camas de hierro de 7 á 
$35, lámparas de cristal y pintadas, carpetas ele 3 á 
$30, canastilleros'y estantes de 10 á $35, tocado-
res y lavabos de 5 á $15, máquinas de coser de 5 á 
$12, sillas y sillones, espejos ele meelallón y cuadra-
doa de 4 á $25, unsil lón para enfermo, baúles mun-
dos, un escaparate con puertas correderas, y vario 
muebles mas muy baratos. Se compran y cambian 
muebles en Perseverancia 18. 14568 4-20 
V E N T A 
de todos los enseres y mobiliario de una casa y el de-
recho á esta por tenor que ausentarse el quo la tiene, 
proeluce buena utilidad y está situada en un buen 
punto y acreditada; dirigirse á la sombrerería L a 
Barata, Salud entre Galiano v Rayo. 
14569 4 20 
CONDRILA 
Espeeftco para los dolores de muelas. 
No solo alivia al instante, sino que también preserva 
dolor por algún tiempo, pues este Expecíflco en 
. ..utacto con las caries o picaduras, se endurece, cu-
briéndola con una capa sólida que preserva por consi-
guiente al nervio del contacto del aire y demás sus-
tancias que pueden irritarle. 
Depósito principal Neptuno, esquina á Eseopar, 
•otiea. Vale 25 cts. De venta en todas las 
;reditad:-.s. C 2143 
boticas a-
13-14D 
i í O U E L i U l l j i l . 
PA R A R E G A L O S D É P A S C U A Y A S O N U E -VO.—Vejigas para guardar y conservar tabacos y 
vainillas de Méjico. Unico depósito en el depósito de 
cigarros L a Honradez, Obispo número 15, Plaza de 
Armas. 14594 4a-21 ld-2l 
ÍT' ' ' , 
G r A N G r A . 
Se vende, por no necesitarse, un molino de viento 
eu muy buen estado, propio para finca de campo; se 
da mn v barato: puede verse á todas horas, San Igna-
cio n. 29. 14579 4-20 
Micios eiíFiiros. 
¡ A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S 
D E C A F E S ! 
Se venden 5 mesas de marmol, ídem 1 mesa de do-
minó, 1 mostrador y cantina con sus vasos y sus pla-
tos y sus tazas completas de café, 1 depósito de cafó 
con dos cafeteras todos los enseres de cocina y con 
existencia de bebidas, 1 reloj, idem 5 salvillas de dul-
ce, 2 esquineros 1 chincotelera 4 azucareras de moda, 
1 cafeterita de plata y 18 sillas de Viena. Impondrán 
Sau José número 48. 14531 4-20 
M é i i El Valle ie Oro. 
G A L I A N O 67 E N T R E N E P T U N O Y S. M I G U E L 
Esta casa siempre sigue haciendo sus ventas bara-
tas y muy ventajosas al consumidor, y esto precisa-
mciite es bueno para los señores militares y emplea-
dos que no tienen residencia fya, y se vende además 
una vidriera do modista ó camisería grande, ó para 
pajarera barata. 11522 8-20 
SE V E N D E 
un piano de Pleyel de mny buenas voces: se da en 
proporción. Calle Real número 11, Regla. 
14562 4 20 
UN E S C A P A R A T E $30. 1 C A M A C A M E R A $11, 1 lavabo $10, 1 tinagero $12, 1 sofá Viena 
$5, 6 sillas $7, 2 sillones $6, 1 mesa centro $6, 1 con-
tola $4. 2 sillones $4, 1 mesita $2, 1 juego de sala 
$50, 1 espejo $6. A costa 80. 
14611 4-22 
P I A N O D E E C I 3 S E L O T . 
Se vende uno de muy buenas voces y se da en pro-
porción. Obispo 84. 14628 4-22 
UN PIANO 
media cola de Pleyel, se vende: la persona que desee 
un magnífico instrumento casi nuevo: puede verlo: 
Prado 94, bojos, solo de 8 á 10 de la mañana. 
14633 4-22 
Los mejores cubiertos quo so conocen de 
M E T A L B L A N C O P U L I D O para comer, 
tr inchar y d iv id i r , son los del 
AZUL DANUBIO 
Cuatro docenas de piezas: 
12 cuchi l los . . 112 cucharas. 
12 tenedores.. ] 12 cucharitas. 
Por sólo $5-30 M E T A L I C O . 
Selecto surtido de copas de cristal nor-
mando, tallado, para agua, vino y licores, á 
6, 8, y 10 reales l a docena. 
3,000 docenas de platos hondos y llanos, 
á 50 centavos la docena. 
Juegos de lavabo, de tocador, de cuarto, 
de consola y cuanto? objetos do arte de u t i -
l idad y de adorno son necesarios, á procit t 
exccpcionalmento baratos, en el 
"AZUL DANUBIO" 
O ' E E I L L Y 83, 
E N T R E B E R N A Z A Y V I L L E G A S 
( ¡ m z alt? ¡La-17 3a -15 
O ' K e i l l y 1 0 8 . 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, &. «fe. 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, to-
cadores, lavabos y de todos tamaños á precios ele fá-
brica, pídase nota ele precios. 
A LOS r i í O P I E T A R I O S Y DUEÑOS D E E S T A B L E C I -
M I E N T O S . 
Seguimos hacieudo trabajos de dorado, azogado 
de espejos, pinturas, tapicería y decorado ele casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que hacemos de todas formas y tamafíos, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitael de 
precio de las maderas. Véase el muestrario. 
U QUINA RAGOUOY 
9 » xsxitóenVíKí írcvaUados *Q 
! es tedoa lo* ítawos *• IKSW 3 H 8K1UBA8 " 
Cif* - S « * " « A : - « S É ; M i ' í y Sí*. P 
D£ GIB 
ün/ca r/níura 
iiiatantai «.-R, <1« tuse 
vogeta' , rfe abso-
luto iiio<:uiHaJ {ga-
rautizíidisln plo-
m o , » i n nitrato 
do p l a t a la 
análiris d ?l Químico 
burtlel&<Sr.3IWÍM 
faVf: i'-mloelcreci-
miento de los CRbe!loi-.v drl» l)iirba,ilnTCzq::eW;rtlUus 
mas bello; celoros u i i iintlua, SÍTJ m r . n c l i a r lapleL* 
EKróflTO Q ' X KltAl. : 
T H . B I J O N {Pe.füMrla EriZ!na)enSU "TOS -Franc|i> 
So vendo ca / . « l lctbutifí m • :i= i no JOSÉ SARBA 
LOBÉ y TORRAJLBA.S y en 
i É l i s t i M i . sin c o r r í a s debajo de los mus los , para varico-
celes, hidroceles, etc. — K x i j a s e el « lo .leí inTeator, 
I l.ncreto sobra cada eusoei:t,or¡o. 
L E GO^IDEC . - ^ E f . í - ^ s 
D^ndagista I Üf'pOSE 
13, me r.'cJM-Swsd 
I 
y G r a j e a s d e G i b e r t 
A F E C C I O N E S S i F ! L i T ! O A S 
V I C I O S 0 £ LA S A N G R E 
Producios verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos. 
E x í j a n s e las F i r m a s del 
OrG.5BEñTydeBOÜTIGNY,Farm»eénticoi 
Prescritos por los primeros médicos 
DES^ONriESe DE LAU IIV! IT ACION CS 
m m m u 
m m m u 
Kl mejor y el mas puro suprime c o p a i b a y c u -
bobo, cur» los derramas, sta temor de recidiva. 
S« empica solo ó al mismo tiempo que la In-
yección V e r d e . 
i « 1 
" B a l s a 
C 2152 
G-ot tard i . 
13-16D 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
ASUSTAD 90, ESQUINA A SAN .fOSlí. 
E n esto acreditado estahlecimiento so han recihido 
del ii!i iino vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Fleyeít cou cuerdas doradas coutra la humedad 
y tamhiíii piáúos hermosos do Gaveau, etc., eiue se 
venden sumaiuerte módicos, arreglados S, los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11339 " 2 6 - U D 
tcriales do t 
inodoros perfecciona-
dos. B A Ñ A Ü E K A S de 
mármol, de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
A guamaniles y L a v a -
bos de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
iticación y ornato. Precios módicos. 
P O W S H M O S . 
1388C 
S g i d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -pran, cambian uuevas por usadas, componen y 
klquilan para establecimieutos y casas particulares. 
Se hucen operaciones al contado y á plazos. E x e e -
lente surtido eu paños, bolas, gomas, tacos, ete. K. 
Miranda, Obrapía SO. entre Sau Ignacio y Coba. 
112ÍÍ2 •>(!-! 1 H 
AEAFAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A g u i a r 4 9 . 
C 2052 27-1 Db 
A n t i s é p t i c o ai c a ú s í i c o ni i r r i t a n t e , 
min t emor do e s t rechez , hace cesar los pade-
cimientos en las 24 horas, y cera mas pronto y mas 
rápidamente que enalquier otro, 
V E G E T A L 
IO0URA0O 
s i n . ^ a c a r c u r i o 
Extracto concentrado de z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , «I mas seguro y el mas suave de los depn-
rativos. Especifico de los vicios d« la Sangra, Silil!?, 
ñelusatismos. Sníermitodei de la Piel. 
BSU¿SB UA KlKUA DIfeL FABBICAnTS 
WIPERROfl, í&f a~ de 1» CL, 3*", na ios U M n . PABIS 
SR HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DB PARMACIA Y DROGUERIA 
Ea La Nabina : JOSÉ SARKA; LOBÉ f TQRBAI3AS. 
I ^ s V F . P . D A D S R A S A G U A S d e 
iE CONSERVA EN CÜEH ESTADO DURANTE 
EL TIEMPO ^AS CALUROSO. 
R E M E D I O S , 
L E R O Y i 
Populares sn FnANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de HiÉiene \ 
S S e d l c a c l o n D e p u r a t i v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas cpie causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
IMPd1 
Q E V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E 
Iwpuedc también aplicarse por vapor, que se usa para 
batir, revolver, mezclar, etc., que sirve para varias 
industrias. Informarán Habana número 125. 
11539 4-20 
m 
Se venden: dos millas de carriles portátil do 30 pul-
das sistema Bass, carriles grandes para vía ancha y 
de 20 libras para vía angosta, 4 centrifugas colgantes 
de Wespiten, una desmeluzadora nacional, carritos 
de 4 ruedas para oaüa de 30 pulgadas, carros grandes 
para vía ancua ])ara caBa: impondrán Concordia n. 
9 esquina á Aguila, de 8 á 12 del día y de 5 á 8 ele la 
noche. 14560 4-20 
sembrador do caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa do Amat y Comp, co-
merciantes importadores ele 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teuien íe -RcT 21.—Apartado 346.—ItaJiaua, 
C 2 0 Í 5 alt 1-Db 
Son los Mantiales del Estado f r a n c é s 
Admimsiracica : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Bal do Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
SHAN 0 E-GRiLLE,EQrerDi3dades del Hígado; de! Aparato biliar 
HOPiTAL, Esfemedades del Estómago. 
H AUTERIVE, Aiecciones del Estómago y do! Aparato nrinario. 
Las solas cuyos toma y embotellamiento estén vl£llados por un 
Representante del Estado. 
Cípósilos en U Habar,JOBÓ Sarra ; Lobé y Torralbas. — 
En Mat-.nzas: Mathlas Hermanos; Artis y ZanetU 
y en las principales Farmacias y Droguerías. 
4 GRAOOS, dosados s e g ú n la edad, COD-
i l Tiniendo sobre todo en las XSnfevme-
^ d a d e s C r ó n i c a s . £ 
Pildoras Le Roy 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de los £t<-< 
n i ed lo s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes re-
pugnan los purgativos l íqu idos . 
Son soberanos contra el A s t n a , 
C a t a r r o , O o t a , J t r i t t n a t i s m o , 
T t í í s i o r f s . U l c e r a s , P é r d i d a d s l 
a p e t i t o , C n í c n t u r t t t i , V o n g r » -
t i o n e i , K n f e r t n e t t r s d e s d e l J l i -
f/fido, É S n i p e l n e » , ¿ i u b i e t i n d e x , 
M á á t S c r í t i c a . , etc. 
lodo producto q ue no lleve las s eñas dala, 
FcU COTÍÍN, yerno de Le Roy 
R i s c d e S e á n o , 5 f l5 P A R I S 
DEPÓSITO ES TODAS LAS FARMACIAS. 
T i m r u í u 
t IIIIUIIIK m u i — 
N 
ISCrL^a 
L A O N I C A pa?4 teñir Ion Cabellos y ¡a narbA pn torios colora», 
| c a s t año claro, ca s t año escure pelo KÍOVÍKO, V ma ro © i M SDHsgj ñ a - A ^ A f l antes de ea 
I apücr-clon. - - S o panir.tií.,-;) !OM e¡">:ii ». 
I ffMfcft» general sn /« Habam •' L A RZZfKA U S Í^AQ V- ! : i A » M!U;A[J,*t/ca" rfí floWdlC^ 
SALONES KSFIÍGIALES r.vuA APUCAOION I.K T i i t i ^ yit g n ^ I c á l 
l « J 
AI, f:;:c.\i.'.i'T()i. ABSOI.ÜJO !«• cf ..:•'•:-.)-c;;.«o.-
fXEDICÁñlEÍ.'TO SÍM fílVAL P A f¡ fi LA CUfíACIOfí D E 
^ S I E N T E * i f t e m p t U S * C A T A R R O S 
* E N F E R i l S d A O E S P g C t H ® • 
Exiijlr las verdaiteran CAI'RULAS COGNET, con la [Irma del ínveator sobro ía encueta 
•is, 4, R n e ¿lo Qharonne . - (Ta Habana-JÍSA.P,RA.I onsi v T O P P A T . B / S . y todas las farmacias.' 
IN T E R E S A N T E A L O S H A C E N D A D O S . — S e venden dos millas de ferrocaaril portátil, fabrica-
das en Inglaterra, enteramente nnevae, con sus acce-
sorios, en precio módico: Informarán, O'líeilly 8, es-
quina á Mercaderes. 14423 8-1(5 
S E V E N D E N 
15 tonelaaas de carriles hn vo do Pensylvania, de 
16 libras por yarda y en buen estado de uso. Informa-
rán Oficios n. 48. 14413 8^18 
GEAU EEPEESA 
cou fuerza motriz de 500 caballos. 
Grau represa, construida de piedra, en el río A l -
mendares,—autignus molinos,—á media legua de la 
Habana, por buen camino, y á un kilómetro del para-
dero de la Ciénaga de los Ferrocarriles Unidos. Se 
puede aplicar para cualquier industria.—Informan 
Carlos I I I n. (>. 14350 15-14 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A I N G L E S A i)K !) caballos, uno caldera de la misma procedencia, de 
12, varias poleas, engranes y t-jcH, todo de muy poco 
uso y en buen estado, junto ó detallado, puedo vuse 
á todas lloras ó informarán en Sol 12. 
11172 20-8 Db 
lie cfliiiss y Helas. 
D U L C E D E G - U A Y A B A 
legítimo de la Esperanza. "Viuda 6 hijos de Piñeiro." 
Gran surtido de todas clases. Depósito principal, O-
bispo 37. 11642 4-20 
MELADO 1)E CANA. 
D E V E N T A : Salud número 4Í), esquina á Campa-
ario,—A. Collazo. illL'U 14-16 D 
118 
Se curan infaliblemente en inouoa tiempo que con 
cualquiera otra preparación, sin causar molest ias al 
estómago, ni producir cólicos, erupto» ni diarreas, 
con las C A P S U L A S del Dr. J . G A K D A N O , em-
pleadas siempre con ^xito favorable en hospitales y 
casas de salud.—$0.60 poíno en todas las boticas. 
E L GEAN PURIFICADOE 
de la sangre. 
L a S I F I L I S , en cualquier período que se halle, 
R E U M A T I S M O crónico, U L C E R A S envejecidas, 
M A N C H A S , H E R P E S , C A S P A , S A R P U L L I D O , 
ya provengan de alteración ó impureza de la sangre, 
ó hieu sea el mal hereditario, desaparecen en corto 
tiempo sin otro tratamiento que el empleo del J A -
R A B E V E G E T A L D E P U R A T I V O del Dr. J . 
G A R D A N O . Los efectos de este heróico medica-
mento no tardan en manifestarse, restableciendo» la 
«alud en breve tiempo.—$1 pomo aa todas las bo-
ticas 13720 alt 13-25 Nv 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la p i c a z ó n que a-
compaña á las enfermeda les de la piel. C u - &j 
ración do los herpes y demás enfermedades fj] 
análogas. Produce efectos sorprendentes en Ifl 
las erupciones que salen en las ingles, debajo H 
de los brazos y de los pechos durante el ve- p 
rano. Se vendo cu todas las hoticas. [0 
C 2087 alt 6-6 Db g 
E N F E R M E D A D E S 
D E L P E C H O 
No hay medicamento más eticaz y seguro para lu 
os y toda enfcime-iad del pecliu, Msis, catarros, 
ironquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
láclente encuentra un grau alivio y en breve su cu-
ración. 
De venta í una y dos pesetas plata. Farmacia de 
"¡Sarrá," Tenicnte-Key, di, Habana, y en las princi-
pales de la Isla, 
S a s t a d e con TLactucanum 
Constipados j | 
Bronquitis ^ 
i N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N OE LA A C A D E M I A c e M E D I C I N A DE P A R I S fJT 
Para la c u r a c i ó n de las A F E C C I O N E S d e l o s P U L M O N E S y de los ¿ f 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y supr ime el I N S O M N I O . ¿ f 
jl F . COSIAR ó Hijo, 28, R u é Saint-Claudo, P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. C¡& 
N U E V A S OBLEAS A Z I M A S OVALAS E . G O R L I 
3 S , R u s des F r a a c a - B o u r g e o l s — F Á F t l S 
M e n c i ó n . H o n o r a t o l o , n S a c i p o E i c i o n . T X r u L - v e r s a l e i S S S 
La hechura do esta 
Oblea, la haca mucho EflÉVEXÉ 
mas fácil para absorbar 
lo da uua apariencia mas 
reducida que la do todas 
las quo so conocen, y 
eu capacidad es sin em-
bargo ni uoho mas grande. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas so reeo-
mlenda por su Eimpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vei, 
y por su precio módico-
Deposltarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Oada Oblea podlcndeso cerrar A voluntad por medio do uua parte «hata o redonda, los 2 tamailoí 
do les oblas dan eu realidad 4 capacidades diferentes. 
R U E D E R I V O L i 
JSTo m á s 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva 6 ins lan-
t á n e a , devuelve á los C a b e l l o s b l a n c o s v á 
l a B a r b a su C O L O R P R I W B I T B V © : 
l i u h i o , C a s t a ñ o , Moreno ó Negro. 
Bastan ana 6 dos aplicacionei, sin lavado ni preparación. 
PRODUCTO INOFENSIVO, RESULTADO S&RAMTiZADO 
40 Años de és i to 
E . S A X * I * É S H i j o , S u o t , í > e r / u m i s í a - Q u i r n J C O . 
73, R u é T u r b i g o , P A R I S . 
VÉNDESE EN TODA.S LAS PERFUMERIAS Y PELUQUERIAS ] 
X A H A B A N A : 7 0 S B S A B B A . 
COHSERVACiON Y B E L L E Z A DE LA DENTADURA 
E s t a preparación os la ú n i c a recomendada por los 
Médicos por sus C&iidaües AhtlSépUoSlS; emblanquoca los 
dientes f-;iii alterarlos y eutret'wiio todas las partos da la 
boca en el inarí perfecto estado do salud. 
Los demos productos de l i S O C I B X B K Y O I É S I E Q T J S , 
tales como el J a b ó n K a l o d c r m r . l p a r a el tocador, el 
Aceito Fi locomo, los Po lvos de A r r o z Exccls ior , 
etc., etc., son siemprj af.reciados de yit clar/aute clienteht-
C R E A C Í O N U L T M A 
Perfuma exquisito y duradero para e! Pañuslo. 
T>«>pÓ3ltoenensaAviO^t. SARRA;»? i ta /.' .'fl "' a!r.«r.río• -i»-i1<«casas. 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
Z?or FOURNIER 
m x m * m m m m o m m m 
GuJlÁGIOfl AScGílñAÜA ds todos ñfsetos pu'inonares 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
nías mil meados i 
jeiiniten üliiüiar que 
' C A P S U L A S ^ ' f ' ^ t 
feelDoctor F O U E S T I I 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición. París, 1S70 
<2\ 
Exij ir sobre la Caja ^ 
U l a Banda de Garantía 
i LA BANDA Di 
GABANTIA FIRMADA 
son<-;x)iHT.;n is 
r&s contra estas terríblés 
^ E ü f e r i m e d a i é á 
firmada ' V ^ 
REPRCDUCCiON ^ * - > = S - ^ DE LA CAJA 
Esto producto es igualmenta presentado sobre la forma de Vino oreosoteado y Aceite creotoicadc. 
Depósitos en l a H a b a n a : JoaS S a r r a ; — Loba y C", y en las principales Farm id 
